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Gol~a da morta na burocracia I 
O plano financeiro do presi­

dente Roosevelt 
WASHINGTON, 24 Retar· 

dado Na opinião <le alguns 
ohscrYa<lorcs, a atitude do pro­

A extinção dos 

Deelara••6e~ do ministro os,·aldo .1 ranha 
' á. imprensa carioca · 

( 'OGl'l' . .\.•SE DE El'IT.l.ll 8H ··t'A.~A.IS 
( 'OllPE'l'f<~~'l'ESº" PA.11 . .\. OS SER\'lfOS 

1:nann'HIA.IS O ;I \ 'lilf.\O 

O MINISTRO JOSÉ AMERJCO EXPÕE AO "GLOBO" OS 
OBJETIVOS D!NAMICOS DO SEU GRANDE PLANO 

fessor Oli,er Sprai:1ue, crue ata- RIO, 25 - (Nacional> _ A grita quando clama contra a execução lme­
cou aherlarncn te a polilicu mo- revantada pelo decreto de fixação do diata da lei. se não se fizesse assim 
nl'l:tria <lo presiclentc Tloosevell mil réis ouro, forçou O ministro os. teriamas creado uma situação de pro. 
e apelou para a opinião puhlica ve.ldo Aranha á,s seguintes declara- funda desigualdade para produtos 
a fim ele drnmar a atenção so· ções: importados E por essa razão nlri­
hre o '><'li gesto, , em romper o "Está sendo feita uma grande con- guém soube que a lei seria decretada, 
circulo magico que roden,a o fusão em tomo desse assunto. Quem quando ela o foi e atingia e. todos 
presidente americano composto quer que leia de bôa !é 05 conside- igualmente. 
pelos seus fciticl'iros das finan· randos que justl!lcam O primeiro de- Trata.se de uma questão de alto 
ças. A oposktio :10 plano go- ereto, nêles encontrará a razão da lei. interesse publico; o comercio deve 
,ernamenl:tl comecar:\, cntiio, u A moéda é como e. bandeira de um a.catar as resoluções tomadas a bem 

··••rt•firo o rt•,1:;11h1111e11lo de autonomia com mani[estar-sc <le maneira C'ner- pais, já o disse e repito, o mil réis da coletividade". 
gira e como pro,a dessa asser- ouro como estava sendo cobrado era Sobre o efeito dos decretos no caso 

0 (•Ollf J'Olt• t1e(•essariO. 30 arrendamento ciio ('ilam a rcsolu~ão aprovada apenas uma ficção monetaria. das contas de. Llght, o sr Osvaldo 
•• pelo Conselho ConsuJtiyo <lo Estava bem longe do espírito com Aranha explicou· 'Essa é outra con-

dOS bens l)Ubli(•os ft en11tresas lltll'ti<"UlftreS Banco Fcdr,~tl <k Rescrrn e m que foi creado por Murtinho, quando fusão que vem sendo !elta em tômo 

cular os obsLaculos creados aos ser- ra,or da moC'<la · (,\ l'niiio)' era pago efetivamente em ouro. Era de uma conclusão !aisa e mesmo e.b-
pt!lif,:târb~a lr~r~~fc~/ºsra:';;ço;: viços em questão, pelas delongas bu- M.\RLENE DIETRICR dirigida por necessarlo acabar com éle e o foi o surde.; os decretos publicados referem­
desaparecer. Neste s .. culo, em que o 1ocraticas Muitas vezes, por falta de von Sternberg em VENUS LOURA que a lei fez, por conseguinte o mil se exclusivamente como já estou can-

~~11;t~ !~~aeà~~-> cbcr~~~-t1:o~v~~~~ iz~~1t:~I~asfa~r::f;!~~;~s f1~~! ªpr~J~~: t~r~~~íi~iu;~À~c~meçar quarta- réis-ouro não foi propriamente fi.. ~::~r~~~;::~c: mil réis-ouro nas 
a pro:urar resoi"vi'r frbrilm?nk ,,o_ cados serviços de construção de estra- \ xado: foi extinto. Tomou....se a rela-

0 
decreto sobre 

O 
caso geral daS 

dc..s os seus angustlO.sCS problemas, o das. que exigem reparações urgentes. Cogita-se de nomear novo çá.o de 1 para 8, média que devia estar tax•s ouro para <~rviços publicas que 
tempo se aju~ta mais do que nur.ca sob p~no. de gr.::.ndes riscos. Os tele- 1 sendo pago e do que efetivamente se ~ ~ 
ao conli,>cido adagio bnlamco. Cogi- irrafos também padecem com a mesma prefeito para a cidade da pagava nas Alfandegas. inclue os sen1ços da Light como de 
ta_s,.e nas industrio..s da tailorisação gravidade desses retardamentos, che- Ba'ia Peito isso extingue-se O mil réis- outras emprésas espalhadas pelo pais 

~!~º~~si~~~~ \~!1c~Jt!~~~d~e d;st~!~~~: â:~!~-e: a~n~~f01~J~~!1aªP~;~~~! ouro. Eis O que foi feito com O se- esse será levado ainda hoje, como e5 .. 

cracin. Não se compreende pcis como na aquisição de peças insignificantes. BAIA, 25 - (Nacional)~ Pa- gundo decreto, como é fa.cil compre- pero, á assinatura do Chefe do Go· 

~~;~e:r!tt~~::~;ilJ~~::~11~1!i~ Thªs~>~~:;i~~~~;el~;1~lrr{~.{
1
~;~~ ::~rroc1~~!n~e i;~r:ii:r~iit1iiteY!~: :~el~u:ãose ~s:~;\~!~r~e. q~e~!~; ;:~n~x:~:;r1!~r:a~e d:r;;~..!e!': 

em que velhos alvarás e ordenr.ções todos esses prejuízo.;, no interesse da para o cargo de prefeito d'a ca- não procedem; o mil réis-ouro já cus- 1 &s taxas ouro para OS serviços publi-
sáo corretamente citados. perfeição dos serviços e da sua pro- pilai, cm virtude do mo,imento tou 3sooo papel. Na realidade O Ban. cos, mas extingui-la mesmo 

b:.~:;g::dJo d~r:'::f."~!:i~a d';:"c;,':;,~~ Pg; ~fi~RTAMENTOS A SEREM popular cm torno ao seu nome . co do Brasil deveria estar cobrando A parte em ouro desaparecerá, por-
~ar logicamente pelo Ministerio da EMANCIPADOS O unico çbslaculo é a recus.a 10$190 réis pelos seus vales-ouro, que tanto não haverá nenhuma conversão 
Vieção. do qual dependem seniços, - Qu~is as repartições que serão fórmal que o tenente Monteiro emitia e cobrava apenas 6S200 réis o a ser feita em ouro para o papel-
que pela sua propria natureza. não favorecidas com o plano? vem fazendo, dizendo preferir que era um contrasenso porque com moéda, tudo será mil réis sem cam. 
f:,1~r.. sofrer delongas de papelorios Loide A~~-~sil~:oc~~-a6o1:0i!r~siie~~ YOIL'lr á caserna, a fim de tirar e. fixação que se fazia em 6$200 réis bio e sem conversão. He. multo tem-

Foi, compreendendo isso e pcrceben- grafos. da Inspetoria de Portos. at- O seu curso de aperfeiçoamento, por mH réis.ouro estavamas e.penas po julgo que assim se deveria ter 
<lo os prejuízos sem conta que brotam tribui também autonomia administra. como engenheiro militar. (A tirando dos produtores pare. tncen- feitq. 

:s~sp~!i;::r,c;:tí~g;ip~ii!d~ '!i~n~~~~ ~~·ti.,ais ~P•~:~:~: !foio~:iu1~: lJnião) · tlvar importações com evidentes pre- Estudei o assunto á luz de. jurts-
José Amcrico assumiu a iniciativa de mente acabq dp ser elaborado. PIANO E BANDOLIM _ Leciona Juizos para a economia nacional. prudencia estrangeira e cheguei á 
dar uma esll€cie de r.utonomia ãs PRIMEIRA ETAPA em domicílios Ester Holm.es Pedrosa. O comercio não tem razão de se conclusão que o govémo tem direito ~~r:

1
;~~s subordinadas ao seu Mi- ri!·c.crescenta o ministro José Ame- Avenida Almeida Barrêto, 641. queixar, peior seria se em vez de t0- claro e explicito de tomar uma pro-

"0 Glôbo" !oi procurá.lo esta ma- - Cnmo Já referi, não se trata no e I b h • ftº marmos as medidas decretadas lan- vi.dencill dessa ordem, que consulte. o 
nhã. quando s. exc .. curvado sobre momento de estabelecer a orgamze.ção e e ra•se., OJe, ftO 10, O çassemos mão das licenças para im- interesse publico. 
a lonJ?;a mesa do seu gabinête, lutavs 'independente de todo3 os servicos, mas I o· d M s· portaçóes, como numerosos pai.ses já Temos uma moéda de curso forçado 

~~~{,;~ar° ~~::.~i~ ªqu1'.'e .it\~~!n: f ~~;:;;~:11~fa.P~;/;:t: r~(iiâaJ:"C:o ::: GRANDE l~o!CtRUT~CINO ES- vém fazendo, e alguns dêles ha anos. legal - o mil réis Nenhuma outra 
A.inda s~ empilhav:i quasi invencível '1reg-o da receita a ser depositada num Com esse awnento de direitos adua- póde servir para nos governar dentro 
á sua frente · 'stabelecimrnto l>ancario como .iá se TADIO DO "FLUMINENSE" neiros estou certo que restringiremos do nosso pais". 

o sr. José Amarico é um home"' 'az em s. Paulo. com a Sorocabana. RIO, 25-(Nacional) - Ama· as importações. 
oer!elt,-nentP coerente. Suprimi<' ., refôrm~ comoletar-sc -á com a.s nJ-.ã con1emorar·se-á O Dia da F I Já Ih d . d Essas declarações do ministro da 
~~fe~t~;a~aMin~~:i;~!abu~~~f~f~a~: :~~:;~~~t~ºru~11!~~!frat:r;[ts~~ienn~: ~Iuska, realizando-se, no esta- obj~iv:ect:º:O~a lei; e ou~:· n~ vC: Fazenda \ieram botar por terra ª 
teve o reporter em atravessar todo'" iP um. pll'H10 de refórm~ a ser subme- dio do " Fluminen3c"', um con- mas tão importante: assegurar o ni- ~o~0n~:mcaf:~~~oq~~n~r;º~ª~:i!~ 
oc:. corredorPs que levam até o gabi- ~1do ::10 chPfº do Govêmo. pua ser certo, sob a regcnciu do n1aestro vel das rendas aduaneiras que são tro José Americo, a proposito da taxa 
~:~dia~:~0r~:!1~eii~~ ~~~P~se~;~~~r~- ~~:;:1~ ;tt~r fltr!~~o º~~~~ni~:r~:S Francisco Bragu, nêlc tomando uma. das maiores fontt!s da receita ouro das emprêsas industriais. (A 

S. exr .. tioo de administrador mo - .,.,.1,es com o sr. GPtulio Vare:as scbre parte n1ai s Le mil professores e publica. · União) 
rierno. met.odi,..n P Sf>m protocolo. in· "'sse ass11nt-0. não tenho e.inda autori - dez mil , ·ozes orfeonic.;ts. ( A Ainda não tem razão o comercio 
terrompe imediatamente o exame dr -acão rl 0 finitiv~ d~ su~ narte para Cíiião). 
11m processo, e recebe amavelmente e ·,m~ i11iclativa de tnm~nha rPoorCus- -------- -----­
jomalista. ,ão em n0ssa vida ~dminic;;tr~tiva. cujo Ouça MARLENE DIETRICH can-

Ciente dos fins da entretrista que Ih" "lrorto el0 iulP.:arÃ de acôrd"l <'Om a tar em VFNUS LOURA _ quarta-
<:>Olicitaramos começa a falar. sem ti- "'fwmnh n11.,. lhe ff>r ;Jnrcsentada fe-ira no RIO BRANCO. 
ti1beios. A sua exnressão é segura e CONFóRME o PLANO N1EMEYER 
vê-se QU"' um vocabulo não é empre- - Aliás - continúa o ministro José 
gado se'1.án com !=!, mais rigorosa eco- '\merice - tudo isso Vfli ao encontro 
nomi~ inteJPctual. Con:i um ligeir<' do plano do .c:;r. Otto Niemeyer, que 
sotaqu .. nortista. e,;:candmdo ac:. paJs:i~ 1 govérne tendo a adotar. Sou em 
n::i,; d 0 modo a torná-las indiscuti- '1rincioio. partidnrio da inte1•ve

0

11ção 
velmcntc clar~s. o romancista dess? 1o Est.Ado <'m serviços de!;Sa nature­
obra comnvent,ç, P notavel, oue é "}. --,,a principalmente em meios de eco­
'P~l:!aceira", refere-sr ao plano que ""iomi':l incipient.e QUP não favor(:>c~ 
elaborou lucros para n exploração privada. Por 

ANTECEDENTES is.so prefiro o rrgulnmento de auto-

Está em consulta a forma­
ção do novo gabinete 
franc~s 

PAHIS, 23 - Continúam as 
cu!lsullas para forma~'io do 
novo gabinête. sendo presunç:io 
w•rul que será constituido de 
um ministerio com a missão 
de apresentar um pro~rama fi· 
nunceiro definido. sendo ouü· 

- Desde que assumi a pasta da Via- '1omin <'Om o rontrôle 'riecesc.ario, ao 
rã, _ cnmeca s. exc. - pensei em ~rrPririn.nwnto dos be,nc. publicas a 
industrializar nJrmns serviço~ do Go- 0 mprP.c:a . .:; oarliculares. de consequen­
vê1no nrincipalmPnt,e os das estra- ... ias Ui0 des~~t.ro,;:as pora a sua con­
<las d.,. ferro. com o fim de dar maior ·n.rvaC'~O. Ademais. ruidando aue c:.e 
flexibilidade e rendimento á ~ua ad- 1ibertavn do. onus da Rdministracão das, a llfOl)OSilo, numerosas pes­
mlnlstração. Cheguei a propôr essa ·o.m esses contratos. o Tesouro as,11-1 sôas ele <leslaq. UC' pe.lo presidente 
[;~~:~ e~~,;Jn~tr~e~rf1c!~- !;~:{~ _ma encargos mmto mais pesados. Lehrun, inclusive os srs. Lornot 
o argumento de aue, sem contar com ____ (Conclue na 8.' pag. l e Caillaux. ( A l1niiio ) . 
o maior volume <las ::'IQuisições deS'-'i. 
Pstrada. ficaria desfalci:ida ::i fin:ili­
ôade 01. Comic;sáo de Comora<:: 
Agu&rdei C111e melhornsse o estado fi 
n.ancelt .. ., d-esc;P~ senicos pnr3- poder 
conoul~tflr mais facilmente a sua 
PmancioaC'~O r()m o desafôgo do or­
camf'nto rf0 Mtnic::terio e !"-:; recurc.n<:> 
nue lhe são dec:.tin~dos. PPnsa está 
~ti ngido ~ss~ obletivfl Ec;o"'ro nti 
rorrPnt~ exPrriC'io. ouP o sa.Idn da~ 
,,iR; fPne:3~ n.dministri:idac: pela Uniã0 
n~o SPi'l:I. inferior " 10 mil contos de 
réis. 1'1"st::Jq rondlcóc~. a~ho-me Pni 
rntendi me11t.o~ com o.:; chefPs de servi­
roi;: par., chPt?ar ::.. uma fórmula. de. 
:iutanomt~ qdminjstrativ~ por etape.s 
<'om0 convém a 11m~ or~anizacão d"' 
hm:rnha resoonsabilid~de. O mom&>n_ 
to m~is onortuno para essa inicia­
lfv ... é. n a~ oronostçi,. orcamentnriq. 
naí a.e:: reun1n°s oue tenho c,:,nvor'ldo 
no.rn Pi('"" tr?.balh0 pr"liminar. p cirn. 
I"'<::. <:.1>rv1coc. r""' nÃ.o t.ivPrPrn atln.,.\ri.n 
i:ijncJA o P1111ilibrio financeiro pP.d 1r,..i 
atle:hà,;: suh,,.,.,-irfi"(' quf' corn:•c:;;oond,ro, 
rio~ ~ .. u .. "dPfirits", nu" estou c 
.,;: .... r1>du1.irã ,., rnrl~ vez mai3 com o 
tpi:r;mPTI ,.. nrlotar 
VENCEND0 r, ""'"'º s,,:oRT;) 

BU:R()CR.A.rT A 
- QuP.r v. f"Xt". indir~r r.im., 

m<'nte t'lc;, v~ntageno:; que resultará 
novo ~ic:tPmn? 

· - !numeras. Não se podem 

Centro de Saúde de Itabaiana 

l\specto do lançamento da 'pedr~ fundamental do Centro de · Saúde de Ita­
baiana, vendo-se o sr . Interyent.or Federal, prefeito Cri.santo Llns, dr. 

Antonio Santiago e outras pessôas de destaque social 

e regresso da Europa o O festival em beneficio do 
conde Francisco Matarazzo Asilo de Mendicidade 

Por motivo de força maior foi trans­
ferido para dia que oportunamen ~t 
i;:erá divulgado, o festirnl em benef1. 
cio do A.c;,ilo de Mendicidade "Car­
neiro da Cunha", que de-veria ter 
ocorrido ontem. no "Rio Bran~o" 

CAR'l'EIRAS PARA SFNHORA'! -
AF, ultimas novidades. acaba de r:-.ce­
~er a CASA VESUVIO - Rua Ma. 
ele! Pmheiro, 160 

BANCO CENTRAL I 
o sr_ Int.erf{>ntor Fedel'al recebeu 

uma copia do balanço do Banco Cen­
tral, desta capital, encerrado a 6 do 
corrente. 

O movimento das divers3.s contas 
desse estabelecimento de credito atin­
giu a 2.430:652S267, durante ·O ,nês de 
outubro deste ano. 

Kid Chocolate foi derrotado 
NEW-YORK, 25 - () pugilis­

ta Tonv Cauzoriere derrotou, 
por no~aule, no sC'gundo round, 
ao seu adversario I,i<l Chocolate. 
(,.\ União). 

O amfr fez de MARLENE uma fur 
gitiva no filme VENUS WURA, a 
come-çar de quarta-feira no RIO 
BRANCO. 

Julgamento de revoluções 
na Espanha 

SEVILHA, 25 - Iniciaram-se 
os trabalhos de julgamento so· 
bre as revoluções do nerodromo 

ºde La Tahlndo. tihefiadns pC'IO 
aviador Ramon Franco. (A 

União). 1 

Unlted Artists ta. no dia 3 
no SANTA RO JIJEDJCO E 
AMANTE. 

cife, está de regresso ao Brasil o sr. 
<'Onde Frands<'o Mat.arazzo, o maior 
industrial da America do Sul e fun­
dador das Industrias Reunidas F. Ma­
tara.zzo . 

A séde de suas importantes emprê-.. 
sas é situada. em São Paulo, de onde 
sua exttaordinaria organização se tem 
irradiado por quasi todo o país·. O 
nosso Estado também foi contempla­
do com urna. bem montada fabrica de 
:•~oi:e s~ã~So)rt~:~~.~e tomaram 

Na. \izinha metropoJe do sul. os ámi­
gos e admiradores do· conde Matarazzo 
preparam-lhe npresslve. manifestação 
de simpatia. , 
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GOVERNO DO ESTADO TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
, rA.DMINISTRAÇAO 00 EXMO. SR. DR. GRATU· 

UANO D,.\ C()STA BRITO DEMONSTRAÇÁO do movimento óancario, em 25 de novembro de I9J? 

raiba, 

Decreto n. 445, de 24 de inovembro de 1833 
Aprova os Estatutos do Orfanato "D. UI­

rico . 
Grntuliano da Costa Brito, illterventor f001.._~rp.l no Estado dn Pa-

DECRETA: 

INSTITUTOS Df CRfDITOS · 1 Saldos antc-1 Oepos110; · 1· 
nores nula data TOTAIS 

Retiradas I Saldos ~i&-
oesla data tentes 

Art 1 " - O Orfanuto "D. Uhico•·. com .:...ede nesta capital. reger­
se-â dora em di:m~~ pelos Estatutos que b1:lixam apro\'ndos )}{'lo presente 
decrrto 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Braqil C/ Patronato etc. -
Banco d<> Estado da Paraiba C/ Movimento 
Banco do Estado da Paraiba C/ Banco 

42.4301000 
4.30.J365 

42:43CfO{O 
4:303J365 

42:4301000 
4:3031365 

Art. 2 ° - Revogam-se as àispos~ções em contrario 
Palacio d, Redenção, em João Pessôa. 24 de ncvcmbrn de 1933 44.º 

da Prcclama,ão da Republica 
GratuJiano da Costa Brito 
Argemiro de FiKtteirêdo 

-----,-----
E>'1.\Tl'TOS DO ORF\NATO "D ULRICO" 

Agricola • Hípotecario 
Banco Centra C/ Prazo Fixo- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio aos Lavradores-

1 :6631253 1 :663$253 t:663J253 
JOO:(j<X)JOOO 100:000SOOO 100:000SOOO 

14.G2Jf49l 14:6238491 1:40íf()OO 13:216$491 
435:000,000 435:000$000 435:0(000J 

__ s_:000$000 __ 1 ____ 
1 
__ 5_:uoo __ ,ooo_

1 
·----\ 5:000ioo1 

............................ ..._ ____________________________ 60_3_,o_20_s_1 º-9-=--------= 6U3 Q20Sl 09 1 A07fUOO 601~613! 10 , CAPITULO I 
Fins do In';.tituto e condi<'Ó<'S de admissão 

Tceonrarla Ocral do Tesouro do falado da Paraíba, cm 25 de novembro de 1933. 

PRANCA PILHO, IC50Dreiro geral. MOACÍR DE M. GOMES, -rltorarto. 

AI t. 1. o - Fico. constitu·clo a pessóa jurídica - Orfanato "D. Ul­
rico" - com ~~cl na c:dpde de Joá') Pessc'a. ca,pital da Paraiba, avenida 
Comendador Feli.2:ardo Toscano antiga avenida. Joõ.o Machado n, 1214, so­
ciedade de fato que jé. era. funda-la em 3 ele julho de 1913 e innup;urada em 
2 de abril de 19:~:?. QUl continuará sun. piedosn missão de abrigar orfãs des-
ampara~ª';,nico -- O Orfanato "0. Ulrico" nome da sociedade e tambem do ~~~~~/.ºm maioria dos soclos quites. e em segundo com o numero que com- ,, E1g';;,oltNTE DO GOVf:RNO DO 
seu est~belccimcnto principal. reger-~-á. dora avante par estes estatutos Art 2_4. 0 

- Na convocaç.lo da assembléa g~r~l será_ declar~do o as- ~pacho 
Art. 2 ° - A aceitação de or:ãs no estabelecimento será feita sem- s~nto da stssao. desde que se trate de casos especiais, de interesse do Or- Petiçá.o de Francisco Antvil.io Mar-

pre de ordem do Con_selho Administ.nt_ívo _ . , . . fanato ques 3 esc:-itura-,0 d 8 t . d 
Art. 3 . .., --- So poc!.erão se~· aceitas arfas com idade mm1ma de seis · Ai~t. 25.º - As deliberações da assembléa geral têm carater de lei Int<:~io~ ~- &nur~·~ca ~;~~e aria_ .0 

anos e max1ma de onze t:. entram logo em vigor, não_ pode~do em un~a. sessão tratar-se de assunto : tanCTo 6 mêses dP líC .. !lCa. (V si~ci-
P'entcs, ~~;~te-u~aju~~t~·ii;~se~1~nf~~c~~a s~~e/c:~~nsseºJ'!~bn~!t~1~1~~ cil!erentc daquele que deu or1g~~Ph~;oc~çao. 71! de. 22111933,. - Conce>do 3 mt 
mesmo rrgime das drmais mte-rnas e em numero nunca supcrü1r R seis _ Regimento interno . . . 1 li;n~s' tfrrno:, 00 a~ ~ 11 da lei de 

Art. 4 ° - Para o inte1:namc-nto de qualquer menor faz-se p1·eciso Art. 26.º-A direcao interna do Orfanato "D. Ulnco" flcaraacargo 1 · 

~~h:::::~ti ,:~1:f~1~t~n~r;~t::a~1

:o,p::::ifi:u:a aa::i:: ~:r I;~tli~~:o:a~á:i:::: ::er:::~l q: ::;::::;.:::n ;l:u::ah:~: c:;,!DJNTI DO GOVB~"O DO 
são, certict-o de b:-it:smo, de registo civil e atestado de saúde, passado pelo dem e andamento do estabelecimento, terá toda autonomia.. no tocante á / Decl"{'to,_; 
medico do estabeleciment.o disciplina interna, aceitação e demissão de empregados, e serviços que exi- O l.Pterventor Fl·deral n~ ·te Esta-

Art. 6 ° - Será o efetivo do estabelecimento fixado em 86 inter- girem pronta e urgente ex-:cução. do r":'50lv~ exo~rar a µed1do , o co-
nas. só podendo este numero ser elevado com a ampliação das acomodações • Art. 28. 0 - A Irmfi. Superiora proporá ao Conselho a retü-ada àe nego~ Mn.ti.as Freire do cargo de d.ire_ 
existentes qualquer internA..da, sempre que tal medida se imponha, a bem da discipli- tor aa _ Escola Normel que exercia em 

Art. 7. º - Logo que as condições do Instituto permitam, será crea- na e bôa ordem da casa. comis,ao. 
<ia. anexo ao mesmo, uma srcção desL.nada a um patronato. com regulamen-1 Art. 29.º - As Irmãs obrigam-se a ministrar ás crianças interna- O Interve n,,r FPd.era1 ne-t€" Est:1-
to. prop::io. para as orfás que, atingindo á maio. ridade,. quf'iram permanecer das: instrução religiosa., ensino. primaria elementar. ~!'abalhos elem. ent.a. res do re-'IDlY:c> tornar sem ef"'it-0 o ato d" 
r~o estabelecimento. dadas as condições de bôa conduta. atestada pela Supe- Qe agulha e prendas domesticas e, quanto passivei, ensino profissional: exer- onte_m datado qur· desígnf')11 o 4 
nora do estabelecimento. citando-as tambem em trabalhos domesticas, éomo: lavar, engomar. etc esc~tun:110 d1 Secrl:'taria do Inte1ior 

Art. 8. 0 - O Orfanato entregará a direção interna do estabeleci- § unico - O ensino pnmario será ministrado. quanto poss1vel, n~s e Segurança ?ubhca Gene5io Gam-
mento a uma congregação religiosa. mediante contrato por tempo detenni- moldes do ensino puliico primario do Estado, recebendo tambem as alunas barra F_llho f?ªHI rx"'"TC'"""."' o cargo de 
nado. tendo preferencia a Congregr.('âo dos Pcbres de S. Catarina de Sena. lições de civilidade. 3 · º esrnt ra-10 d.a mesma renartição. 

CAPITULO II Art. 30.º - O Conselho Administrativo autorizará o fornecimento O I!""te:-hntn: Ff'deral ne•te Est a-
Dos socios de generos alimenticjos e de qualquer outro material necessarro ao moVi- do resolve ton1ar .H•m 1:f,.,.ito o ato de 

Art. 9. - São consideradas sacias do Orfanato todos aqueles que menta interno do Instituto. por meio de casas comerciais, que ofereçam me- ontem datado GJe nomeou d. Cleü 
já o fo1em até a presente data, e qualquer pessôn. de um ou outro sexo. que lhores vantagens. Nune,; BrainPr pe - a exe .... r""r. interi-
fõr proposta por um conselheir.o. em_sessão da diretoria. . Art. 31.º - No começo de cada mês a Superiora apresentará ao natr.ente o_c'>rgo de~ pc:criturario 

Art. 10.º - Haverá as seguintes categorias de sccios· Conselho uma demonstração da despesa ocorrida no mês anterior I da Secr~tatia do Interior e Segu..~n_ 
Fundadores - aqueles que como tal toram considerados na época. Art. 32. 0 - Os fornecedores deverão apresentar suas faturas seJa- ca PubLca 

da fundação do Instituto. das. -em duplicata, ficando uma no arquivo do Instituto. sendo a ontra. com O Intervent-0r Federal neste Esta-
Bencmeritos - aqueles que prestarem, ou venham prest~r relevan- c., '"Confere", lançado á. margem pela Irmã Superiora. apresentada á admi- do rewlvP nomear o bel. Antonio 

tes sl:'rvicos ao Instituto, ou que contribuírem com donativo nunca inferior nistração para ser autorizado o respectivo pa.gaml'nto. Londr<?s Barrêb par-a exercer. por 
ri dois c0ntos de réis Art. 33," - A Supe1iora obriga-se a apresentar ao Conselho, no ~empo de quatro 141 r!.:lOS. o cargo de 

Bemfeitores - os que fizerem donativos de 500$000, ou prestarem mês de janeiro de cada ano. um relat.-Orio do movimento inten10 do ano an- Juiz mnniripal do t-enno de Santa Lu-
serviços de valor, a juizo do Conselho. terior,mencionando O!'· principais acontecimentos do educandru·t,o e sugerin- · zia do S3bugi, devendo rnlicitar seu 

Contribuintes - os que concorrerem mensalmente com a importan. do á administração as medidas que julgar oportunas, para o bem estar das titulo na Secrf+..ana do Interior e Se-
cia de 25000 no minimo. alunas e progresso do -estabelecimento. gurança Publíca 

Licenciados - os contribuintes que se ausentarem, mediante co- Art. 34,o - A Superiora poderá permitir que as internas. em caso O Interventor Federal ne 0 te Esta-
municação previa, ou cienc~a do Conselho . de molestia,_ passem em casa das pessõas responsaveis pelas niesmas. o tem- io .. e~_nlvr e ">r!era.r a p:dido. o bel 

Art. 11_.º - Ao socio fnndador do Orfanato. "D. Ulrico., fica confe- po necessar10 ao seu restabelecimento . . Ant.on:o Londres Barrêto do cargo de 
rido a perpetuidade, por força destes estatutos, o titulo de Benemerito. Art. 35.º - Não poderão ser atenctidos os pedidos de parentes. t.u. 1>romotor publico da comarca de Gua 

Art. 12. 0 
- Os atuais membros do Conselho Administrativo são tores ou respoOEaveis pela's educandas. no sentido de passarem estas dias :-abira 

considerado~ socios Bemfeitores. tóra do Instituto. 
CAPITULO III ; unico - Em caso de doença dos referidos parentes. tutores ou l'OnCA PUBLICA )llLIT.\R DO 

Administr:içáo e atribuições respcn~sveis. podC'rá ser permitido que a menor os visite em companhia de F$'J' no 
Art. 13.° - O Orfanato "D. Ulrico" será dirigido por um Conselho uma Irmã, ou pes.sôa para isto designada Gemando da Força Publica Militar 

Administrativo composto d.z cinco membros, eleitos em assembléa geral, por Al·t. 36. 0 
- As alunas ficarão inteiraménte subordinadas ao respec- do Estado dn. P:uc1!ba do Norte. 1Au-

escrutinio secreto tiva horario de disciplina, estudo e trabalho xili2r do Exercit0 de 1. ª Linha I 
Art. 14. 0 - O mandato do Conselho será de dois anos, A.rt. 37.º - A Superiora terá o encargo de revistar tudo que fôr di- 0ur1·tel em João Pes~ôa. 25 de no-
§ unico - Constituído o Conselho. a este cabe eleger o seu presi. rlgido ás alunas. bem como qualquer objeto, embrulho ou carta. que sair do vembro de 1933 

dente, secrPtar~o e tesoureiro. que não poderão ser reeleitos. Instituto Sen!r:o para o drn 26 1domingo): 
Art. 15. 0 - Ao Conselho compete: Art. 38. 0 - Somente os parentes, tutores ou responsa\'eis µelas alu- ni1 A Forcn. 2 t n . F:rmiano ca 
a) Reunir-se em sessão ordínaria uma vez por mês; em caso de ne- nas poderão visita-ln<j no terceiro doming0tdo mês, das 14 ás 17 hora•1. ,a,canti. 

ces.sidade o presidente o convocará em sessão extraordinaria § unico - Em casos de reconhecida necessidade, <' para as pessôas Rond1 ~ iruarnição. ~argento aju-
b) Compor a mesa da assembléa geral. não residentes na capital, será facultada a visita em qualquer din. dante Jcâ('i Can::wieiras. 
cJ Deliberar sobre a aquísição ou alienação de qualquer imoveL Art. 39. 0 - As alunas que adoecerem terão assistencia medica e .~ ... Jiunto ao oficial de dia. 3. 
d) Resolver sobre qualquer construção, ou ampliação do pred!o do Lratamento no proprío estabelecimento, exceto tratando-se de molestia con- .<re1~to Wilc:on 

Instituto. tngiosa, quando será.o imediatamente retirPdas. Guarda do quartel. cabo José Arnu_ 
el Delíberar sobre as festas de caridade, promovendo os meios ne. Art. 40. 0 

- As alunas, uma. vez entregues aos seus responsaveis. não jo 
cessarias para sua realização pcderão mais ser readmitida.:-: no Instituto Guardo da Cadeia, 3 sargento 

f> Representar junto ao gcvêrno, ou a outra qualquer autoridade Art. 41. 0 
- Serão matriculadas em liVTo uroprio todas as interna- '.\f·""noe-1 L•'áo r cr,bo Manoel Olepario. 

constituida. solJre intr,.re~s~s do Orfanato. dns, ~levend~ a Superiora lancar neste hvro os seus nomes e dos p:tis, na- ry; 8 á. Enferm::ufa, cabo Antonio 
Art. 16. 0 

- Compete ao pre5idente: turahdade, 1dade. data da entrad:1 {' tambem de srída anotando a sua ISI,.,ro 
ª' Preo:;id1r as sessões c.rdinarias e ex.tr.aordinarias do Conselho. causa I Patl~lha da cidade. cabo PPnMorte. 
bl Convocar a a~semblea ger~l e pres1d1-la. CAPITULO VI nu, ã ~,cretaria. soldado José Ana-
c> Representar o In~Ututo em juizo. ou fóra dele. Do Patrimonio ,nrn ). 
d> A:sinar os contratos de ccmpra e venda de irnoveiG, e autorizar Art. 42 ' - O patrimonio do Orfanato se consLtuirã do prrdio com Diri vr telefone solda.do tclcfonis-

o pa{rnmento de contas devidamente procei:.sadas todos os seus pertences e chHcara re&l)ecttrn. prcdios de aluguel. terrenos ta Fr :n.lsco uandro. 
e> Assinar o cont!'ato C<'m a congregação religiosa. referente á dire- adquiridos ~o perimctro da cidade, ou fóra desta, subvenção federal, esta- · Ordem á e o , soldado corneteir·J 

ção interna, e outrus que se fizerem necessarios. 

1 

dual e municipal, donativos e legado!>. Se··erino Pere!r<' 
f1 Nomear o medico do estabelecimento. Art.. 43. 0 

- Constituil'áo •ncta patrimonial o produto do trabalho Plquet~ aó Q F . 'Oldado cometei_ 
gJ Encrminh<\r o processado necessario para o recdbimento de sub- <las educandas, das festas d(· caridade, venda de frutas, flôres, etc,, e as ro .José do Mnta. 

Yençõe~. e de outros interesses do Orfanato. mensalidades dos socios contribuintes e das pensionistas, na conformiàad"' Bo~.-tim numero 33'8. _ Uniforme 
h) Visitar com assiduidade o lnstituto, intf>irando-se da ordem, ao ~ unico do art. 3.(1 destes estatutos. 

<1I$Ciplina e necessjdades de mesmo. .Art. 44. 0 
- O Con5elho Administrativo terá um cobrador, que se Para cotlhC'ciment-0 da Força e de-

A.rt. 17. 0
-:- Compc\r ao se<'retario: incumbUl de zcia.r os negocios do patrimonio, de cuJn arrecadação prestará vidn exc-cuçã1J. publlco O ~eguinte: 

a> Substituir o presidente nos seus impr-dimentos, contas ao tesoureiro Seguntl~ par«": 
bl Rt-.'O.igir as atas das sessões do Con~elho e da assembléa geral e CAPITULO VII I _ Reforma e exf'luc::ão _ o sr. 

~s~ina-las Disposições transit-orias ci:1 .. ,tor de Grtbinête da secr.-:-taria do 
c1 Receber e proce~sar o expediente, e encaminhar tc<la a corres- _ Art 45. 0 

- Os pretente.a estatutos. organizados e discutidos em ses- Interior e Segurrm~a Publica. em ofi-
1-ondcnci.t do Conselho. r-ao do C...'nselho AdmJ.ni~tn:·.tivo, serão aprovados por decreto do govérno do cio ~1. 2.633 , de ontem dHtaclo, comu_ 

d.) Te,. sob suá re~p::nsabilids.de o arqul,·o do Conselho. E..1:1tado. e entrarão em vigor desde a data de sua publicaçã?. nicou a e~ie comando que, por ato de 
Art. 18. 0 

- Compete a& tesoureiro: . Art. 46.º - A \igenc.1a do atual Conselho Admhustrativo será de 17 do C<:'nente. 0 sr. Int:?~"\'·~ntor Fe-
a) As!'iína.r com o p:esidente e secretario as atas das sessões. c!ois anos. contados desde a publicação destes estatutos. cieral ,reformou O cabo dr esquadra 
b• Recel,j>r o~ valores em dinheiro pertencentes ao Orfanato. CAPITULO VIII ,, 351. dn 3 .• Cia. de Fuzileiros. An-
c, Escriturar com pontua1id~de o líno caixR. devendo apresentar .. Disposi,:;õ1:5 _ ger~s . . tm,lo Lourenco de Alexandria. com dJ-

r1e11~a1menU· ao Conselho um balancete do mesmo. .Art. 41.º - .o Conselho Adrnm1stratno fica ob_ri~ado, a flpre5ent.ar ,.e;_to 9. pPrcep(,'ftO do soldo prop,,rcio-
d I Efet~ar o pagan::ento de cc:ntas devidamente processadas e \'l- ~~ gov~rno do Es~~do um relatorio anual <:i~s ocurrencias ! do ma,·unento nrJJ. cu .c.f'}am R'11t:llment, GO?S:iOD, 

sici·.is p lo pre~1dente. . financeiro do Inst1~uto. para o fim de justificar n subrençao t" fan 1res :te- v•sto contar O mesmo u:1ra t::i.l fim l6 
~, Depositar no Ba~o oficial_ do Estado, 011 cm outro qual- cebidos do Esta~o. _ . . anos, 1 mé"' e 21 dias de serviços nres-

quer a Juizo do Co?selh'?, _ar importanc1as recebidas, podendo conservar em Art. 48. -:- No co~trato com a Congre~aça<? rC'hgio. dew· f1c:.r e~- j ta cios. nos t.ermos do art. SO. * l . ., do 
Sf'll poder numPrano :mf1c1ente p1z:a ~corre~ a pequenas des1rsas. pr~sso que as Irmas que V1erem formar a comunidade d~Hn o rrns1r boa l'"'~Jllt\mtmto que baixou com O decre~ 

f> Fornecer men!:ialmente a diretoria do Orfanato numerario sufi- saude. . . . . . to n. 578 àr 4 de dezembro d-~ 191:J 
t.~'?1te para oco:rer ás despesas do estabelecimento, mediante requisição, Ar~. 49. 0 

- <-~ assif':tencia. medica sera prestada pJr um facultativo r.oi tbinrid~ com O ai:t. 1 .. do decr . .:,t; 
,1.3ada pelo pre':iidente. _ de nomeaçao _do

0
pre .... 1dente ~o COnselh?. _ . n. 48 . ctc 17 de janeiro de 1931. 

r,essóa d~> .,~:c~~:iaª;çf:est.açoes de contas do cobrador, que será sempre pelo Co:;;,\i,,;'ºÁd;in?str:;t;~°.;'. não previstos nestes estatut-Os sera.o resolv,ctos Pelo ':"Pº:to S<'Ja O ref<;_rido gra-
CAPITULO IV . Art. 5J.o - Os socios do Orfanato "D. Ulrico" não respóndem subsi- duado exclu1~0 do ?stado .. fet1vo da 

D A bl' G diariamente pelas obrigações sociais Forca e un.dacle <l que pertence 
a ssem ea eraJ ArU. 52. o - Qualquer pont~ destes estatutos só poà.çrá ser modifi- Esta nraça .~e ncha de ,tacada cm 

Art. 19 · - A assembléa geral reunir-se.à de dois em dois anos. cacto ou alterado, por del!betaçãa lia Assem biéa. Oeral. . Campina G1 ande. 

~~~~see~;1;~ ~~~~~~iâi.tJ;nisi!Ji:Jbl:a t::: ::i:ll:::::ct:ºpe7: .. ::~ :r~~~i1~:i:iiI~ I~itJ:~r=:~r ~:1~:;~~~o º~:s:;;~t~ 'Conclúe na s.• pag. l 

lho A~l"irir::ti~.A a.ssembléa. geral poderá reunir-se ~xtraorclinaria.men- Ai1 .. 53.c - No caso de se ctissolver a sociedade. o presidente do 
te sempre que dez soclos quites O requeiram, não podendo O presidente a Isto c;"';;:~h!dá~!sà~fl~~ ~~~~:e~mt.e.entendlmento cem o gowmo <lo Es 
se eximir. 

Art. 22. º - A convocação da. assembléa qualquer dos dois t.entes.· .Art. 54. • - Ficam extintos todos os cargoJ antericnnente 

X~o"~:.'rá publica.dJO com cinco dia,, de ncia., no Jornal on- quai&que~~ !;c~n~f:~ os estatutoa anteriores. e ou 

...___ l\rt. ~.º - Elll. prim~ire. 1'.ell!llio a 111!,Se fiÕ podeti f\111· _ João l'ellllOa, , de 119!$1D!lrQ !le 1~3~. •·• ..... -.....a • ...,...~-. 



A UNIÃO - Domingo, 26 de novembro de .1933 

O novo sentido da vida 
w.::..::::: .. 

politica nacional 
J>ou(•-O :mtes das clrfriH'"" á Con~tltuinte 1'azinmos srnttr o rt'reío 

do fral':\!',")O a QU<' fkaria C'Omlc-nada a obra dt• revisão da no!', 1\ t.•st.rnturn 
polHka M'. no seio d:iquc1a ,1 ·r,mb léa. o r~tudo conriencioc;.;o da,, questões 
ecublnrti,laoe. a wn <'x:un<' <.'<'tfr- ~ :·o ·::,:~"~1tlsm.o cnf11tko dn" manipulHdo-
11."!-- de fras" (' ã. pequrnina"' trica~ de partido 

Com o n~·o ponto dP vista n..io qurrin.mos tr:u1<sfnrmado o Parla­
mento nuiU frio plt nu rio dr ,rr nitos 

Srria exage10 1nc-1enrle'" Qm o trab;1lhn do"i ,·on!ttiluink"i tnm:h1ti,'«' 

1mm i11q11c:·lto df"p<'nde-nU' ap•'n:,c; rlc par<·ceres, t'ifra.s t.•stat:~1,ku<,;, opera­
(fir~ matrn1afü a-. e t'onrr011lo dr te5e'lo '.urídic-,1"- Rt-dutir a ""~ paprl uma. 
::~scmbléa ondc ,1s capadd:ules e~·.pe-ciallz.ada:-. são rara.ir. f.E'-ria evitar o tu_ 
multo das diHu~-..ões t> a ~r.lt:ria não po<tia ronform:u---e com a aridez da.9 
M'SSÓt'S. 

~ta-, o J)E"ri1:o do <'~('l:~SO opu5to é ..... m du\·ida mais nocivo a ela..bora­
<·.lo do tn:to rnn-.titul'iou;d. , t" n . ..._.w ex...:c ·o flUr vai n · ,·Jlnttru,o. apenfl.!S no 
sru Inicio. a C'onst iluh1h' Afr 'l..:m-a d, t-ur os 

Enttttan1o (' c:.;s.r o mom("nto de<'lsivo em que o, Br;tsil drfronta uma 
vida noYa Ahula n:io achámos o caminho da<s snlucõe!:i praticas para ques. 
1Õt'~ e JJroblemu~~ C(Ue dl" muito {.f"mpo \êm perturbando o ritmo da nossa 
C':\.lstencia colC'ti\'a. 

Apdou-M• para a C'on,tftnlnte C'Omo pa.ra um rt>me<lio int!kado de­
JX>is de vuri0s i1tsuct~·,,.o, f'Hniro!-. O 1:olpe rt'volurionario <le 19:\0 foi a in-
1Fnrnrão cirurgica. necessa!'la p:.ra extrair o tancro insicUo:;-o Returso 
,iolento e inevita,,__.1 ;1 f?m de atalhar a mare:h,1 fulminante da diatese que 
~laca, a af· in..:-titui<·ões, depois dele a opinifü, dh'idiu-c,;e 

Os idcnlistas puros. venrlo o exrmplo dC' fora. onde 3 t'-XpC'rienda 
<·onduziu ao contrck das ditadura" esclareC'!das o destino de povos t'm cri­
H de deso,·ganiza('Ú.O moral e tconomiea.. c1ueriam um poder lnais forv', o 
Ec.tado impondo-se ás forças nr-gativas e f\i!"-'iolventt"<,; do liberalismo indi­
yiduali~h e anarquiro Outra coi·re:lnte, d~ oU.10.: yoJt:\tlo~ p·•1·a o~ tabús do 
1mssado, ~·ni,;bilizados rom as estrofes da :\la1-...:clh<·sn <' o tr,•,7,rl da~ apos~ 
1rofcs r-uibarhoseanas, redam,\Va o presti:~io absoluto da'- ftr("Ô<'S de Sobe-
1·arúa, "a restii,1í('áo Ua "lac;;ão a s.j me.:;ma". 

Se per~unta ~<'mM á rt'acão <·onsen·a<l.ora o ·ir,-n.ifkado dr--.ta fra~, ela 
nos responderia. com o sarrifido do::- martins d<' JIH 7 e 18N. com os Ft\.rra.pos e 
a. Inc:lnJidenria. e tE>rminariJ. exigindo a. permanencia. dos prin.cipios dt 
i8!:'1. 5.em mudan('a df' uma let;a Porque, para elrs, aquilo ê um monun1en­
to de sabedoria. wna esped<' d<' tesocro dr vertb.des jn.spil'ada'-, imuta.veis, 
romo o Decalo!ro. 

Qualquer alteração cm tão venf'ra,·el rdiquia vale por uma profaJU\-. 
râo, um c;;al"riletrto. uma ~l'-lvagetia proprfa de btuto··, Revolução é obra de 
Yandrdifrno. As con!"-titui('ões, por direito ilidno, devem ser g,,ardadas, n.n 
í'l<"rnidade de- suas formulas, rcm o me8mo zelo dos if·rnelitas v<'lando as 
redra~ da Lei no rednt.o hnpene1ravel do Templo 

Essa concep<·ão kM!"atica da Lei é ainda um estagio primario dQ } 
11osw senso critico, e-m matel'ia de sociologia juritlica. E a ela se aferram 
muitos e~piritrK de elite 

Por i!>.'--O a con,•oc·a<'á(l ela Const~tuintt.· foi um fato reaebido cotn 
<'n(usiasmo na ala rhamada. ""dirc;ta" do~ politico~ em atividade 011 no ot;.... 

trachmo "Queremos o imperio da Lei''. diz~m com uma. convicção que 
or<;a pela mais branca ingenuidade ou pelo mais ~.simulado faris:thmo. 

Lei para eles é o rcgre--~o á comcilia eleitoral anterior á ~\'Olação; 
é o predontinio de V<"lha.~ diua.;.;tiac;; rrgionais, fazendo girar o ~·ovforno e a 
Jl<•lJtica no dnulo elas afeiçôe~ de r,amariiha. E' o ctiterio das chefias uni­
JW!-SOais; a Um.ita~ão das t'un<;ões do Ei.:tado, indiferente á hipertofría do 
clireita <1e prr priedadc, ao mmfruto imoderado do cRI)ital fin::mt:elro, aos 
pri\;legios de emprêsao,; para~!taria<., á de~organiza<·ão do trabalho, á falta 
Ôl' instrurão das cla~.sc:.; menu~ favortddas, á sottE> da m ~; .1 can1poneza 
<·ntng-ue ao reg-bne da tirania la.tifundia.ria 

E' ("nlfim o est.ífrionamento na me!"-ma ideolc,gia que a Reyolução 
H'iu refundir 

Não ê de al'redítü.r-o;;e, todayia, que a Com,t.Huinte se de ixe impres. 
t.ionar pela cbtU!:ia com1,reen·ão dos pruib~ion.ü::, do .. patdc,ti!:mo". 

Porq!lc a N"a<'ão ná-0 é o grnpo ti,e dtecor..teníes qut- vinha degra­
d:u1do as po:·kóes <1c mand11. O Bra~iJ é a ~orrw. das en<-rgiao;;. ainda capa-
7es d e rC'nov·1_1o, nwna ori~níação · t'm pre<'cn.cei!o~. em que os homens 
ele govêrno ~cjam in•tfrumentos elo inierl", ·e pu.blfro. e os pcst.os cuhnânan-
1~; ela administração e da politlca dei::.;rm dr ser dclidosa'i sinccur.ts á mer .. 
l'ê do~ e'·ptoradores do voto 

NOTAS DE PALACIO 
O professor Alfredo Dan tas Correia 

de Góis, diretor do Instit\lto Pedago­
gice e dv Escola Normal '· João Pes­
sôa ··, de Campina Grande. 1·emeteu ao 
sr. Intrrventor Federal o resuliatlo 
dos exames procedidos nesfl1·:s edu­

O caso da taxa-ouro 
l\10. 2;; 1 !\'acional) - Por 

inlermedio. ,L:< \ ssocia~ão <lc 
lmprcns.1, lodos o, sindicatos, 
indu~h e a., ª"soci:t(.'t,r\ conser­
Y:tdorns. estão st• dirigindo. e m 

----. manifestos dP apoio, ao mini~­
O ministro Osvaldo Aranha j lro ,José \merico,. ,·,~, r~l:iç?~ ú 

taxa-ouro nos meios mclustruus 
manterá a fixação da taxa , .\ l'ni,ioJ · 

candarios 

do mil réis ouro rIAso E BANDOLIM - Leciona 
JUO, 24 - ( Narional) Re-

lardndo i\,·go<'i:>nles ,. l>an­
((Uciros fazem \'t•enwnles pro­
testos contra o dc,·1·l'lo d:1 fh.a­
c:ão do vn101· do mil n··is ouro. 
lendo o 111ini,tro OsYalilo .\ra­
nha dcda1·:1tlo ao "O .Jornal" 
qur, apezar d:1 gril.1. Q dt'erelo 
11ão ~erú re\'ogado, nem modifi­
cado. 1.\ l'ni:io) 

A homenagem da bancada 
gaúcha ao ministro José 
Americo 

RIO, 2-1 < N:ieion:d I Re-
tardado Os jori1ais publicam 

c,m domicilios Estr>r Holm:-s Pedrosa. 
Avf>nirlA Almeida Darrc~to, 641. 

Sobre o decreto da fixação 
do mil réis ouro 

HlO, '.<~ ( :\acional l He-
lard:<do .\ .\s,ociação C-Omcr-
t'ial ,k S:io P:llllo oficiou ao 
d1<'fe dfl! (;o, rrno l'ro,·isorio 
pr(Jll'stnn<l11 ronlra o <lccr(•lo lle 
fi'\a('Üo do mil r0is ouro. acres­
ce11l:t11do que o mesmo virú 
11rdLulicar .. ..,obrt•mmwira, o co­
llll1rcio. ( .\ l 'nião ! . 

O Brasil irá ter a honra de 
ao "aviador o rcsumr, do cliseurso pronun­

l'i:ido J)('lo d(•pulado \'ilor Rus­
somano, l)íJJ' orasiüo du homc~ 
nagem da k111cacl:1 gal1eha ao 
ministro ,fo-it; .. \m( .. l'ic1J. 1 .\ 

União 1. ,·111·,,ne 
--·------ d,• n•ur 

\'EXli~ l,OUP.t\. lu".'mO"óO 'f" C(•ntí- l11car:.r 

:e~i:~f~1~1:n;:~~u~~~~~~~~1t::~: l SL'1.1tlo .. \, 

2,j Anuncia-se 
aviador umeric.ano 
cs Lindcmber~h. 
s Estados-Unidos 

·tos hrasileiros 
na vclnlt'nle <> 
-o). __ ..,_ ra no RIO BRAS('O , --- - --- prlllH'll'O, 

A~ NOVAS 
SEJ\fEADORAS DE 1,UZ 

A E.'K:ola Normul. em solenWade 
reali:tada ontem, cotúeriu diplomas 
u uma nova turma d<! jovens que se 
encn1Teil'am na m!ss!lo dl· precx-pto­
ra.s de crianças 

A cerimonia nu t-ua tllngelésa, nada 
diz da mu[lnltudc dÕe,icerctoolo que 
essas quasi meninas a bmçaram e 
multo 1m,no~ ctas dP,1,;ilusões que ~as 
~altRuriio uo oontaclo oom 1t.:; asJ)f>ru.s 
realidades du vida n!Rn(l.<I" a que se 
vão dedlcnr. 

PREFEITURA DE OUARABIRA 
Do prell'ito F't'nell'a de Mélo re:c:e- me 1>erto hc1to rol.irar o impO.bto tm 

beu o d1r~tor dest:1 JoJrut a ~r~t~tinte qw~stão, com<J não 0 ccb1 el E drsa­
cn rta~ fio ao -·Bra::.il °N"<J,·o • pro.ar o con­

'·Em 23 de now·mbro de· 1933 - Sr. trario. Cnn~ta1,do, po1 m. dos Orç9.­
diretor d'A l!nião Joâu PC' .... sóa - menlo:s destP: municiplú. de 1932 f'.' 

SaudaçÕ-!s Df'PHl e1, na ed!rão dr 1933. o ..ilumdo 1rnpu.,to. como con~­
rmt(• ... ontem do ·•Brasil Novo" umr.c ta dr tv~os oL O:,.amcnto'i mun.ic1-
~aratvadn de lnsuJtos pertldos, con- mus do E.;;tado, ser!a natural que eu 
tra diversos l>l"OCL·ff•!; ct,• mais eviden- o manda!óibe cobr:.t,L;. Nfw o fiz quan­
cia na. politi.ca e na. ad.ministraçãc· to ao do pu1ultimo exf'rcicio, por 

Os e11RÍJ1UUH'l11.0l'i n1iuü;tntdOS pelo :cz!li.t:cl~~lr~~!m;!1.:!:·,c~o / 1
~0~ at:~l~~ ~~~n~~i· lt~e ~~;fii~l~md~a~~c.}ª;~~~~~~ 

corpo de professores do acreditado a.t..oo Ilkt direça.o def,(e IHUnicipio. porén,, 0 rd~Hn1e ~o at11a1 ex.erci­
r-stabelr-clment,o d~vetn tê-las prepara_ Era n1P1i 1>ro1,oslto não dar rcfpost4 cio E' um imposto orçad'). generalí­
cio parn mgreAAar no magist.Pno Rpare_ u et'>C jornal. uma \·ez que_ o con- 1 zaclo, ha dezenas de ~111cs em to~as 

lha.de para plâ.~tnnr iOl~ligCUCÜlS QUe :~~~O a::~O~~~t°u,tt'.l;!ra ci:~l~~~r o: ~!ix<;>r~lUl~~ A~~ .. :~:;b~u:ncri ~O~ 
np,mos despertfim, 1;amdo da nuvem minha it1dlvidual1dade Da suas Ie- os municip10s do Estado o tive!"C'm 
rosea dos ~onho;; mtn11th; Viandadcs. entretanto, ua edição alu- dciX?..dO. E acredito q_ue o Supenor 

Uma QUalidode itnprescindivcl no :e:::· ~~4~fi~~ª;r~Zio~~s?:;;l~ p~r: ~/l~~~ª~e~fbe~~o ~-~u:ráde~~:~ 
1na.gisterio 11ão cremo~ QHe os mes- J)<;r int-ermedio d'A ("nião que desefo peito a<, SéU aluô·cto acorda!n 
tres tenham conseguido transfundir faze-lo Qué6nto a C'l não cobrar 1mpostos 
para aquela:s de> suRs di.c-.eipufa~ que Quanto á sorte, t•m gf'nd, cb "dm1- do sr. Augusto de Almeíd:ct, e e,utra. 

a tenham receb1d() na n~turêsa ··- a ~tt;i~ ~i~~a~ar~~~
1:q~t\:1:~~~ ~~~it~~:i/~('~~~~~~~~o~o ~r. ~~:~i~ 

vocação para a ardua carreh'ft e sem as que por c:!quí passam Falarei SO- d.e Almeida não ten1 a.."i. v:tn.te bala~­
es..t,e predtcndo toda bóa \'Ontade, toM bre o ultimo período da hccih:,a ,. cas de co!llpra de algodão, corr..o d1r. 
dOS OS eSfOI"ÇO~ se nulifi(;{lm i~rie 3CUR8('ÍO QUe me \'em sendo ~l~~~i.~e~r~:1 r~:~laSe U~sti<;~~~t~; 

E' de cr~r que grand~ parte das \ E' 'incntira do ''Brasil No,·o·· que com os seus 1mp:,~to.-.,, per..1.nte t·:--u 
diplomadas de ontem seJa. portadm-a eu esteja tentando desrespeitar um Prefeitura e pera~te o Fi5<:o Esta­
dessa qualidade e ás que clPl~. SR scn- ' ~1c01drtm do Superior T · hl 1,1a.l d,) ~ual. Como o bt..n com ?S 1mp~stos 

tir~m carecedoras, ou.r;ai-iamos f.awr :!~~~
1 

~X~C'~~~-~ ~1? ªJ~~q~t~ª~~ ~~ u~1~:J' ~
1
1:i: :3" e e- "'JP e propneta-

apelo pam que nunc3 se abalançassem oli,·eHu e S1l\a. uela dtviaa. de im- CrelO, cora o r~>;p1~to. tenho des­
a assumir a re~ponsabilida.de da d.ire- posto<. do "DizfmÔ dl: La \.Ottra • que truicio as r.,e,.fldta: dô acusa~or inex­
cão de uma auln porque assim evita· esse sr bC obstmá!"a ern ná'J pae.ar. crupuloso r:.:, s1 ma1~ preclSar. que 

1·ia os danos e~o~es que 06 ~UR ;;~;:va-~tú.~.e ~';:!1:~~to~ ;!.1.r~~~~~~t~ :~~pa~~~~l~o/~e ~~: ~U:~:ag~r!t 
mrHrPs fazem á..::i cr1anC":a.s t ao ensino. , que foi referendado pelo Interventor obsenü.r de pen.o a veracidade do 

Temos o profps;.ror num~ elernda AnU'nor Navarro Decorridos uns que c..,;tou atirm ndo: podendo mes-

conta. poris.~ desejávai:no.s q~e :ó se ~1~Je:~rci:::f.sn:C~;al~ª~h%"~1ç~~n~ kituer:am~~ra;e711ellio:1~;a~~d~ctePr~; 
dcdicas9en1 a essa. subli.the mJSSao as Superior Tribunal tt<·cidlu p;;· da.r julzo. f"SJX"li da nurL>ta cant.esta-
}Y"SSôas favorecida$ pela naturêsa ganho de causa ªº·. ctmt.Iibumte I cao . _ 

com qualidadPs precisa~ J>Rra exer~ ~1~n~~~~ia~ess~a~~~\sã.º<;n~:c1,r~aiu~ to~~1 \ ª tfn~~~i.ca~!Jdete~ ~- · ct!~~= 
c~"-la com compet.encia e com alma acordam. o que já foi feito A ação. j vos o admirador am ... go, Ferreira de 

Mas, não era isso o que nós pre- portanto, continüa Ne6te pé não _,Iélo. prefeito muructpal •·. 
tendiamos dizei·; a no.<sa intenção era ------
saudar as novas artífices da obra da 
alfabetização e fazer votos para que 
o govêmo possa dispôr de recursos 
para reclamar O;; ~erviços de toclas 
elas me obra de formação moral e 
intelectual dos homens de amanhã 

A di.gressj.O foi o fruto de uma ima­
ginação desocupada. numa momenta­
neA para.da dos S(\n,1ços redacio­
na!s. - J 

------ --- - -----
NOVO IMORTAL 

A ili:evc.rencia dos iconoclastas das 
letras ttinda não conseguiu destruir 
o pl'estlg10 incontest,avel que a .A-Oa.. 
demia Brasileira de Letl'as emprestll 
aos seus membros. parque o acesso 
àquele cenario é a honra maior que 
tun homem de letras póde arcanç.ar 
no B1-as11. 

A eleição <ie Pereira da Sll va, para 
substituir o poeta de ·•colunas• tem 
para nós paraibanos. especial slgnlfi_ 
c:1ção. não só pela consagração que 
representa. da obra poetica do !lustre 
vau,, como também porque é êle o 
unico conterraneo que ali tem a.ssen­
sento 

Era extrnnhavcl que emquanto a 
mstituiçáo creS<la por Machado de 
Assis ia-se emp2ntu1Tando de "me­
dalhões'' e "expoentes 1

', os vcrdadel­
ros valõres ficassem esquecídoo A 
vitoria de Pereira da Sllva denuncia 
que um novo cr!terio esté. predomi­
nando nas deliberações do aeropago. 

Pereira da Silva, poeta perfeito. 
cognominado o "Dante Brasileiro". 
tomou-se uma dai:; figuras exponen­
ciais na líteratura nacional, mercê 
da flama sagrada do genio que ilumi­
na todas as suas pro<luçóes. Ele é 
mn autentico cinrelador de belezas. 

Na grande colmeia inuelectual que 
é o Rio, os seu.s vcr~os maravilhosos 
de harmonia r, colorido gro.ngearam­
lhe a nomeada que desfruta Nas­
cendo. porisso. a sua candidatura a 
uma poltrona do "~etit Tlianon". do 
seio da classe dos uni ,·ersita1ios, ti­
veram estes a dita de lançá-la e de 

SERVICOS DE AGUAS 
E ,ESGôTOS 

A Secretaria da Fazenda 
acaba de constatar que mon­
ta a 117:000SOOO a didda 
átiva do Estado, proveniente 
de taxas de aguas e esgôtos 
co1Tespondente ao exerdcio 
de 1931. 

Trata·se, como se vê, de 
uma \'Ultuosa quantia, da 
qual o Estado não póde abrir 
mão, atendendo mes mo que 
os atrazos veem tornando 
deficitarios serviços como 
esses que exigiram a inver­
são de grandes capitais para 
sua instalação. 

Tendo-se em vista o que 
dispõe o regulamento de 
1925. no caso de atrnzo dos 
pagamentos por seis mêses, 
a Repartição de Aguas e E"­
gôtos tem a faculdade de 
suspender os ·en·icos. den­
tro de três dias. 

Na aplicação dessas dispo­
sições tem ha,·ido a maxi­
ma toleranci11. pois existem 
devedores atrazados de mais 
de dois anos. 

O prejuízo do Estado é 
tanto maior por não esta­
rem suieitos a multas os 
contrihuinles em atrazo 

.\ fim ele normali7ar essa 
situação, a Secretaria da Fa­
zenda está chamando os re­
ferido.~ de, edores ao paga­
mento, até o dia l~ de de­
zembro pro-.cimo ,indouro. 

Esse prazo é irnprorro~a­
vel. 

Um poeta paraibano entra 
para a Academia de Lê-

De passagem pelo Rio 
lUO, :!~ -- L ·acional - Rc­

lanlado - Chegou IH'l<• "Ame­
ri('till Leg1011" o sr. Cor lei I Hui 1, 
secretario do E,L11lo norte-ame-
rieimo 

Foi recebido pel,, intnl(lutor 
diplomatico. ,r. Huben :\!~lo, 
em nome do sr .\lr:mio de :\Iélo 
Franco 

Recebendo h,~n o, jornali,­
tns. o sr. Hull ent1-r'(ou declara­
cões e,nifas, dizendo a ,atisfu­
~ão em vir ao .Brasil. , .\ t:nião l. 

O sr. Flôres da Cunha dis­
corda das demarches pa­
ra uma Constituinte pro­
visoria 

RIO. :u -· - ( :-;acional l - Re­
i tardado - O intenentor Flôres 

l <la Cunha declarou ao "O .Tor­
nai" que nãu vê justificatirn á 

j id,':i de ,e fazl'r uma Conslitui­l \':ÍO prO\i,ori:1. (A Cnião). 

Conferencia de altos proce­
res revolucionarios 

HIO, '.!,, (="acional) - O 
gPneral (;óis :\lonleiro e o mini,­
lrn Pn>togcne.;,; Guimarães con­
fe1·enci:.Htltn. longamcnk. co1n o 
ministro Owaldo Aranha. L\ 
l'ni:io). 

Montepio do Estado 
O dr Mauritio de Medeiros Furta­

do. ex-diretor presidente dt:'ssn. Insti­
tuicão. tC'ndo em \ ista o decreto do sr 
Interventor Fe<lerol dand,., noYos vs­
t-atutos .10 Mont.rpio. connd...it, por nos.­
rn intermcdio. aos diretores recent.e­
mente nomeados parn tomarem p~sse 
dos seus respectivos cargos, amanhà. 
ás 15 horas. no salão contltruo i 3e­
cretarla d.a Instrução. no Palncio das 
Secretarias. 2 ° andar. 

assistirem o s,,u trnmfo, como a.lv!ça- tras Nomeado juiz de direito o 
rcirament.e noticiam os telegra.ms:ts E · 

n·anspóe. dessa maneira, o !lustre promotor Toscano spl· 
artista, os humbrais da !mortalidade, RIO, 24 1 i\acional l - Rc- 1 

tardado Foi eleito para a no a 
~~~1du:!~:eº ~t~~:i~~:\::;n~~~~:~ Academia Bra,ileira de Letras, RIO. :!1 - 1"\'aeional) - H, .. 
das l(."tras brasileiras. na Yuga do sr. T..uis Carlos. o l::t1·,iiu]n O pron10lor Tose-ano 

o acontecimento merece bem um poeta paraibano Pereirn da Si!- Espinob foi nonw:ido juiz de 
reg<Stro destacado tanto pela circuns- 'ª ( ,\ União 1. ,,ir~ilo desla e:~.-\ l:nião l: 

:~~:,!ºai:~ªi;:;._~;::.r!:ºd:~~, A Academia Brasileira de Le• 
i: ~:: 1

:~~:cad: ~:~~~,!: uma nova tras esteve . em crise 
Está ela. emf!m. trtlhando o cami-

nho por onde ~etnpre devia ter enve­
redndo e se assim Uves~ sido. não 
verifica v~mos que mais de ai.ncoenta. 
por cento dos seus ntembros para ali 
fôram condt12,"idos não pelo merecimen·­
to das suus obras como e«critores ou 
poetas. ma, pelo erroneo cr!terio dos 
"expoente.e;;·• . de ca1Teira.5 QUe nada 
tinham a vêr com as letras . - J . 
--· ·-----------

ASSUMIU A PRESIDENCIA O SR. OLEGARIO MARIANO 

HIO, :lG - 1 :'1:aci, •Jlal 1 - A Acarle111i:1 de L<'lra, eslú <'111 cri­

M', :·om a renuncia do ~r Gustavo Barroso, t•m virtudP <ln discurso 
de, ,; r . Fernan,Io de :\fagalhães. Molivou :i niw unia ~11lrevist:t 
do sr . Guskno Barrc,so ao "Eslado ck :\lin11s", na qual :t<[UC)e :ica­
den,Ít'o fez refen•ncias ,·onsideradas desairos:1s ú .\catll·mia. tendo 

lJm film,. da. Unit.efl .\t-t~~ti,. 110 a mc,nm n,•pitrulo :1 n·ntincia Sllliribda. u,sumindo H presidencia ~ 

it ~A.,,':aº;A ~-~ED~CO ~-"~~"-1 sr._ 9legm·io '\fariim~ .. l,\ _liuiã9~ . ......., ·-- ------~--·~ 
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PARTE OFICIAL OEMOflSTRACAO DA RECEITA t DESPESA DO ESTADO o VE RÃO <Conclusão da 2." png.1 

(Ass.1 .José Maurido da c~ta. tt.e. 
cel. cmt 

MOVIMENTO DE OON TAS NO DIA 25 

COnfé1,.... com o original, - :\fajo1· 
Eli.Ls Fernandes, sub-rmt. int. 

Exisl<'nt<>s n datl\ 
Entradas .. 

Pngas 
!SSPETORIA GElw\l, DA GU ARDA 

CIVICA DO EST,\ D-0 
Inspetoria da Guarda Civica do Em.prestlmo do Banco do Brnsil .. 

Estado. quartel em Joáo Pes·ón, 25 de Saldos demonstrados 
nm~mbro de 1933 

Divida liquida .. .. .. .. .. .. . , 

2.813:351$076 
26:045$60-0 

2. 839: 396$676 
25 907S900 

2. 813 488$776 
1 600 : OOOSOO-O 4.413:488$'776 

637:6248861 

3 775:8635915 

• PROOllZ ESPIXIIAS E ERUPÇõES. O S\.ºGVE E' A \IDA­
P!'RGUE O SANGT:E DE PREFERENCIA AO ESTú:\HGO. 
INOFENSIVO P.\RA ,\s Crtl\.'(',1,S E AGR.\DAVEL COMO 

UM LICOR 

Sen·iço nnra o dia 26 1domingo1 
Dia á lnspí'toria. guarda dt' 1. ~ 

cla5.5e n. 13 
Dia R fü•cçào de Veiculas. o esc. 

Pires Filho · 
Rond:1.ntes. guardas ns. 9 2 - 7 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou· 
rarla Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 

Foi consag:-a fo com a do ei 1 

RPumatlsmo no hxrrcito e na M.3.rinl" ..1 t 

conh•'<.Pr para usan•m CXJm cor ia. 
Q 

, Guarda do quarteJ, guardas ns 
79 - 29 - 104. no dia 25 de corrente mês 

PoliciamC>nto dos cinrmas. gunrdn'> 
ns. 92 - 98 - 121 -- 77 - 123 - 109; RECEITA 

,m~~nifáJ,:~~~ªJn ns.c~~it;i, 
28~t;rJ~s 

ns. 105 - 30 - 126 - 1~4 - 63 - 123 
- 27 - 64 - 131 - 109 - 19 --- 60 
- 90 - 127 - 114 - 87 - 119 - 34 
- 107 - 138 - 85 - 77 - ó8 - 143 
- 26 - 93 - 10'.l - 73 - 101 - 133 
- 49 - 59 - 81 - 98 - 86 - 111 -

Saldo do d1tt 24 do correnlt' 
Deposilos de origens diversas 
Banco Central, retirado n data . 
Banco do Estudo. e espt"'cial, idem, 

1dem . 

10:000SOOO 
1 :407$000 

27 :483S600 

22 - 116 - 41 - 51 - 20 - 28 - 31 
- 74 - 141 - 65. DESPESA 

Sinaliznção do transito de veículos 
~uardas ns. 6g - 94 - 120 - 38 - Rep. de O Publicas. tolhas de ope-
h2 _ f>O - fll - 110 - 121 - 24 - rarios . . . . . ... 
{6 - 70 - 80 - 97 - 140 - 128 - Força Publica, idem. idem . . . .. 
89 - 36 - 117 - 112 - 142 - 91 -1 Institu. to Serico. Idem, id. em . . . . 
96 - 25 - 71 - 42 - 55 - 68. Cadeia Publica. idem, idem ... 

_ Francisco R. Cavalcant1, p conta de 
Serviço para o din 27 F':gunda_ sua emp1:eitada . . . . 

feira): Sá & c ', p conta de seu c~ec!ito 
Dia á Inspetoria. guarda de 1. • Alvaro de Carvalho & C. , idem. 

cla..".se n. 1. idem . . . . . . . . . . . . . ... 
Dia á secção de Veiculas, guarda Eduardo Stuckert. . conta de material 

de 1.• cla,sc n. 10 para as O. Publicas .. .. .. 
Rond..ntes. guardas ns. 16 _ 3 _ Ondl!) 1:~vares, idem J)ar~. o H. Co-

15. l.oma .Juhano ~'?reu-a . . . .. 
• Guarda do quartel, guardas ns. Joao Bat1st3: ?-e Sa, idem para a Im-
lW _ 29 _ 104 _ 79 prensa Oficial . . : .. 

Policiamento dos cinemas. guardas Anu~ro Gomes. idem pai a as O· Pu-
ns. 76 - 58 - 39 - 102 - 49 - 126 bhcas .. ·: ·: .. ·: .. .. 

PoliciamP.nto da capital, iniardas Inac10 Morais, idem, idem 

~·6~
2
:__ 13~7 ~ 1~~-=. \3194 -:::__ 

1~~ = ~Ü Saldo para o dia 27 do corrente 
- 34 - 107 - 1~8 - 119 - 77 - SO 
- 143 - 8ó - 143 - 8S - 93 - 102 

4 .196S400 
6475900 
504$000 

48SOOO 

1 ·952$700 
490$000 

20:000$000 

1 :407$000 

777$000 

600SOOO 

361$200 
320$000 

28 :42ãS352 
10:000SOOO 

28 :890$600 

67:315S952 

31:304S200 

36 :011$752 

67:315S952 

gal-o uma vês por ano. 
rio pu1 ~u o t.ang uc que o estom º o N .... n procl 1z r;rupcõe . l1' o a taca 
O.i denh: ,. nPIT' o "'St.cm2 o porquP r,"io conte 1odur~t, 

------- -------

O"HOmEm VERffiELHO» 
' 5 '.l..•L á 

• i 1d m 
1 JOí --\,ha_ 

1!<. e d t lr-

1 e "nte. 
- 73 - lM - 1:n - d() - ~t1 - 101 

- 98 - 86 - l 11 - ~l - 30 - 1~6 
e' • ~ pa ~ rr, q na d 0 

E _,..,..._, 91Y. 00 12 e dt1ras ú gua __ Tcsouratla Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 25 de no­

- 124 - 84 - 51 - 41 - 28 - 20 -
116 - 22 - 63 - 31 - 74 - 26 - 105 
- 65. 

vembro de 1933. 
}'ranea Filho, 

Tesoureiro geral. 
Moaeir de 1\1. Gome9, 

Escrituraria. 
• .. e, 200 OUV _ r,.p _ a.H'l 

1 : OUO fe_ e ,r 0 0SGi _ mpo. t.l 
1. p ~ _ 1t f1t ra ,n um e ~ ..o d 

Sinalização do trano;;ito de veirnlos. 
,ruardas ns. óO - 110 - l 21 - 62 -
24 - 66 - 70 - GI - 97 - 140 -
128 - 80 - 36 - 117 - 112 - 89 -
91 - 96 - 25 - 142 - 55 - 68 - 71 
- 94 - 120 - 38 - 69. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

r6i:, 1 1 000 .,l.f'tQ I q 11 fic..1.m ... ~IT' dis-
confórme parte dada peio amanuen- 1b ,(.,.,.. i bL e rn r:i ~ ;1 € d >-
se " 5. M~rio Ferrt=>ira de Souza. t.1 Tn: >C•.ci .1 1 n cm d nogw 1-

\ TI - Recebimento de correspon- r dt: l.JO X O 60 g~.._mêt;; do .sub­
dencia - Foi recebido ho~º a ci.rr11- m 1. tor; l porta_chapcu e 8 torn::is 
lar n. 739. do sr. capitã:) de corvêta ue i"'adr·1r:::: 1 :n~ :l cór àe nogueira 

Ordem do dia n. 264 - Unüorn,e Saldo do dia 24 
3. • <branco> Re<:eita do dia 25 

Para conhecimento da corporacão 
P devida execução. publico o r.::guin­
te · 

<:egunda narte: 
J - Petições desnarhada, 

De Carleton Findei Marthews, "chauf­
feur" amador pela Pref:o.itura de Pa. 

Despesa do dia 25 
Saldo do dia 25 .. 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural .. 
Em cofre .. 

16 :032S849 
274$500 

868000 
5:3175000 
4 :2095302 

16:307S349 ~~';,'JJ0 Pi,úi~~i-ciii:i'uà'~ra~~~g:av~; ;; ! ~n6~qJn~·~ge \:Cr'::1e~ ia 's:~ 
6:695so47 Cap1t.ão dos Portos deste Estado cu_ tar 1 e ainda no gabinête de~ta Ins-
9:6128302 i:r,~1rcula1 flca a1quhada na Sec!'e- ~u;~~iad°'~·~n~ªii~~~~~ d~0 g~

1
a;;~~~r~! 

VIIl - Ocorrl:'ncias noturna~ - O de tJ. Insp1 toria 

9 :612$302 ~~uªz~~e~~~u~c;U ~riga:;~rr~!:~o~: 1 XI - Entnga de rh •ves .. - Foi en-
datada. que conforme ordem re:ceb1- ! t,.c~:.ic hoJC' n ~ ln pe .. n 'l pa. 

tos, requerendo a transferenclA. de 
sua carta daquela pela desta Inspe­
toria. - Nomeio os srs. escrit.urario~ 

Tesouraria da Prefeitura de João Pessôa. 25111'933. 
da fez a flscalizaçá'J do serv;co df' ~s !.1.11.s . ron,;em nr,cS. as chav.es .da 
roI1cta de ontPm para hoje nas 1. ~ rP" Jenc· do. sr Ad_llberto_ R 1be1_:L 
2. •. 3. •. 4. • " 5. • zonas. encontrn.ndo 1to á &.\. • n~ C o. ~ 1 Jo~ Pessoa, 

Manoel Pires Filho .; Severino Arau-
jo Queiroga para. em comissão, e sob 
n pre:idencia desta Inspetoria proce _ 
derem ao exame do requerent:"' aoós 
o pagamento dos emolumentos devi­
dos. 

D~ Artur Alves da Silva. "chauf­
feur"' profissional pela Prefeitura d.· 
Guarabira, requerendo a transferen_ 
eia dr sua ca~·t'l daquela pela desta 
Inspetoria. - Nomeio os src;;. snb­
in<ipetor Francisco Ferreira d" Oli­
veira e escrituraria Ma.noel Pires Fi_ 
lho para. em comissão. e sob a presi­
dencia de~..:a Inspetoria proce'derem 
ao exam:~ do requerente logo que se­
jam pagas as taxas regulamentare5i. 

II - Compras - O sr. alrnoxarife 
pagador, em parte de b0je datada 
comunicou haver comprado por con_ 
ta do cofre do CE desta Guarda 
rtois !2l sacos de estôpa, pe!.1 impor­
tancia de 2SOOO. pa rn ser"m 11 tilisadcs 
no serviço de baldeação de~te Quar­
tel, cujo documento fica arquiv'.ldo 
na pagadoria. 

fAs. > Major Guilherme Fal<"oni, 
inspetor. 

Confere com o original: Fran ci:;co 
Fe1Teira. de Oliveira, sub-insp•'tor. 

INSPETORIA DE VIGILA..'ICI A NO ­
TURXA 
Inspetoria <la Vigilancia Noturna 

de João Pessõa. 25 de novembro de 

;ig~!n'iço para o dia 26 (domingo,· 
1. ' zona - Sub_rondante n. 7; vi-

gilantes 60 - 55 - 54. 
2.·• zona - Rondn - Sub-rondan ­

te n. 8: Vigilantes 61 - 59 - 17 -
20 - 28. 

3. • zona - Ronda - Rondante n 
3; vigilantes 14 - 16 - 34 - 48 -
40 - 56 - 50 

4. zona - Rondimtf" e su-rondan­
tes ns. li .e 30; vigilantf's 25 - 27 -
35 - 37 - 38 - 41 - 57 - 52. 

; .r.ll zona - Ronda - Rondante n. 
!3; vigilantes 29 - 31 - 33 - 42 -
44 

6.ª 'l.ona - Ronda - Sub_rondan­
te n. 6; vigilantec; ,Quaresma. Firnli-

no, Manoel JoséJ - 62 - 32 - 47 -
51 

7.- zona - Ronda - Sub-rendan­
tes ns. 12 - 13: vil!'ilantes <Paulo 
Cruz, .Tosé Antonio, Brito> - 19 -
22-24-26-43 

Dia ao quartel, 53. 

Serviço para o dia 27 rsegunda_ 
feira 1: 

1.• wna - Ronda - Rondante n. 
li: vigilantes 50 - 57 - 52. 

2 zona - Ronda - S11b-rondan-
1, '1 30: vigilante; 25 - 27 - 31 -
37 - 41 

3. ·, zona. - Ronda - Sub-rondan_ 
t.~ n. 7: vigilant?s (José Ant,...nlo. 
Quare,mal 54 -61 - 46 - 43 -
29 

4. ~ zona-·Ron.dante e sub-rondante 
n~. 3 - 13: vle.-ilantf'c; fBl'ito) - 32 
- 33 - 40 - 56 - 6 - 59 - 62. 

5. 11 zona Ronda - Sub-rondan-
ti;i. n. 12; vigilantes 17 - 22 - 24 -
26 - 28. 

6.' zona - Rond~ - Sub_rondan­
t" n. 8: vigilantes 14: - 16 - 19 -
20 3-1 44 - 48 
' 7." zona - Ronda - Rondante e 
sub-rondante ns. 2 - 6; vigilantes 
cPn11lo Cru1., José Mfl.noel. Fitminol 

3> - 42 - 38 - 47 ~ 51 - 55. 
Dia ao quartel. 53. 
B:1letim n. 20 - <Uniform" 2.' 1 

PaTa conhecimento desta corporn-
cão C" devida execurã.o. publico o ~e­
guinte · 

I - Exrlu~ão - Sejam excluídos do 
r1::tarlo efetivo desta corporacáo, o.e. 
rondantes n. 4. Josr d.""! Arruda Ca_ 
i,1ara, ~11b-rondante n. 9. João Leon­
rio de Brito e vi.gilantr- de 2. • clnsse 
n 50. Vitf'Jr Correia dos Santos. con ­
f '""Tlle reouereram. 

II - A~~ta m cn to d ,.. vig ila nte -
,c::-,ja incluido no ,.,. tado efetivo dC's_ 
ta corporação ficando corno reserva. 
,.. r2c:i;i.rv'~·to::i. do exercito Arnôr Atana­
sio da Silva. con.fórmc requereu. cu-

VENDE-SE 

l 'Sl~A DE El,E'l'RH 'IDADI•: 

Grupo Sulzer Diesel, 650 cavalos, conjugado a 
um alternador Synchrono Asea de 500 Kva 2200 volts. 
60 cyclos. Quadro Eletrico, etc. Fornecido em 1925 
e cm perfeitas condições de trabalho porque nunca 
foi usado. 

Para mais informações escreva para Glossop & 
Cia . . Caixa postal n. 265. - Rio de Janeiro. 

Gentil Fern.ande.t, 
Tesoureiro lqtertno 

todas em perfeita ordem PXCªtO ~ n 1 50 p r e acha· ú r·'fer1dr s1 n.hor 
2.• que um dos vigilantes o de n. 14 \e' e-nct1 em_ T_ambau. . 
Amnncio Frederico Borges. tinha s, XII - PC'nnt"'~·ªº. para mar rhm~-
afa~t:-i.do do seu trecho. 1o - Tem p nnJ..Ssao par~ ysar cht-

jo documenW fica arquivado na Se- IX - O sub-rondante n. 13, Ma_ nd) ·p P cSC: 11 rdo _o.-.. v1g1la~t?s de 
crf'taria. nry·l Pereira Macena que çe ach:1w 2 r..;- s P".> 47. Joao F!an1 1 co d, 

III _ Transfercncia. de vigilanU" - de ronda na 4."' zona. comunicou tarn Sil\ 1 e 52, ).Ian.oel Scares da Silva 
Transfiro da reserva para o efetivo bé":, em parte de hoje datada. que e . t..\s 1 ~evcrino Toscano de Brito, 
o vigilante de res~rvrl. Oscar Tomás vig1Iante n. 19, João Nunes dr Ca_s- mspetor . 
dos Santos que tomã o n. 62. tro, de serviço na ru<i l de Ma•c C n!n c•m 0 01.5mal, Ot:i.cilio 

IV _ ~onto de eobrador _ Pa,; ( encontrou aberta uma das port s cl.1 Barbo. a ... ut--1·~~pet r 
oam a prontos de cobradores destã 1 -------r---
!~~~;~~:~~~o~ .m~.ti11c1J~fe;i~l1~s º! 1 

n. 12, José Batista de Lima. 
V - i\Julta - Sejam multados em 

ilm dia de vencimentos os sub-ron- [ 
dantes n. 7, Joaquim de França Gue_ 
des e 30. Sev.~rino Alves do Vascc-n- t 
célos e vigilante de 2. ~ cla<;Se n. 14, 
Amnncio Frederico Borges. por terem 
os dois primeiros feito o serviço de 
1 onda .1untos -~ o ultimo por ter se 
afa~tado do trecho onde se achava 
de vigilancia. incorrendo a sim no 
a1t. 42. letra C do Regulamento in­
terno dest..a corporação. 

V1 - Repreensão - Repreendo, 
por f.:r a primeira falta os sub-ron_ 
dantes ns. 6, Pedro Aug'1sto de Al­
meida, 13, Manoel Pereira Macena. 
\1gilantes n. 19, João Nunes de Cas-

~~~ll~~s I~~~i~ra~!~~ºJo:uin~i';.:;T;;: I 
ra da Silva. 50. Joaquim Felix ·? dito 
da reserva. José Manoel da Costa 
por terem faltado á instrução de hoje, 

PEITO 
e pulmões 

aio 05 orrios maia 1us• 
ceptiveis de ataque na 
maioria das peuou. Não 
ae deacuide V. S. de qual­
quer affecçio ou debili-

dade bronchial 

[l] ou doa pulmõe1, 
por maia inair· 
nificantc que 
pareça. 

r ...... . 

EMULSÃO 
de SCOTT 

QUEREIS lUI CARRO LUXUOSO 
CONFORTAVEL ? 

Procurai o 133 - Telephone, 101 

SFD.\"\' - FOHD 
Prara \'ida! de :\'egreiros 

E 

"GRANDE LIOUIDAÇAO" 
01,; 1111 DEZ.I S. 

l •' . .\ZKU) .\S 

.\baixo do custo para especializar o aumento 
da :10ssa industria ele (;rmatas, Cintos, Pastas Bacha­
re l, Gaúcha, Es<·olarcs, C1rtciras p:ira ccdul:is <' 
niq ueis. 

Aceitamos qua lquer encornc1Hla ref'crcntc ú 
con fc('(:iio de artigos de couro. 
- 1:.\BHI C..\ JW\'}.L DE Cl:\'TOS E (;H.\ \'.\ T.\S 

,\ \·cnida Ucau rcpair<' Hohan n. 170 
LIST3 ú .\ & l L\\L\ I) - .1 0.\0 PESSú.\ - P.\R.\íB.\ 
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ES 
ram o tr. ;tis:<-' 110 ucidrntf' Minha se­
nhcr:1 foi 1r;.ortu rwlo a11lomovf'l em 
di;~parada elo c·.,crttor de Plll'{0 do~; John 
Ti 1~1011. v· 1i: ',:1 e .t N·n velo('lda<lP 
prnfü1d por lei. Qut' apl'l1<H 1ue fo:,''e 
!eit:1 .Justica N:~o ahri'.,.ilVfl ~m meu 
runiç§o n nh11m ·1111mnllo rle vin­
Jl 1nca contra Hustwn Foi u mrmorL1 
ele To::ir:1 quem cJitou mi ,ha conduta 
TermlnanCo, quero amilll uma vez 

g1:1dt·( 1 i'Jn '1ck ri(' quantos mP. 
lr Lernunh: iam (: ·11 r 11forto, nos mo­
m ",O~ nn u ~t,o!--os que ~,l' sc,14uh"am 
ao u1cn1· nte ,olp. • 

, nrnvu 

DE "KI 'G-KO"IG" 

A Empn"•q Cilll'matnr,-ral'iN1 Pa1·a.i­
ha.n3., p,·oprir•taria dn ('!ne-teatro 
"f.'; <1 Br?nco" ff'z exibir O'"!tPm oara 
ll.s autorid:-,dl"s f' :i impr,~n,·a o ~t'an­
d0 fíbr,e "Jti.n~ .. Kong" q11e a partir 
de h(!jf" -..,·f í no <·artaz ,laqurle ele­
g2nt.<- ea-.;n,, 

Co't1oar"'C'f"..J'am o~ srs. int 0 rv~ntor 
GratuHano B ·ito. J)rd ·'(,, Br.r.ia Pe­
rPgr·no. dr_ ~·t-vrri 10 t>rocop•o tlir,. .. 
tor da Srgunn"a Puhlit·:.i, Jus:! Mariz. 
c-r<'rrt.ario da Int·•rvt>nt,ria • (~\.,P,:lr . ..; 
P,.rri-a d JPtfl" da Saíu,.. T>ubli<''t; 
r.odriguM 'ltiino, delegarlo da capi­

I tal e rer rr-.. cntante~ da impren:,a . 

A pe!ii ula cm cuja (•onfpcc:ê.o foran:1 
emnre,e·ack'- todo~: t'" reenr,o<, da dne­
matograr:a.. mocte-n1a, iH1µre~~ionou 
otimamtmt.c. 

A impcne-n<'ia. d:1, cena~, a r-íqueza 
da mot•ta ·;em. o arrojo da con,.·ep~ão, 
o inetliPsmo, a ,irama.tiddarlf" tmlo 
nesse filmC' contribui para ~agra...lo 
~::m:r;gT:;Í~Cl:.CS pr0tfoÇÓP$ da 2fÍf' 1 

"QUANDO FAl FALTA UM AMIGO" 

JACKIE COOPER. o principal interprete desse filme que deslisa hoje no 
"Santa Rosa•·! 

PROGRAMAÇÃO DA EMPRE:SAA--:-­
, LEAL & e. 

dentista que tudo saerffica pe-Jo bem 
da humanidade. mesmo a propria es· 
posa 

Os filmes oue o "Santa Ro. 
sa" vai passar em 

dezembro: 
"QUANDO FAZ FALTA UM AMIGO" 

_______ N_o Rio Branco, ho ;e, amanhá e dep_o_is ______ _ 

O QUE ESPERA REALIZAR RAUL 
ROULIEN 

DECLARAÇõES DO VITORIOSO "ASTRO" BRASILEIRO 
A UMA AGENCIA TELEGRAFICA 

HOLLYWOOD - De abatimento m g zine jornr.1s Assim aprendJ" 
em que o prostrou a perda de sua jo-

1 
• O ult no varão ~obre a ~errn ··. em 

vcn e formoM esposa Tosca, co.m~ça e que o popular astro bru si1e1r'? brilha 
esp1riw de Raul Roulien a reagir, irra- com ~ max1mo de~taque. afll'mo~-se 

:~~~~ s~c!~~~~ª~1~\ t~ fa~~~1~ ~e mar- 1 fes~~1~/~~g~;o o:c)~~!s ~.s ;;;:a;~;~: 

O C'ine-" Santa Rosa" vai eii:ibir hoje 
~se gra:ndP.- trabalho de Jack Cooper, 
o menino prodigio, que revc-tou sua 
trandeza no~ •·studio., -· da ''Metro 
Goldwyn 1\-Iayer•·. dAndo-nos verda­
deiros trabalhos de arte como jámais 
temos apreciado. 

Dorothy Petcrson interpreta, mara­
vílhosa..ment.e, a 1nã1 que sofre- em be­
neficio do seu filho. aquele que é toda 
a sua alma, toda a sua vida. 

O "filme dcsem·oh"e-se dentro de 
um têma de amõr e sacrifido, onde 
trstemunhamos o quanto pode fazer 
um amigo. mas um amigo fiel, bondo­
so, de coração nobrr 

,Ja.<:k Cooiirr. em .. Ql'ANDO FAZ 
FALTA u;u UIIGO", püe em relevo 
a ma ação dramatic-::1. a sua <:rnslbili­
dade dr "pf'queno prodigio" ao lado 
de seu fiel t- ln."ic-p:.travel amigo Charles 
•·f'hk" Salc 

O "gordo" e o "magro" 
voltam ao "Santa Rosa" 

.. Se minha saúde O permitir, decla.- nhol. Em Madrid 11cou na trla mais 
rou em longa e cordial palestra cem quatro t,e---nauas qrn· "Granel Hotel". e 
um dos redatore~: da United PresR. es- em van:1. outra:; mct.ropoles bateu .re­
pero realizar intcrpretaçóe6 que hão de corde A .. Metro Gold"yn Maycr" anre3en­
ser aceitas. pela cnli.c:1 internacional. Ao fim da entrevifil.t referiu-se no- ta como <'mnplf'mento do nrogrruna de 
como trabalhos verdadeiramente nob- vamcnt: Rr,ulien á perda tragica de hoje. "A ('AJXA DE IUUSTCA", a su-

~~ls~1~hf;%r~:~ãv~s~~1t~·~ª~~~tifit· h~~ 1 ~~\~. Ci~-~dn~~~1~: .;4Df>~V~r:xrt~~~r ~Ui~= ::~:::~~li;~l l~:~:::t :~~~er
5
dyq~~ ::= 

capazes de erguer n alma do ab1 11 rar 0 mctivo JH ,,1 qu1 acarreta- 1 g1·0 e o gorUol uma r"'b.tuêta de ouro, 
em que foi pr~cipirnda pelo or c,~ntr 

1 
--------

que me enlutou. Conto em qw :nc \IJ._ 
ser confiado o pa~l prindp c1r 
"Masqueradcr" ou ctn ot1 ri· pro· 
duçõe:s de classe qu e tá.o t: v Oe 
inlciação. Pcmc:!" aind q te n,c c·1b1 r 
o personagem de d ,.:taque e•~ 
epto film of the Ama"':on ··. prot.i, 1 - o 
sobre a vida no m}til')r rio· elo nn111do. 
que ter~ o apoio oficial do govtrno do 
meu pais. Se esta . ., mmhas . ~p.:saçõc s 
não se vierem a realizar, dei:-:arri i: 

California em goso de lom'!.:t hccnc;a, 
demorando-me em \'31 hls C>giót·~ das 
Americas Central r, ào Sul. ;;11he:, dE 
reg;res..,ar ao meu Bnisil ··. 

Mostra-~ Raul Roulit:n cena de 
que uma grande companhia fará um 
filme baseado sobre a vtdn brasileira 
retratando a Amazonica e 1uta ar­
dun. a que se entrr~am os brnsileiros 
para introduzir a civillzaçito nas .imen­
sas paragf'ns do rio-mar 

"O enredo que te1"!ho em mtnte. ; ·i­
zou o arti.sta. combina a realidadf' com 
a ficção sobre mollvo: (':<cl•1 ivamen1 
arnazonicos: i,~\i'.ngcm\ nativos A,:;­
sunto novo, al,..o clifc 0utc t.:.C crlul01-
de~ batldos sobr~ a selva afnc2n· 

O gO\êrno brn~ileiro anseia µrla 
confP<::ç''o de tal filme." em trcca do 
apoio ol cia.l. rte eja a fril ura dr .11eia 
duzia de fitas cnrt'..ls, tipo Tapete Ma- -.J 

glco, sol>rc certas feiçÕ"!i da vida da 
país, com a-spect,os do Rio, de S. Pnu­
lo. das outras cidades de destaque qUt" 
.~o outros tnntos centro~ dr ~!·abalho 
Em sumo uma ~rrie de rnpidos fla­
granteR da vicb rconomi1.:..,1. ;portt1,n, 
cultural do puis" 

NESTES DIAS, NO "SANTA ROSA" 

Em dms .1110,) ne ·ta cidade. f z R,rnl Mí:DIOO AMANTL Roul!cn tr,• papel.- prlncipa,,, e ai- r 
:run:s 011. ro dt> nu:no:.:. .1.mportancia t:::'" 
Palu e ·l 11r inglec; P,"\r Ulll~ndo­
lhc o jornal1st. con.10 ;..1prende~1. xph­
cou: .. Nunca tomo uma c::o hç'9.o 
Aprendo hngu :. d~ um •do_ A.nod re1-
tne d&. pronun.·1 ~ d g1lm pala ras 
pU.Z-ml' a. t"rt>quentui" a~ !it.a fn.laclà , 
r o t"atro (i('d,quC'l-mP. R 1F· iv ·o~, 

CZhz Jlin ela. 
-=UNITfD __ MTISJS 

oferecida pela Academia de Artes e 
Ciencias de HoJlyv. ood. eomo pt'emio 
da melhor C'Omedia de pequC'na metra­
gem do ano de 19n 

"Caprichos de mulher" 

Peggy Shanon uma das encantado­
ras estréias do ''Teatro Ziegfeld ... uma 
casa onde EÕ entra gente bonita e on­
de só se levam bôas peças, é a heroi-
11a de CAPRICHOS DE '1/!ULHER on­
rlr ela tem um desempenho por demais 
agradavrl <' encantador. em que ela 
ama duas per!;onagens bem. inter2s­
santes - um boxeador e um boemio 

CAPRICHOS DE MULHF:R é um 
filme produzido pela .. Fox.. e uma 
prcdução da "Fax•· apresenta algo 
de nota vel. Esttl não faz exceção. tem 
cenas deliciosas. 'legantes, comicas. 
dramaticas, uma direção cuidadosa de 
Sidney Lanfield. 

Ao lado da linda Pegg-y veremos o 
conhC'cido herói de "Mulher e Filhos" 
"Depois do Casamento" P. "Honraras 
tua niãi" - JAMES DUNN. além do 
irresi~tivel SPENCER TRACY. 

CAPRICHOS DE MULHER será exi­
bido na proximn t,crça-feira. no "San­
ta Rosa" 

A' TODA VELOCIDADE. o adornvel 
flime da ·· :\-Ictro ·•. onde William 
Hatnes volta ao seu genero predileto. 
recebeu , f'rdadeirn consagração do 
publico carioca. paulbta e agora do 
recifense. Nunca ~e ,iu co1n<'du,_ mais 
elegante e_ enc;}ntadm a __ m oue_ o go· 
zado Hamr~ ti~m como principal 
"players·• MAGDE EVANS. CONRAD 
NAGEL e UKF,LELE IKE. 

A' TODA VELOCIDADE será focado 
110 "Santa Rosa .. , em dezembro pro­
ximo. do <lia 13 a 15 

"Medico e amante" 
Quando a "Pnitcd Artist5. •· soube, 

por intermedio da r-mprêsa. A Leal 

MEDICO E AM \. 'TE. do dia 2 a 4 
de dezembro Int.erpreta<"ú.o de Ro­
nald C-olman; da ··United Artists": 

SONHO DE MOÇA. roman<e de 

I grand. e sua~.idade, C'Ohl ;\farian Nixon 
e- Ralph B11Hnrny; produ(lão ''Fox", 
dlri!l'tda por .'\lfred Santell: 

VOLTANDO \' REALID.\DE, filme 
t"Dl que reapare:<'(' o ~ozado '\\.'JLL 
ROGERS Dos dias 7 o S 

SCARFACE. \'ERGONlH DE UMA 
NAÇÃO, C'Om Paul Muni, Boris Kar­
loff,, Kare-n :uorte:r. Gt>orge Raft e 
Ann Dvorack Dos diac. 9 a 12 Pro­
dU('ão ·· l"nittd Artisb"; 

A' TODA VELOCIDADE, comedia 
da ")letro ", com \\'illiam Haines, 
l\.larlge E"tans e l'kf"lelc lke Dos dias 
13 a 15: 

Jt'VE. 'Tl'DE TRIUNFANTE, filme 
Sportivo. rom R.\MON NOVARRO 
no prinC'ipal papel Produção da. 
·•)-[etro" dos dias 16 a 18; 

CORTEZAS MODERNAS. comedia 
maiicios:i da "l"nited", com Madge 
E,·ans, lna Claire e Joan :Ulondell. 
De 19 a 20: 

PROSPERIDADE. um filme que o 
proprio Franklin Roosevelt assistiu 
mais d{)' uma vez Interpretaç_-ão de 
l\Iarit" Dres"-ler. d:1. "1'Ietro". De 21 
a 22: 

CARNE, urna rajada de emoções, 
rom \\'al1ac(" Beery e Karen Morley; 
filme da "Metro"_ Dias 23, 24 e 2.5: 

l\IULHER PAG.\, produção "Co­
lumbia ", distribuida pela •· Unit.ed", 
com E\'elyn Brent. Dos dias 26 a 27; 

ENTRE DOIS FóGOS. com a Unem 
Joan BenedPt l. Produção da ·• Fox", 
para. os dias 2.8 e 29; 

A MULHER PINTADA. com Pegg-y 
Shannon, Spencer 'I'r-J.Cy e Raul 
Roulien: da "Fox". D(' 30 a 1.0 de 
janeiro 

O ATROPELAMENTO DE 
BARREIRAS 

& C}". que os se>us mmes iam ser e-xi- O distinto ca rn1hril'o dr J. Fcr­
bido..,., J)f'la primPira ,,ez. na capital reira de_ carvalho, diretor do Serviço 
pei;soen~c. fn qne~tão de apresentar de Fruticultura. em palestra com un1 
ao Sf'U nm:o puhlko. 11m filmt' que o no-so compEin.heiro 1 eve ocasião de 
torna..,;;.-..(' d('ntl"" da têC'nka tmira com historiar e triste ocorrenci3. verificada 
que se prepar:irani as ~uas produ<;"ões. na ultima quinta-feira. na estrada de 
~ al'~t> ad~ira\(•I das. ,uas r:trêlas e a s. Rita, na qmtl foi .1tropelada uma 
m1e-llge-n~~-\ do, ~e~o,,; <!ireto .. cs. _ • c.d,.mça que imprudentemente se 

1,a~!~" pr;~~~~!ª~~ :1.ru:imf;~!;!lftuf::: ;~~~::~árn á frem~ do r.utmnovel n 
do est.(' fih11C' a conhedda produ('ão de 1 · 

Samurl Gouh~ini:.:: - .\tEDJCO E O carro. q~P Yinha guiado por 
AMANTE que .1á. saiu <lo Rio, desde o aquele c.:t1Hilhe1ro, rodava em mar­
dia. 20 cha reduzida e em certa altura pas-

MEDICO E .1\1\.IANTE tf'"m um astro sou por um rammhão que ia. desen­
brilhantc - RC~ALD COLMJ\N, fa- 1·01\,·ndo g1nnde velocidade. Foi nes­
vorito de milhare~: e milhares de ~a OCRsiã.o que a. ('l'iança, surgindo de 
.. fans" Como e1tpPtaculo té(l:nieo e ar~ df't.rú.s do caminhão. atrtLvessou-se á 
tistico, MEDICO E AMAN'tE é uma f1enlr do automow,l. d, fórma que 
r.bra. mon11m~ntal, ~xtraordinaria. 101 alcançnda pplo mesmo, sofrendo o 
Bast:. dizer que no seu elenco vere- r.sma1:u:mento das duas pernas 
mo51 a flgurn em•antadorn dP- HELEN O A.tttomo\'01 pi:1rou im~diatamente, 
HAYES, <'nndecorada. pela Academia drsccndo o seu passageiro que socor­
de ('ien<'fa"- e Artf's de Hollywood, reu u criança. ·i qur.1 foi transportada 
"amo a melhor ink'rprete, de 1932. wna paro e,.,.. r~µital onde i,,e acha hos­
"e.iiih'êJa •· que a "l'hiled'' arrancou pita.hz· da á~ e,tJ){'nsns do proprieta­
da Broad,1rny para que o mundo Intel- 1io do ftt.rido ~.:uro 
ro a.d.mirasse <" consa:rra"'se. O p;1 l <fo crlnaça, convencido da ca. 
Em l'tlF.DICO E AMANTE, que o San- , ualidact,, do fato. forneceu doownen-

ta. Rosa ,,aJ l'.Xibir no proxhno dJa 3 d.e t-08, as.sewrnndo ser f'-Sta ft verdtidt: 
deifllllll'O, o vcrrmr-" li;\ I~ 1'r: lmt . obre o nMnteci•o. 
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Os "gangsters" venceram ,mas fordm 
destruídos pela propria vitória 

tlcos do Central Park (" de mais ri­
ca e arLst.ocrnUca. ainda.. Park Ave. 
nue. P ois bem. ai, c!e mtc:tura com o.~ 
grandes mihonarlos. com o que N .... w 
York poasue de mn1~ r('prpqpnUtt!vo 
f' fino, e"'todêam também ronh~cidos 
1 'gang~ters··, elevados a nltas pos1-
f6PS de ronfo•·to e de fortuna. n:'io só 
J>e;os InrJros l11<·rns d~ sua lnclu~trln, 
mas, prinrlm\'mentc. pr•la altan<;A com 
vultos de evidencia ,sc>)>retudo na po. 
l!tlca • 

Salvaton !=;nit.alt•. por cxr,npln. um 
rt()Ci mnis CP)Pbres .. gang· .trr•, ·· rte 
New York ostrntAvn a fila riquen 
num o.part::lmrnVJ do Ce!1t .. <:1.l Pt:i.rk. 

Centro de Saúde de Itabaiana 

(Especinl para " \ t:niá.o"I / hondo n~_res.sivo q1-11ndo ª.~ fróta.c; bf'm C'Prcado d.a mo.is Sf'1et:l vi7.inhanca 
l'Ql11pnrJ'1S dos ''R"an ~st 0 rs.. to~sem Sabr-~e lnP!óllUO oue Sp\M\J:, p1gnu 

nR. J OSf; LO~ DRES f dcsl··uidn~. navio pm· navlo. Acentuou por um taw·tc no.rn cssP nnartnmento 

I t·l~. ent:~o. mie o st>rvlç.o doe, bo.ndi- a quu.ntla de 30.000 dolnres. 011. S('. 

New York. novembro. 1933. 1 dos el'a P''l'Í · to. sendo toda"i n.i:; ma- jam. aproximadrunente trezí'nto.:; e 
Ha qualquer cnusa dr impU::-nnte nobras controlada - uor po~santes e~_ ~.-.., "Ut.., conw.~ df' réis 

no trafego das ruas 4uando C\Strmos taç(,es clr rad~o Foi nindn. n ahni- Fr-t cxatament-P dP Snítnlc>. como. 
atraz.ndC!-;, cm cima ela h,1ro. cto. tr~m. rante Bullard quem poude. merrê de t.ttmbf>n,. dt" outro afmnnrlo ''gangs­
O trnns1to pa1:rce quf' se m11.'t1phc~1. um ,i.t.·niço attvo dí' invPstignções, tn'" df' 22 anos df' idade ao~n-:t.':i, 
que se cong'·st1onn. de µropo~1to. r-n- de~cobrir o numero rxato de<.; nevi0S .chamado Iriring Bitz. do ramf) <1~ 
quanto que, inversamente á lenl:tdâo nprov~itn.do:~ no transporte tlt:' bebi - narcoticos, oue se soco1Teu n aviador 
da marcha do automovcl. os pontdro~ rtas, delimilnndo at.é ª" <llversas_ W - ~11:1-ctbc1·gh. desiludido da a~~o d.n P'?­
do rclogio re'.olvem disparar. avan. nns ct~ sua a.tn:1.(',.ão. Assim, veto n hem, parn a P~~uizR, aha:-; mutil, 
ç"t.ndo, irrit,ant ... mente sa.bC"r_st' que na. costa do ?ncifico de .".(>ll filhinho, quanc1o do rapto que 

Naqpela noite. em Cl!1,..a~o. toi as_ al?inm trinta r três: ao longo do Gol - o vitimou 

O loNtl onde ~e c:rgu<·ra, f"m brt>ve o ( entro úr- :,,,a.úd1 de lta.ba.bna. 

conego Jo<.;é Coutinho <' ~ 7 1 2 ba-1 rac10na1. 
tisados e ca 1amf-ntos df! con'iCiencia - Assim é que além d áras que 
crisma -5...: 9 h ·a._ T> .. <'6Hlirlo r>elo r .re tam ao ct21t1\"0 cto oi-o bran­
cxmo. sr Are bis.Po M ... tropo1;•ano I c0 • cam1 dL .-i ucar P toda ,,.r,ecie de 

sim. D ixP.ramos o Hot •l A:k1ton to cto Mexico. da Florida ao TcX';\S. Agora, norém e.e: "'?'::t~g terq" ~n­
no Mlchig;an Boule,·ard, á ultima ho- cruwxam quarenta ~ sete e. no re'"- traram r~alment.e .em crrn('. Sobretu­
ra. Eranl',.s três: o dr. E~telitu Lin"', trP1t.e da coc:ta do Atla.nt.lco. a ba.g:1-1 d.o. dc,pms ~ue fo~ recolI:1do ~ uma 
mr. 'Taif e eu. Mr. Tnif, .. ~xcelf'ntt' tela d•"' ncventu e nove! smJ?~lfl urt~ao a ftgurH 51111hohc::i do 
cornpa.nheiro que ru conhC'cf>rn nn Trnt:'1_~. pJiS de urna frota ou "S- "gang··tel'ismo.. - AI C2ponr, -:-­
Congre-s~o de Cirurgia. acnbava de quadra respeitavel <ie cento e .'"trn- .conclenq<~o; oh ?HPn'ma falcncia 
jantar comigo r? nos acompanhara até t.a e novt! navios clartdestinos içando da Polletrt . americana! por sane­
á Estação. prot~stando I' lo fato de hnndeii·11 s de todos os µaices, ronfor., J?D.Ç!io de unposto . sobre a renda• 
PU n?io me dPmorar mais une.; dias em m" con, rn_.encia..s:. cto momrnto ,-, t.ri- .F\"!Yl~ da s11a 1111.en~·~ fortuna. 
Chicago. Eu não podia; titUUl. um pulados por nt?"t'CP.nArios dr todas aR Cfllct1lncli~ <>m Ylnk 1-rplhôec:: dn <1:la­
encontro nuTcado com o prof. Albes, nrocPclcnclas _ o t,r~f~o mai'" intrn_ res t>. oriunda do traf.,go dr h('h 1'1<:1c; 
para segunda -feira. éç, 9 horas da ~o é exntament.e ao longo da costR alcoolicas. Pm: ec:,.<.;p mP.~mo t 1·afeg-o, 
manhã_ Urgia. pois tomar o ultimn de New J."TsP·,, e Nt-w York a de-pei- 1)or/>m, nunca fora ele encarcerado ... 
tl'em do sabado .. AJbee reE?re~ara a to cte ser a 1m\ls poli~ia<ln 
Nf'W York pelo trem da tard:~ Siio divrrso~ ~jnd il'atos ctiferentes. ~A.ogretlos de am,..r llPnhuma n.u .. 

A·s 16 i-,s .. olenro proci.ssao d SS I re-r-eJ. na + ... n-bém par o plantio do 
sacromcnlo. P" ·coiT rá. as M' Ltin1es fumo. ":"Or t o oue t mr:, ah: t<·neno 
avPnidas· Manuel D ·od.,to, 12 d. Ou· 1 r...,. e i eno .H ltJ-•t:icoso e ter­
tu. 1,ro, Carneiro d~ Cunha. 25 dP Ou- r~no prvpr ... ament~ ~ili~ado cul, ive.vel 
tnb!"C novamentt.. Mnnu"l Dcodato, m ,., r º" u por la sn denominam 
Maximiano de Pigueill:do, Jua .oz T':l- de - b0l•·ir":; 
'10l'B e Joaquim Tôr- rfl,co hendo- On 1 t •·mos o t--P.rr"no apropriado 

se L~g~
3~t~; ~:rf da~~n~~

1
t·nçam do I fei! d cult;:~n dt}~~o acon~~lhadc 

S. S .. d,..vrndo t~·tos os pr sentes têr I o que no f-i_í-a p01c.., p n }P\'armo-, 
vela<:. acêsas á mao z.o mun.c1p1Ó 11mE md 1 c-tria racional 

A~ ruas por ondP \ai pn ar a pro- e d .. ·-;urtl>s econom co::? 
ms.:::5.o estarfio fe~tivnm ntc en:ban· A : cão con · ,.. -, .:, poclr·re:;, pu-
deirlldr..s e deccr.a.da.s. bllro<; com D • t.er€ "ados p, lo soer­

M1irr nt" d '!I Mam""~;nap~ dign:i. 
dP mr>lhcw sorte A nos~a bagagem conquanto escas- agi11r1o indPpPndent,ernPntf', mas sP lher p,,,..,'.l.R adhmt~ - "'.\-fAR l,ENE 

sa, estava espalhada dentro do car_ auxiliando mutuament• nos casos de DTETRIC º"" VENUS LOUR A, no 
ro. havendo tambern pequenos volu-

1 

pel'\ço. o radio é um ct o-.; grande:,; RIO BRANCO quarta .. feira , 

~!e~u~ise u%ª~f!:º~r:g:~:ªrt~1~ rw~: ;~;;~~u~e d~!:e;:1-,.':~~~~afª
1

;\ ~n~:: O GABTN~TE SARRAUT DEMI-
~fa,:-,",;;'~:~afª~~a ; 0 ;~:m. onde deve. 1 ;:'2".~;õ~;ro;:"t"~~~n~~is~nf~~~i1;:L TE-SE COLETIVA,tENTE 

CATEDRAL METROPOLITANA -
Ho1e, á..<..: qm1torze horas, haverá n~sta 
igr-e.1a rr·união d'")s zehldore" P '7_,cla­
dôrn.s do Apostolado da Oracão 

O rrvdmo. vigario encarece o com­
parecimento de todo& 

26 L q33 
A TARGI:VO 

DESPORTOS 
• O a11tcmovel mal avanca dois blo - / v:c> o momonto p1·op1c10. o lUl'RT J>A HIS, 24 - Rel,1rdado O 
cos, _estaca. O transito está. rcRlme?- romvniente. fornecem em fim toda, l(ah in êle ministerial <'hcfiado 

o 'E vt·rfp ClubP 1.e João Pessôa'' 
Pf'TI"IÕ ('c,Jm:m rm :\{EDH'O E rni a Cabedêla jogar <'Dnz. o "Mira­

A.i)I \NTF - dn rP.i'"d ~rtbts - Dia Mar·• dali: - Hoie, á tarde ~rlizar-
3, no SASTA ROSA se-á em Cab!'dêlo um animado en­;~-P~~~P~1

rr~;~e~~ Jrt:~iªd~e~~,/~e~°: 1 ~~ a~~fo~~~~~~" ~3;~e~~~:iA~·a~~~ª
1
;;~ l pe l·l '.,;r, Albe1·t Sarraut foi der-

tã;o na imin~ncia de perclcr. o t 1·,:,m. taró"-'I::. foram lri-rali.7~das na co~ta do rnla tlo, on.tem, n o fJ:lrlamento_ . 
'Sómente a smgu!ar personahdade do Atlalltico. 11 destnnçao dns qua,s. w·- Em fa r~ d i sso, o $r . SatTa ul es­

ame1_·icano. que_ no~ a<:ompanha. no~ nbum rPsultRdo trouxe . nm·quP out.~s trve. hoje. ás nri meir:1.s horns <la 

contro p bolist .. co cnt:.e a~; 1de-:-.tradas 

Con c u rso d e s egunda en- ~~~~~i-.s.d~ ··.~,::1,:~;u~ d6i1i.ã:? 

t r a n cia p ara OS CargOS de dax:~~s VI~ clu':!<es dJSP'-''Sntes. que g~:~1~e \u1~n:~do~ªi.~r~~ i~~~~::~n~º.'] ~e~~a..~ foram ato continuo constrm.. m n11hâ. no "El_vc.;cu ". apresen­
O taxímetro. indiferPnte á n.o:;sa o comrrcio c1enctestino mariümo. a la ndo ao presidente Lebrun a 

pressa e ao t~ansito. continúa alegre-. principio. se chigi<l apenas .ªº tra.~i;- renunda co letiva do miniskrio. 

f• · · t ) f" t d / desf,-,•tam irrmàes stmpat13S em os 
O IClalS e e egra IS as e n" n Ir"ios desporti,-c . e.t:.o forte· 
3:' classe,. na . Diretoria/ ~f,;:t" empenhados na conquista da 

~t!';,f/e;~ t~~~tsc ·. _20 cenls, 30 cents, :;:'.:;. ~\.i:;J;~~~ ~o t:~~'% ~~~ ( A u niã(),). 
Regional d os Correios e I ne:;=c;li~~o°J~ sfi~~dr ss~·~::;t~~~ 

J Ml':LO LULA, cimrg1áo-dentls­
ta, Rvi.crn aos seus clientes, que rea­
brj rá o seu gabinet e em 22 do r..orren­
t, á rua Duque de Caxias, 504. Te! 
182. 

T e legrafos des te Esta d o li°A embe1x2da que s,,guirá a Cabedê· 
Rect'bemos~ lo ~stá at::sim composta: president?. 

Vamos ahtlhar o ca.inínho; o auto d? m~rcadorias pro1hid.ac.. :'\. irnpor­
I dobra no Jackson Bouleva.Td, a pro- ta('ão de entorpecent".'S ganhou. des­
rita um r.laro aberto no transito e sat'tR. um incremento jamais visto, 
dispara. Cl1e3amos, por fim. á Union c'>nstituindo os canPe;amentos d(' ~º­
Stotio11. "'O "Porter'". apanhando a~ raina. h<'roi.na e opt11m. muita~ ve­
valises vai dizendo: .. Hw·ry up, y.ou zes. a porção mais valiosa do contra-

:r~d~nl~~~;:ri:tn~~~·~~,!;!nfrec~ b a~.~f'\mOS o QU(' diz~m o~ JllJffi{)t"OS. VIDA RELIGIOSA 

.. Serã-0 chamados á prova 01,)J de 

I 
Carlos Ne\'es da "Franca: dir:-tor de 

Noções de Direito Publico e Admi- esportes, Paulo Ferreira d!'.!. Silva: 
nistrat.i\'O, ás 8 horas_ dr am-inhã orador. José Xavi 0 r à° Car:a-lho; se­
<27). no gabinete do d1.retor R~gio- crctario. Ernani Siqurirn; enfe1,neiro 
nal. os candidatos de nomes segu~,1- Tme Frrreir.:. d<:.> Llm'\; jogadores· 
tes: Olivio Caldas. José Justiniano Dins. Justo. Nandú Sih·:i Castro. tes dr de~cer á plataforma abracemos um unira ca'1egarnPnto, ent["(' .... mitos 

mr. Talf· "Good b\-:;>. my dear. I aue foram aorren.didos, em abril de 
hope to see you again ·· 1931. era cto valor ,...l:'al dt> três mtfüiíes 

Entrâmos no trem já no instanu.~ de ctclare~. os quai.~; . n<'· comeT'C' io dos 
da partida. e tivemos clf' percorrer o viciados. · daria, no mi.nimo, d- •z m.i ­
con-edor quasi infinito de carro~ pa- Ihõ~; de dolares. ce1--r.q rl,_... ct>nto e 
ra alcnncar O· no.,:;~o ··Pullman.. vinte mil contos d~ rPis em moede 

Acomodadas as cousas. só a~sim dP.? bmsileira. Não é rsta uma cifra real _ 
por falta do meu precioso livro Dei- mentP imtJl""'"!S.c;.ionantP? 
xára.o nv taxi. Pa~ámos. Pntã"'. ao Cof!lO ar~mento. suficicntP. nor ~i 
va~on de leitura. onde no,; ,·entámos 00, oara mostr~r ~ falrncio iritP?.ral 
confortavelmente. O meu companhei. da lei sêca bastará di1.er oue Grover 
ro, dr. Lins. tomando dr umn revista Whalen. ~:::mis':ario dP · P olicia. fez 
inc diz: ·•seu Londres. a Ame1'i<'a € nma e:::tqti~t.ica da.<; cru·,n'i one w·n­
uma cousa muita s1ria... nrm l)Pblcln~ pro!hid A..S P pourle con-

O trem cl:~sli.sa, velozmcnt~. afastan- tar só em N'ew York trinta e doí~ mil 
do·se daquela imensa .cldadr, a se.. «spe-Akeasies''. E:tP. é o nome d~do 
g11ndn dos E·tados Umdos. uma daF: aos lugares mais .r-11 mPn0-; IH1~t'f"1tos 
mip·ai.-·ilha." de~te soberbo país que -abflctl?'"~m n cicl:ide dr t"':i°fl so~·-

A prcfu<:a iluminarão do luxuoso te d'"' ··ctr;t~l::.s··. Co:::i..lculn·~ qr'"' hl\ia. 
cffrro Qunsi não deixa ver as lu1..es lá d" em todos ('s E::.tf"l.do~ TTnii:l"'tr 225 000 
fóra. onde faz frio_ Minha rrtenti\'a "goea~:ensier;" Com aJ~um t"'m•,o de 
tel-"">mbra a ag-itoção daqueles dias QU" nt·nnnnencia ep1 N~w York o estran­
P_a~·rirn rm ChicPgo f> a neu~rma~ica geirn flcn habilitado a 1Tcon\--oP<'~r n 
figura de m1·. Taif a cantarolar· m:1.!oria dessas cnc:.as. que niniruem 

"Get. along, little dog. conhOC·' melho1· do que a po\lcia. a 
Get along .. " cynal as tem me<;tnO rr~ic::trndas n os 

Rr,<.;oJvo entào aprovcátnr a opnr _ 
tunidadr,, a folga. nara escrevrr ou­
trn cronica sob...-e "gang~t .... ~ .. e com 
est,(' int<'nt~ t')mr:> 1U2"'.tl' nun1a dac;; ~e­
cret.~riac: do rarro. Umo cunosa a~c:o­
clacfio de icléa e: sugerr o a~sunto. 
Pois, não tiveram os '"gangstcrs·· ori_ 
rrcm em Chicago? 

reu.c;; Cãdaskos. mas que. a.inda a~stm. 
~ i;(l'nte impotentP para ctnst.nllr 

A Anu,r.ca Pstá hoiP ne.c;; vesn.~ras 
r'a at,nliç:ão ofi"ial ela lei f--:l·r.1, o oue 
t,,.ni lug:1r no nro"'.imo diR 5 de de­
zembro. Ela c01Ftituiu \3 anos n~ 
dura exnerif"ncia o::t.r:1 ec:ie povo, tão 
,...xtraordina1·lnmentr- tt·ahalh9 dor e 
forte. o:~·".fZ!"lllV<\t~n;·• v.._n,.f'ram ma:; 

A mincipal fonte orürinaria do foram c1e~t1·ui(i,;s neln nropria dtoriri,. 
hnndit.ismo organii::\do. n0s Estado" A o::;un decadf'ncia n."to se deve á 
Unido~. foi. como é wb!rlo, ri lr-i &~a ~plicacêo ou ao.e; rigo:-es da lei. m a~ 
N-?la \·iram os homrps do ,.rime um i propr1ri de. vnloYizac;-·io dt.'la"'. ao co­
mrio dr fazer grandN- f0rt1metc.. B 11r~ mercio franco e-. bebid~s em t.oda 
lo.1· n lei sê~a. a Hlha hi;o;toria de dar parte. o ~sm oraJiwn _se. Inmotrn te a 
de bri""r não a qnem tem sêde. mas -onlic 1a paru impedir que o o::; hebcct.os 
a quem tem o vicio de Of'ber b~'b:1.m. v11l~ric:;ar-sP-á a crintraVf:11-

P rtra l~c;o inco11>0,·'Jram-sc· nodp•·o · cão t os .. ,rnnrrst~rs·• p?rc1 
.. ráo n Si.la 

f'lS as.(",ociaçõec;, mont!\ram-se fabrica,; ra1~0 ele N•r. F o,..il o ur" CY'iO do nl 
clandrsUnas de beb!dat, adquirirnm~ cool, ntío se .iust!fical'áo m ais aque!a5 
Re nunw1·oso.c-. C".lmin hô·~ p'11·a o .-;eu comnlirodas organi1:nções. 
transporte. emouanto que. no mnr. a O <- '·Q1'.lngst~r.r-·· l:<fi.o nouco n nou­
otividade se deseiw:>lvin no sentido ro ficnndo clesemprerr1dos. in te"'!'t'a n ­
do con t rabando. cw,.stn1ir::im -se na- dô-s:r D:l. cri<.:e mundial oriundfl da 
vios e~neciai,;:, compraram_se faix:i~ stltY·r _producão. 
rnorm cs de tet"Ta á bPira mar e, ac:: - Marc, no meio t,Plnfl"'.l em. QUP se de -

~i~~io~e d~e;;b~~
1
;;1:~:~~~a~

1:.t~~ p;;1: ~~;~1d~ t~~~ªo ~~;'ir~rio t~~~;t~1e~~ 
ciR per"ef! Uiu séria r ~cverAment1:• o!. w n ní.<.-;,

1 
oa<.;saram -se as m alm "~ f a_ 

c0n traYentores. E1·'.l Pl~" r iM reagi1". r nn l1R" ho b rmd iti~mo. eometRnfi0 .. ~e 
custasse o que custasse crnt1·a a po_ ft. sombr a da noite e :\ luz inertclia.na 
licia d o di a. o<; maim·..A5 crim"'s at~ hoje 

OS navioo::;, 3.'"m:ulo'> a mP.t1·alha--lo - registados na hl..o::.t orta _ D !Vel'SO<:: no­
t as C' ca.µhões dr· 75, p rec::iram_ .. e na - mes de bandid o~ pnssnram e ser fami_ 
ra os cotnbAtes com os na\"ioc;; da c o· '. li a l'E.'S noc:: noticinrirn: d"J:c: ion10.is. n u­
Guard, \'P-rific8ndo-se. de fat0. nu - ''rlE"TC~s fi gurah acatadac: ·nft soci~da ­
m e>i-o ~M "P"Ontros t>nt re os nnvin~ do~ d n. nas fi nanças, no comercio e. mes. 
"gan g"'t "r~·· e n~ da P olicia Marit:ma. mo n a ndmin if'tra r õ..o publica, foram 
cn,..Rrn~r.·Ados da nerfteguicão ao cnn- desmoralizarias, por ~l' ter c-on,;tatado 
trabando. O m~•c:: scnsncion::tl dos ri ('' 'ª conlv~ncia. par Ucipucão e ini_ 
combat~c; trnvados durou nada me _ cinth a 1m industria do CTint0

, F oram 
nos ele trint~ ,.. seis h or.,: r tev~ lu- ~arra d ad:R~ pela fascin nção ctos gran­
gaf' " nt•·e o ''Red Wine" t>. o "Sf'm i- d rs lncro:-.. '!:. a o lado dos aparta­
noJe" da Pollda e o ••Homrst.cad '\. o m.entos Jux11osos tla c. melhores íami­
qual t rin11 1t•do nm: <' 'ltllra1.·entores. Jtv!'i ele N . Y. s,:.4 fol'nm inrt'llando 
teve por fim de ~ rE' ndcr. t.qmbem . com pompn a5intica. O!-i 

O ~Jmlr~nk B lll q11a11do ,··ncar., " rla~<>· '' do.-. " 110VO':'_t1coQ. ' . c: hefC' s de 
regado d<>',o pat nt<>. como ouodrllha , dos ma~ sot·didos, bandl-
coma ndnnte cm e fi r,tílha d os d o;;; do6 ma1.; tem lvelEI . 
navios do r(O\'i.:trn . num do.~ 1 Quem eonber,e Ne,,, York t~r-lilf'.á 
i,eus r elatorlos ao , que só maravilhado dmnte da perspectiva 
seria possiY•I o r tio contra - monunvmlal elos edifiolo., arL•txro . 

Primeiras Con1unb õr.:.: - F..scola Cabral de Carvalho, Otavio de Sá 

I 
Fernando. Xa,ier. Siba Aluisio. 1.R­

.... R t11 B arbosa·• - No dla 15 do cor- Lritão, José Patricio de Almeida me~. Feitos~ r Carlos; Fredeiico. 
rente houve, nesta. escola. a cargo da.s Bianor Videres, Antonio dr Luna f\::.rnaróino Cerí. Péciro P:rnlo, Fox. 
profe~sôras d . Joana das Neve-.- Gou- Freire, Reinaldo de Oliveira Polari. FrPire. Galvão. Páuloclmo. Zéca Adal_ 

~~~ ~ª~~~~~~~~ ~:~'1;°an~~~~t~ foªb}~r:~~e~a~~rr~~· i~~;; tor~~!~ 1 ~~~ ~ ~!·~~h!i:::\·~~v~occareli. Edu-
das a ulas de catecismo com a primeira Befüldo de ~uza Moreno. Lmz l\~- O "M1rn-Mar". e-ntrarã em ca.mp0 
comunhão de quarenta e oito crian- randa. A.ntonio Ferne.nde."J de \.o[e~e~- for.na~o do &r.tunt·~ modo· _ 
ças. Presidm a esta toca.nte cerimonia ros, Mana da Gloria. de Luna Freire. 1.0 tune - M:.:t"~co. Bordalo, Josue. 
religio~a o conego Jo,·é coutinho. D'>- , RomualGo José da Silva Pw.so ·, Je>:Sé Gom€s, R.e1.s. Pix·,to \~agn.Ihã.e.s r. 
poi'- da mi&:>a, o exmo. sr. Arcebispo Ernesto ~e Campos, Hermes da Sil- C:ltot1. Chocolate'. Ge~ecno .,.. Poro 
Metropolitan o crismou valias pessóas Ya S_antia~o. Aclam.astor Ma.e'.· Ja- 2 .. , _t,me -. Pedro. Tiba A~l. Ama-
que estavam deVJ.damenlR prepaiadas. p1assu, M1rocem Fernandes da C ro:. v11..1a. V!C"'flte. H""mPt.t..·110. M1:1.ga-

fü,cnla. d . Julia _ No dia 17 do C'Ol _ Ladi»lau Ramos dos Vasccnr"t>lOs Bf'-

l 

Lima, Augusto V1rg1llo de l\lrne1da, lha,,s II i\1en,r.1nho V1loru10 S1bal 

rente o re,dmo. padre T•odom1ro de ned1to de Mélo V1e1ra, A'l~lls o do A MORTE DA MENOR 
Queu oz, d1Str1bum a sagiada comu - R"'F.~ ~ luna. S1hmo Lwz da Freitas, 
nháo á doze afonos que se aproxim~- Albi l lO de Souza AlH~. A.ssuero Jo~e ISAURA 
vam ao banquete eucansttco pela pn- Gomes de CJ.n alho Antomo P~"=soa 
meu a rcz E' esta a segunda tunna ct.0 oc Figue!rédo. Fran;isco ~mn:no da Defendendo-se da acusac ão 
lunos dessa escola qu"" fazem a pri~ Nobregn, Lanr~ Meae11 os oe Al';Cl ga, • • • 

me\'.'ª com.unhão; em agosto ,pa ·ado :'!fan,;',';,! J: g::::1
~

1g. ~r:~a Jd;e p!= 1 de hom1c1da 
1a vl.nte c11anças cumpr~ram .. .ste de- 6ôa Deu~ded1t Jose de C iva tw, :\tn- H1 poucos d1as u:na folha desta C'.l-. 
vtoerseteh_?10SO Para este ti sul ta.do mui- rio Fernandes ch"i Stlv.:.. J e é da t:>11- pit 'll \ ~1culava a noticia de um ba1 -

eofotçaram. a professora d. ~Ia - \dra Ta,ora. Pedro J ime Ht:nri- b1r" crmie em Itab~iana. no q~tal ~­
ria Au~usta. Carvalho C' a catequtSt::i ques Seixas. João To~cano de Br :o. t~ i · en >lvido o sr. Jose B~nicio da 
d . Mana EllZll Bezena Jo.:é ct1• Andrade ?\loura B :l'rl.7 S1ha. pr.Jl"rictario da fazenda "Cal-

Grupo Duart~ d:t Silv~ira - No dia g~teo~e~ hA~~ºf;~~·a~~~ Sdlcnt~~ if .-!~~ ~P~;~,~ni~mJ'e r~~ft1~~,:~/~
1
ia e~~~; 

19. trinta e quatro aluno'. dcsv~ ~rupJ Pi>StaJ Interna: Luiz 11:~rand~ . .-\n 1- adoth'a 
se ::tproximaram d~ Jesus H ostiun1 nio Pcssõa de F1gt~eir~do. Laura _\if ,_ AJ~!11 de contestar a acusação quf" 
pela p rim eira VfZ. Celebrc11 a Santa deiros de Alven 2 , M:tnurl de C::>na- P1e {· fr!ta. aquele sr. procurou um dos 
m is"ia. ô l('On rg·o JoSé Coutinho. P ara lho NETP , ,José E~ 'f·mw de Cana- redatores desta folha, a quem narrou 
m_lhor cxito desta cerimoni~ religiosa lho. Mngn-:t de Pe .... ê t, João To:.:.;cano n c.'.:urrr-ncie, explicando qur e fato 
m uito contribuiram os professóres Ar de Bi1ta e Beatr,z Guedes se~ pa~sou de modo inteiramente dlver­
naldo de Barros. Silvio de P es.:,ôa. João Pessúa, 26 de novembro de so das côrcs tragicas rom que circula 
Flortt de Medeiros. Houorin.'l Pais. Ma- 1933 - SeHrino de A. Lucena, se- o ti:>rrivel boato. 
rio Pires F erreira, Isaura Lima e o íns· cretario do concurso·· , Em dine;; deste mês, tf"ndo adoecid·:> 
petnr Deoclc-ciano d.e Beli. que tem - --- --------

1 
a menor Isau:·a. sua filho ,te criação, 

~:; e~~~
1:.ª:~bf;~ 1v~!tr~~~l~.no ft2fJITO BErl'I 

1 ~-1~;n!º~~ !etd~~ ~~~~l~~~UF1~:~J~t-. 
cri.::~mou ~s 9 h oras, c,·ia.nç.M e adultos Li rom acc:it.u::id·: atençúo a pales- q11e l:1e fez o conveniente trat:1mento 
que se apresen taram devida.m en tr- pre - tra do i"11:_;enhe-1ro Nel ·on Maciel com Di.'"ls drpois faleciJ a ctoentr. dado o 
parados. oo l\-datorrs d.:i "A União", ontem pu- curaU'r infeccioso da molPslia. Como 

E-.cob de, T ambaú - Ain da presi . bl1cada, acercn do plantio e benefi- al~mn tempo ante~. o seu pai '1.doth'o 
<l ida pelo conego Jo,,e Coutinho. houve Namento racional do fumo. no muni- a houvesse castigado modcrad:uncnte, 

;po dia 20, ne!.ta praia. de banho. a pri~ cipio de B,1:nnneiras. Dos conceitos comrçou a circular o boab de que- a 
m Pira comunhão ele ~eis a luna<, da es - emitidos pelo ilnstrr proiiss!onal. vê- mor:.(' fóra uma consequrncia dns 
col a rudimentar regida pela profes~ôra . e qu o culdvo da r~uno. assim. vem 1nnus trntos infligidos á vitima. Surgiu 
Mario J osê R amos. Precedeu- a um re- ~abstituir á Bananeiras. sobre o ponto ainda outra \"erzáo, S<."C:Undo à. qual a 
tiro cJ.f:): três dias p regado pelo m enoris- de vista economico, o QU? perdera com menor teria sido envem•nada 
t a J oaquim de Souza Simões que t~m ::, f'Xtinçfi.o d'c:' s€'U cafczol. O sr. de!egado de polícia lornl abriu 
revelado grande pendor p ira' a cate - E como a base rege o edificio, isto o c1mpetr·nte lnquerito. tendo sido fe1-
qué "'e. é. e o ponto assqrnrat.orlo da obra, ta a exumação e autopsia do cnfüwer. 

NestfL praia, a nte~ elo fim do ~rno. um r.otei que o dr. Ne-lson deu como pri - Até o presente nada f.tu1!iu que vi -
grupo de senhoras piP.dosas. atualmrn- mordia! elemento o tf'tre-no. o tempo esse confirmar a ve1acidadc daquelas 
te v,?raneando a li . pre\..ende efetuar d 0 phntio e a bôa S"'mente. ~m ::ie- acusaç_ões 
nova primeira comunhão. arrebanhan - 1 rundo luga a fím d" se· obte" umr1. Ao nos n,ur;1r o ocorrido, o sr. J o-:.;é 
do cr la n ç.s de casa em ca~a ~ vest indo I Qtima materia primi• Bt>UiC10 prot.e!=ítou, de inodo veeme nte, 
as m ais pobreslnl1a 3. \ Multo b0 m a s•1a inoccncia no ro.so. desa n a ndo 

O gr;,nd ~ e futuroso município d.e qualquer test~munho quanto á p rop:1 -
NO BAIRRO JOAQUIM TORRES -, Maman~uane tem la1gas proporÇÕ(·s !ada cleshumaniéadP cte st1a conduta, 

PRIMEIRA COMUN'.ttAO, CRISMA pam o cultivo do ft1mo, em moldes como c:,ofc de familia 
E PROCISSAO DO S S 

Ontem , á s. seis horas, no n d10 da l • 
capela de Slí.o Oonsalo houye a pn - D ·· -
;,ne;;~ cc~Ta:~:.

0 ~~d~·~~~~t;o;e~~~ 1 r. JOSA MAGALHAES Rv/º;~~~~~R~~ -504. 
~;1~

1~~ia'f ~!ºUe! ,~;~~ ~\~:~0;:qç~- 1 MEDICO ESPECIALISTA 
11

';,.;.1:::~ntg.;:Óvedora cen moma O li QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS 
revdmo fl'<'i Romua!do e preparou DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ 8 GARGANTA. 
os alunos de catecu;mo durante toda 
a mt'849 o revdmo tret Ama.deu RES!DENCIA: Rua Visconde de Pelolas, 2'2. - JOÃO PESSOA 

Hoje have'l"á missa á.s cinco e ás 

oito Mras. com diStrlbulção ela co- 1 - - ----• •-------111\lllhlo ~!. po1 frei ROmunl!lo e 





A U_nião 8 paginas 
ORGAO 01''ICIAL DO ESTADO 

JO.\O PESSôA (Paraíba) Domingo, 26 de ncxembro de 1933 

36 anos de vida jornalistica 

NOITE DE PAVOR PARA UM 
REPORTER POLICIAL 

A carne e o -peixe 
D<> uma conferencia produzida ha 

pouco tempo por eminente medico, 
penmtimo.nos extrair o seguinte 
trecho 

"Na luta pela vida, part!cule.r­
mrn:te oontra o ambiente agreste, o 
homem lnventou annas e> entregou_ 
se á caça e à pesca. duas Industrias 
prlmltivn.,;; que crearam novo manan­
cial alimentar. logrado já á sup•r­
flcie da terra na ca.çn aos mamife­
ros e a ')S passaro.s, já nos mares na. 

Çc,pyri,:-ht bJ' CO:IIP.\~HIA FDI­
TOR.\ :\"ACIONAL, E:\.dU~iYidade no 
i;. ... tado da Paraíba. pl.rn ".\ l.'niã.o") 

Eudid<."S Andrad.•. 
1Epandro1 

F.ntnrri-o fixamente. com um sor- pesc<l das espeo1es aquaticas. A car_ 
ri.se nos hbios. O homem tinha um ne. integrada assim á. alimentação, 
r('\·olwr apontando ao meu peito. aquí, foi uma conquista dessa frase ca.ça­
btm em cima do coração ... Ah! seu dora. que. exigindo do homem agi­
Mor'·", voce nem queira saber o que eu lidade e vigor fisico, desenvolvia ao 
fiz... me5mo passo o instinto sa.nguina1io 

Em 1915, o corpo 1 rJac:on. l do Disparou, fugiu? e a ferocidade, tornando-o eventu_ 
COMERCIO DE SAO PAULO e,1,ão -Vcx:é me Julga um covarde, seu almente antropofago. quando aços-
d.i:"'igido por Joaquim Nio.~e. um_ ; .a- n--Iorse?! Pois fique rnbendo que resis- sa<lo r, 0 la fcme. Ao principio. seca­
ti[;nn>l jornalisl.a (lUC tudo deu a p:·~- ti, resi5t1 \'alorosnmente, desam1ei a vR. anen"\S ao f--01 as raç...1.s ~hatich.1.s, 
fiHão. inclu.c;iye a nda, na con.c;ttt:u- uns quatro ou cinco, quebrei as forcas 

I 

só depois recorrendo e.o fógo ele_ :e. P~{o t~1~f!iisb
1
;~

1~n~ig~~ie~fs;~~~ ~u~~râ; ~::;;~! ~ ~fg~ c;~l~;; :~~~a!
1
~e;;ti~~coof~~:ci: eN~~~ez~ 

muitos dos quai~ ª" prim ·:r.1.-.; ac-.·es e, de-pois. continuei calmamente o qual assou as carnes e depois cozeu­
nos cabelos tornaram -!ldi.\dãos pn~·atos meü caminh.o: E v~ê quer s. aber. um I as. tornando-se. o "anlmal. coziní'ei­
e <.k· bons c:,~tumes. hon ·st ).; e- sizu- dos tais bandidos usava barbas postl- ro'' de que nos fala Graves, o em.C 
do, chefes de familia ça.s. até era um. pouco pa1':?c1do com o nente fisiologista irlandêz" 

Moarir Plza. o formid?\'t"l po!rm~- Melo Nogueira. Seculos e mais seculos sucederam-
ta que pa.s-:-;ou pela impre:1:,a }:3.ul:s~a- N~s.:,a noite qua:i ninguem traba- se e esses dois elementos continuam 
na delx?ndo um rastro de lu, fulcu- lhou na reda. ção do COMERCIO DE/ a fignrar nas melhores rnêsas de 
ra:1t?: Melo Nogueira. V[ar1o Guasti- SAO PAULO. hoie. Toei.Avia. ocorr"'-nos recorrlar 
ni. 1',,Iolina Ci.ntra r cutros - eram os Todos quenam saber pormenores do que. não obstante o seu uso datar 
mr.i.s t-··11:iYei<; n..o:t::- pait1das que diada- violinto assalto de que fora vitima o dos tempos primitivos, só a.tualmen­
mrntP preganunos ao :.\1ar;o Reis. c:.ilcga te é que se tira real proveito desse~ 
co:-npanheiro bonis 0 üno. tni.balh::i.i:;or Maria já. começava a ficar enrou- rtois alimentos orímacial<:.. É oue an­
inJatigave! que dividi.a a sua in:"-x:?u- qt1~cido quando o Morse o aconselhou tigamente não havia. meios praticos 
riv ,1 ati\·id;"lde por do:s ôrgáos df:" pu_ a ir apre~entar sua queixa ao dr. Che- de os preservar dos efeitos externos. 
blicidade. sobrando-lhe ainda t".'mpo fe de policia de sorte oue as bateria~ os estra-
para exercer um cargo de funciona- Marlo era amigo da autoridade e foi. gavam facilmente. ao passo que em 
rio pub!lco. Entrou no Gabinête do Chefe e co- nossos dta,s a refrigeração, tendo co-

Com tantos devere~ a cumprir e sem meçou: mo instrumento o r,"'frigerador ele-
haveres. o Mario bancava então o -Seu doutor, o sr. precisa mandar trlco._ conserva o peixe e a carne em 
Ghandi da imprensa paulistana. não reforçar o patrulhamento da avenida perfeito estado durante muJt.os dias 
por falta de apetite. mas por nilo lhe Brigadeiro Luiz Antonio ... A capital 

so~~j~~n{~~~~nf':i"!~~'."~~;ne o Ma- ~~t!di~nor.'s!d~eo~ees:~\!'."'°s la<lrões, Noticias do interior 
rio mal tinha uma folga.,;;in.ha na re- -Que me conta, anúgo? ! 
dação, atirava-E-e para cima de wna j -E' o que eu lhe -digo, doutor. Ain­
poltrona. no canto mais escuro da sa- da ontem quando .~u ia para casa. fut 
la e punha-se a roncar ern:iw·dece<lo- a~·· altado p:,r uma grande maJta de 
ramente. " bandoleirns. Eram... pelo menos, uns 

ALAGôA GRANDE 

Uma n::>lte. os amigos r.?solveram trinta. sem contar os que ficaram de 

Inaugurado ,ha dois mêses. o Pos.. 
to de Higiene e Prof!lax!a desta ci_ 
dade Já atendeu ha m&is de dois mil 
doentes demonstrando assim a sua 
eficiencia, e o acerto e bõa orienta­
ção dos poderes competentes, com a 
sua fundaçlio. 

pregar-lhe wna peça. longe, .-:--sµreitando as imediações. Ata-
Vendo-o a. ~ormir como um justo, curmn-me de r'ljo, com toda e..specie 

"\1o:"';~1r Piza. pe a..11t-e oé com mil ·"'au- de nrma.'S. Rea.g·i á altura da agressão. 
telas. fechou janelas e portas.,. calafe- lut.el energicamente. com unhas e 
t.ou-ll"!e,;; as fr~stas com .iorna.1s, aPa.- drnt.e-.c;, C,:-i rasteiras. dei pescossões e 
gou toda.e; as luzes e sentou-~~ á SUfl murros. quebrei a cara a wn dos au­
mM~ r'IP tT~balho. . dacio..~os ladrões e. por fim. obriguei-os 

Os demais colegas, Já prevenidos. a de' ertar do campo da luta. 
simulavam uma grande at1v1dade. Olhe. seu doutor. st eu fósse um pou-

Instalado em uma das dependen • 
elas do Hospital Centene.rio. o posto 
funciona sob a orientação do sr. 
Emiliano Nobrega, e mediante uma 
combinação entre o Govêrn-o do Es­
tado, do municipio e Qiretoria do 
Hospital. Este instituto ~·e Caridade. 
fundado ha três anos. e que vem 
funcionando regularmente, recebe 
a.inda os doentes que pela natureza e 
especie de moles tia precisam de tra. 
tamtnto mais intenso e não podem 
freauentar o Ambulatorio do Posto. 

O Melo Nogueira lia em voz alta co menos energtco, aquela historia ter­
uma cronica elegante que escrever8:; minava em grande tragedia e os jor­
outro pedia que lhe v1....c.sem no dic1- na1s encheriam hoJe colunas e colu­
onario a significação d~ wn verbete na<:., atacando a Policia por não cui­
os rPviscn~s continuavam impass~vel· dar do policiam~nto da cidade. 
mente a emendar provas. na habitua Emflm. como eu sou seu amigo, dou­
r.antilêna, monotana e enervante tor fiz o que pude para poupar-lhe um 

Ao despertar, Mario esfregou afli desgosto ... 
tlvn.mente os olho'· Tudo tréva na salr Ah! De11s do céu, quando dias de-

Vê-se assim que está quasl resol­
vido o tndispensavel e momentoso 
problema de assistencia medica aos 
desamparados. E a vida continuava na redação ! oois. o Mario soube p:,r um linguaru-

&ria po~ivel ? ! 10 que os tais trinta assaltantes tinham 
Le.vantou-se de salto, os olhos esbu_ ido o Moacir e o Melo Nogueira, nem 

cn.lhados, a esfrega-los com furor: . queiram saber o que ele lhes dl.sse. 
-Gente. acuda! Chame a Assis- Nes:e dia, sim. é que a comedia quasi 

Acaba de ser Jnstalada na povoação 
de Agua Dóce. hoje Juarez Tavora. 
uma linha telefonloa ligando.a a 
esta cidade. A rêde telefonica que 
acabq_ d~ ser inaugurada, numa ex_ 
tensão de 30 cuilometros. é construi­
cist de material de primeira ordem e 
disoõe de um aoarelhamento de ex­
celente auelidadP. Para o bom exito 
e realização do emprM>ndimento 
multo contribuiram o sr. Antonio Fa. 
rias, que ha muito se batia e trab~. 
lhava para es.se fim, e o ~. João 
Amortm. abastado proprietario e in­
düs'triA.l · ncSite rn11TliCioio_ f' o nosso 
preff'ito cel. ~Flisio fl')breira. e 03 
srS. José Amaral e Si!vano }'!fomingos. 
prestimosos C·"I. valhelros. residentes no 
me.:::.mo povoado 

te-ncia ! . . . jegenerava em drama ... 
_ Que foi. rvfa1io. oue é que vocf ·--------

tem! - indagou um colega. 
-Vocês estão enmrgando bem? ... 
-F..stamos. graças a Deus ... 
--Socorro ! Ai! Minha Nossa senho. 

'"'a! E~tou vendo que fiquei cégo! 
E poz-se a caminhar nas trevas. i 

apalpadelas ... 
, Mas. depois, quando de novo t:: fez 

a luz na sala foi um trabalhão parro 
cOnt,"'r os ímpetos belicosos do Maria 
que p1·etendia 1'sghna1· o Piza e o Mele 
Nogueira. . 

. Indignúdo Cóm a brincadeira, Mari 
RC:>ÍS abandorioll o serviço e foi par~ 
caso. 

Ein meio da avP-nida Brigadeirc 
Luiz Antonio. sw·g2m-lhe pela fr"ntQ 
dojC' vultos suspeitos, que se haviam 
OCultado a:tra.z de um nndaimP. 

Dois formidavcL<:. revnlv€' 1·e~ apon 
tavarn ao peito do trem:-licante jorna­
lista· 

-La borza o la vita. signor,:- ! 
- A vitima imbele nem &'quer tev:' 
tempo de bradar por socorro! •• Abriu 
o chambre ", partiu como uma flecha. 
av~nida acima. 

No dia seguite, ao rmtrar para o :-er­
v'ico. o Mario chamou oara um cant'.) 
o Mo1·se e contou-lhe :1. sua a.ventura· 

-Você quer saber o que me ::iconte­
ceu. hontem, seu Mon:c? 

E o Morse estava ao par de toda 
trama. com um olhar muito espanta­
do: 

---.A(i?'uma desgraça. Maria; você to-
pou com algum "cadaver"?! -

-Coma peor. meu amigo. multC' 
neor. Imagine Que fui vitima d.:! uma 
tentativa d~ morte. um latrocinío. sim 
norquc si eu não fôsse energico, o ne­
gocio a"'abava em latrocinlo .. 

-Conta lá Isso, Mario 
-Foi assim eu saira daotti rn""'ic 

~bo.'"Tecido com aquela brincadeira 
idiota do Moacir e do Nogueira. Fa­
zia muito frio, garoava. Embussei-me 
no sobret.udo e ouz-me a caminhar 
<'"almamente errY direcão a minha casa 
Como andava meio tr.~snoitado, cerrel 
os olho:: e cochilei um bocadinho em­
quanto andava. 

Pouco além ào Palace Teatro, Pm 
frente a um predio cm conc.trução 
.surgiu_me pela frent? uns 20. mai~ 
ou menos. todos arma.dos de cacetes, 
revolvrrc1e, facas e outra<:. armas. 

P:ireciam r~rnngPiros, tt.allanos flU 
ni~sos, não sei bt'm. Urn drles, chegou-

A electricidade realça a Ex­
posiço de Chicago 

O f2 to de que um só pred10 da 
atual Exposição de Chicago usa mais 
energia e letrica do que toda a fa_ 
mosa "Word's Columbian Exposi­
tlon". realizada em Chicago, em 
1893, const1túc· prova edificante ·do 
progresso operado na arte de. eletri­
ficar Ha quarenta anos atrás,· a 
,: nergia eletrica ainda era uma novi­
dade; no entretanto, ela "fe•". por 
hem dizer, a citada exp:::siçáo de ' · Wo corre,pondentel 

1893 porque "foi' lt primeira feira O ANNU\'JCIO pallllC!&de nam ,..... 
mundial que poss.iiu iluminação ele. nal ..,.., ell'Mllafl• ru,mtltía , ., 
trica ah .. .,. ...,... .. fM'9 

Hoj<', .e::r,ria talvez 1mpa&;..1;•el rea-
lizar a Exposicão de Chicago :;t:111 a ... • • --
eletricidade. Desde o primeiro mo- . Sêlos espiritas 
'nento em que se pisa tertlmb da 1 · 
F.xp':'sicão. nota-se a fonn.idavel ln_ A F\ideraçáo Espirita !.!rasileire 
nuencin dessa energia magica. A' acaba de receber as coleçõe.,;; de sêlos 
n~ite. o vlsitante delxa o recinto da :i nue se r""'feriu, ern desenvolvida no­
fe1.r~ sob o esnlf'nôor de 11m,;, aur0- ticie, o ~eformador de 16 de OP.'OSto 
ra boreal artificial. produzida por do corrente ano, á pago, 213. emitido·· 
uma batetia de projetores eletri- pel0 Comité Or~anizador do Congres-
cos. so Espirita Internacio1,al, que se reu-

E" interessante observar Que, oa. 11lrá Pm BaT"C"lona no nroximo ano 
ra Mf'ndn ás neces.sidades tecnica..<:. de 19341 emissão essa ftlta para ob­
da Esoosição se tomou nooessario tencão de recursos com Que seiam 
1n-t ... 1:ir u,.., v~,:;t.fl <:.ist"'ma dP tranc;- custeadas as despesas do m~smo Con­
missão ,,. distribuição de energia ele- gresso. 
._rica de 36.000 kw., para funciona- São dos seguintes valorec;, -.'m noc;­
.,,..,'1te tPmnr,rario. ictfl P. rh1rFtnt 0 5 t·a moeda esses sêlos. de acôrdr, 
mêses ape1'as. Em materia de insta. com o valor, em pesetas <moe<la es­
l~cão eletrica. abanrtonou-se por ,.,..,m- panhola,. que lhes deu aquele C\.'"'IDi­
. ...,1f't.n a r0tina a fim de oerrnitir o té: 
rtcsenvolvimento dos processos mo- Coµi a efigle d,e Amalia Soler --
riernos. Por esse motivo a Exposicão 100 t:éís 
il° Chicae-o encerra. em sua instala_ Com a. efígie de Bezerra de Mene-
ção eletrica multas novidades dR zes - 150 réis 
~rt-e de eletrificar. Corn a efigie de Cosme Marino -

A maior parte da aren da Exposi- 400 ·réis 
rão é dlmentada de corrent.e "le- Co1n a efigie de Lêon D:>nis - 500 
trlca por uma usina distribuidora réis. 
1 

....... t .... 11'.'lda n""' ..... star1;,-, da .. ~lrliPr Com a efígie de Connn Doyle 
Pield". Inurrl•ros d<t~Ih•s ,podhrl- 600 r-éis 
om enriquecer est• noticia, mas tor _ Com a ef!gle de Allan Kardec 
n:i-h-ia loilga de mRis, obr t.sso 800 réis. 
preferimos nos limitar e esta breve Os confrades que desejarem adqul­
..i.,..,.,..,.lrQo P ~fl mo,:;m""' torv,no aC"''l- ri-los. com o que prestarão bom ser­
tuor ouP ~ Exnosicáo dP Chicago. vis. viço á nropaga.nda do Espiritismo, 
to por gente de toda parte do mWl- podem dirigir seus pedidos á Geren­
,1,.. 1er ;1nrPc:.ent~ ar,,;: nlhn,:; {lfl ,.:e,;_ tia do Reformador. na séde da F~de­
'snte romo uma obra prima da ele- racáo. á avel\lda. Passos, n. 28 e 30 
'ric1daclr. indjcando a quantidade que dese1am 

de cada um e enviando a respectiva 
~ para. perto d"" mim. emquanto os NOVA REMESSA ctP ronnn" nttrn 
outros me cercavam P ordenou: hanhos. rer.PbP11 n CASA VESUVIO. 

lmoortancia. 
Indicar também com clareza o en­

dereço' para a remessa d06 sê106. -A bol,n ou a vlda' il rua Maciel Pinheiro, 160. 

Perspeet,ivas 
(Copyrl,rht by COMPANHIA EDI­

TORA NAClONAL, Exdusivldade no 
Estado d.a Paraíba, para. "A União"). 

c. da Veiga Lima 
1 - LITERATURA 

sei que ha reb'l'as a observar para 
se fazer wn soneto, mas o roman­
ce não conhece leis... A~sim. "Vene­
no Interior" e "Maria_ Eleonora''. 
meus dois ultimas romances, não se 
deixam tl,iar a q~uer categoria 
'...onhecida. 

Depois de ter utillsado pela pri­
meira vez. numa obra de imagina­
çã.o a visão critica do real propr!a á 
minha época <aquilo a que M. Bou­
tempelll chaina de "reali!:mo magi­
co", devia guardar silencio e espe­
rar de critica do meu pais os ata­
ques ou louvores á obra inovadora. 
A complex!dad,e do real. o senti­
mento bergsoniano do "elan" vital, 
a vida interior. não comportam 
mais ~- arte naturalista e objetiva, 
,bm um creador direto, Lmpulsivo, 
mteirt•mente condl1Lldo Ir" devctra.do 
pela sua crcaçáo, como José de 
Alenca.r, Aluisio Azevêdo, >.lavier 
Marques e Afranio Peixôto, para só 
falar dos maiores. 

A novidade psicologica do momen­
to é a negação do ato, que a sobera­
nia toda poderosa do ato caiu sob 
o p::mto de vista da ,:-xpressáo e do 
conhecimento intimo do homem. 

A revelação foi de Bergson. sob o 
ponto de vista filosofico, e de Proust 
sob o ponto de vista estetico Proust 
substitue a "creação"' dos pnsona­
gens pela "descoberta" dos mesmos 

glna mag. tral de Be,: t wen - a 
Sonat:i do Arteu, - op. a.;., E' para 
mim o ttp mu!>1cal de t0do adeus. 
a1.: toda a11 nc.J.., uo r(; ... JTI1.J eterno. 

Vem-me á memoria a hi cria d.a 
.$ori t1 - op. &IJ - comb Pntre a 
razão e o :Sfntun,:mto - que era 
tambem o romance de Maurício 
Lichnowsky Amo em Beetho,.~n o 
seu panteísmo. o espírito da paisa­
gem. A $ xt:t. -Sinfonia "ugere a cal­
ma campe tre. a •ranq Jllldade da al­
ma em conta.eh com a na• ureza e ti­
nha s1do um dos motivns i~pirado­
rcs d:"' \V:1 JT].er. para pl-"" r a mono­
toria ma.ge tade do r o. na introdução 
do "Ouro d~ Rheno ... " 

D"pois ._: m o apa.ret.:lmento na pai­
sagem iriarumada de do1 ~ seres huma_ 
nos. o homem e a mulher. a força e 
a ternura. Est,; s;gun<lo motivo é a 
base s1stematica da obra inteira ... 
Quantoc esboço, diferentes de riti. 
mo e de melodia não te:-t,0u Beetho­
ven para cLegar a forma dP.fmit1va 
da ~anata., 

A a: :na achara no além as s•1 JS ul­
t,JTI.a · unpressõC's inteiiore•? 

Será vão o mi.st no? Poderemo, re-

~~~~~r d:\!t~~:ª~iªmel~~:~:~: 
!adas de um Beethoven, os cantos 
U.il_lda \1rgens da alma? Ha alguma 
coisa alem da V?.da, de mist:co e de in­
formulav 1. A musica vi.são platoni­
:a de um mundo melhor ... 

IV - PIXTURA 

fe:~n~gd°c,mq~ec~is;az~~~~J~~or~~~ O isolamer.t0 em que vtvr a sensi-
Apesar de Bergson e de ProüSt. e de bilida-de da sua vLSão, o colorido que 
Gide e Vlery. o Brasil ficou com O'" amn.ta as formas, aproximam H. Ca­
velhos mold·~ e a estetica velha. Mo- valeiro do grande Cazanne ... Quant 
ver-se no plano da vi.da interior não la coult:ur est ã !a nchesse. la forme 
é tão fõlcil como parece ... Os oroble- est á sa plenitude.·• E' a lição de Ca­
mas do nosso ti:mpo: o da ação pra- zanne Casamento in tuna da luz e da 
tica, da a.ceitaçã.o da crise social, e côr. tal a situação inovadora da Pin­
de. .eva5áo freudiana. o da liberdade tura de Cavaleiro. A harmonia das 
individual. o da religião ? da a:-te suas:; paisagens vem do E"=U profundo 
<que é e~-sencialmente originali~a~e) amor .á natureza ... O olho para vêr e 
estão pedindo a atenção Jos espirit:i: 0 espirito para compreender~ E' tão 
C/~6interes...~dos. As psicolcgias no- simpll'S

1 

Ni:>.ln todos tem a mesma. 
vas são quasi tcdas de função pn:ig_ imaginação ... Quando revelam a be­
mat.tca personalismo de Stern, exal- l~za, esque~ :-m a emoção. O impres­
tando a importancia da necessidade, sionismo visual por excelencia, não 
tio fim util. Clara.parede, creador da f:!n!·ti~t6u~o~~u~h~;a~ ~~ j~~= 
psicologia funciona, estab_elece as. se- cacto ao vulgar. do incolor ao dhcor-
'!~~~~:01eà~ ~,fàad~~~~!f.

5
\~~dJ~ 

1::lt~: dante. do sentimental á caricatura, 
cipação de contacto da conscienria _e p~ra só enc~ntyar emoção e p~!ia n_a 

a lei de inter2sse momentaneo. O dl- .f~?~r1ic~;.~e~~\:a ~~ ~p~éss~~~~1;:~ 
~:1?1;:50mo d~:.if:~ ~ele ;ic~~~ ~ ~:.,~; pictural. com o . abanctor:o procurado 
deve estar de acôrdo corrÍ o moviJn "'n- dos \ºlumes cub1s~as, esta na. obra de 
to da alma. E esta contim1a ~ ,:;er um t Hem !.Que Cavaleiro. cayaleuo p~e 
tesouro ct.e surpresas... Complexidade 00 d<:_senho t?do o r-.gi..,;;,to emotivo 
do espirita e dos sent1ment)s. Só ~5- que nao po~e. ~ns:::rcver na ma~r1a, 
\,;;,im podemos compre~nder o sentict-·· toda ª- f,"?n~1bil1dade que a de~ntiva 
humano da cbra. de André Gide. a ~u'? póde .. suger_rr. D.e-ye-se a Cayale1ro os 
complexidade dupla: do espírito e dof mais _mten·os r1t1:11os da cor ... Só se 
sentimentos. "Dans la reálité rien permite uma evasao: a do sonho. 
n'est ddinítif. rien n~ s'achéte á soi 
ri.en n'existe qui ne c;oit um _peu con 
tredit. compen~e et comme repare pr 
mille autre~ choses < A. Gide, 

O traQ'ico Beéthoven está em Gi­
de. ccmo,::, Ni~tzscb ', i:-:to é. a neces.. 
skfa:'!-1.e de dv3r 1ro!1n,dam"'t1*'" a~ 
!déas. o valor· da v~rdade é scrr.pre 
r.(1damental em B<>et..'loven .. 

No µhnQ da vida esP':'Cula_tn·a ttcr11 
razão Nietzsche quando afirma .. il 
n'exi~t.e µa5 d 'autres vérite5 que des 
ventes inctiYiduelles ". 

Em art,?. principalmente. Termine­
mos com o aforisma de . Goethe'' 
"le meíllr-ur de l'home g1t dans le 
fremissement ·· 

V - POESIA -

A tentnç5o dos ~ortas 1'.-1.ne 0 ·neu 
espirít'"' é das í!lals dõces. Tenho a 
~ n ação t}uando os leio de que a V!­~-ª f' mais .·util e \·ariada na aparencia. 
e alg1,mas vezes me vem razão a des­
humanídade de tanta alegria inutll. 

E' uma tentacáo benefica a de nos 
obrigar a penetrar. harmoníosament.2 
o fundo do ser e da coisa. pois é uma 
f:'Xpressão integral do humano ou 'não 
é poesia <reler os poemas suge.:.tivos 
de M~n,tti Dei PicchiaJ 

li _ ESCULTURA I Para este o. pr.oblema poetico é um 
problema de mtens1dade. e portanto, 

Recórdo tun busto de Adrie.r10 ,la- de expre.~o e ntimo. 
na.copülo3 , no salão dos Artistas Bra- ConV.R~iam~nte_ a ~aul Velery a 
sileiros. E' a lenta lnscricão do u~n- ~':!ª ~ttt:c.a de vtbraçao f." _f1:ncta na 
sam?nto no bronze rebelde. O equili- v~da mteru;a do real e n3:.s paixoes in:ie­
brio arguitectônico dos egipicio3 vem d1atas dos ho~ens nao re petnfi­
á. minJ-ia memoria, para dizer da jm- c.ar:cto na pesqui.za do essencial, no 
pressáó justa do trabalho acabado. t1pico e do eterno. 
A beLzza interior da alma morre no~ Os excitant,::-s da vida afetiva e da 
Iabios inertes. O sorriso marca a (",ens1bilidaC,::- espiritual, poderes de 
sua individualidade. no ambiente d rnC'antamento da vida, afloram na 
medrlocridade coletiva. poe~ia de Menotti Del Picchia. es-

Filha espiritual de nodin. a C'S:ul- pontaneamente. Certo n-~alismo na 
tura moderna abrange as febres. fl<" exprcu,ão das emcções e das imagens. 
paixões, os desejos e as m~ntiras d:J a musicai.idade da fórma, a densidade 
homem revoltado e rnberano. de nlguns poemas, certos ritimos ines-

0 '"Pensador',' reflete a tragedia ue1·adcs dão um _c:entido vario á poesia 
i~te,·ior. O realismo que consagrou de Menotti Del Picchia I Os versos de 
A. Bourdello. aparece vitorioso em Mehotti sáo exprri-encias. quasi diria­
Adriana Jonacopulos. . . mos, sublimações. Tudo nos ~eus poe-

Igualdade no modelndo, CC:>ntm~.11- mas gir~ em torno da emoção inquie­
dade no volume. a fórma dmannca ta. terminação d'uma perturbação so-­
lU'. sua construção espontanea. taic; matica J'l.:onsc1?nte e ponto de parti.­
são a.s caraterísticas da arte de da em processo psicologico que se 
Adriana Janacopulos. Suprime o anrofunda, se complica, achando ra­
acidental, para deixar florir o con- zÓC's secretas de justificar-se. Tem-se 
iU:nto. A forma vive naturalmenb a ilusão da ~imultaneidade (jogo de 
todo o seu esplendor. tro,,a agil entre o abtro.to e o concreto, 

He.rança de Maioll? Talvez. As entre a idéa e a imagem 1. Visões con­
sua.s fórmas durarão porqu.P estãJ eretas. rrcon..c-trução subjediva. aqui e 
impn-gne,das de p::msament0. O ali a naixRo arc'lcnt(' e obscura da ex­
munê.o da harmonia. que son'1am~ pressão. denW1ciam um puro poeta . 
tão abrnrdamente, estão pornndo das Ha. nos E 'US poemas. visões simplis­
visões gregas e dos sonhos de Rodin tas. brutais da vida moderna, realisa-­
A escultura de Adriana Jnnacopul~s dAs por W-''iO de imagen'i .sem con-
vale por wn sorriso da quiméra.... te1ído. tais como passam sobre o 

l)U "ccrau "' do cerebro! O verso puro é 
ID - MUSICA uma creaçiío. A natureza bó contem 
Venho de ouvir Rlssler, nutna' pa- ruldos ... 





O dl'"t'llYoh iuu•nlo \ t·nficado nu, ultimo" ·1110" 

ll;.l"i Ho\,as induslri:-ts t('111 <.'<1IH'OITHl11 p;1ra qut' u Bra~ 
,iJ se lil erlt do t:011H'reio e .... lran~r1ro. 

Ha ht•m Jll>lltos ,UlOs c·mhora ia f.thrirando o 
nosso pai:-. JW\ sc•u, gr:t1Hh's tTnl1 os mdu ... tri;lls 
do ~ork l' Sul produtn ... ,d1solula1thllll' n·r,1111t·ndd· 
Yci\, '.'-.(.' , iam os nossos homens Ul' indu,tri:i dada :t 

de!-ironfiant:;1 ou meJhor d,Hlu o tksrrl'diln do poYo 
pelo (Jlll' era nactonal na l'onlingt'tH'Hl dt..• ra1unufl:1~ 
g(•:1-los til' ll1t'rcaduri:1s c\lr:tng,t.•ira~ para logr:tr oJ,tt..·1 
lucro mais coJllJH'nsmJor 

EnQuanlo b,o. os t•xporla{lun .. ·'i t..•u1·01H:us t' 

:.,01eriea11os ahnrrot:i, :un o nosso nu·n•atlo rom pro­
<lulu,, muita, H't,l'S dt' inf,•rior q11:1li<la,1,,, dcwi:,ndo 
n"',im do Br:,sil gr-.111des \1>J1H1s dP ... u,, hH'luna 

:-,-., luante ao l'abrfco de !crido, dr- algodüt> ,. 
•ohretuclo <le s,·cla l'I":l dl' desanimar qualquer lent;i­
tha, pois só eram coloc:tdos a .bom pn .. •t:o .,.., produto-.; 
<lbfarçado, com etiqu,;l;i francesa. 

Instalada 11:1 Yelha ulclcia de 1'01nl,al " Tc·(·cl:t­
g~m ele St'ctl e .\J~udão, inkialha grandiosa e.lo sr. 
co,·onel ,loüo Pessóa de Qtll'iroz, p1·ocm·ou esse ade­
:•nlado industrial dar ~ prnduçiio naeion:il o ,eu de­
Yi<lo valor 

Honwm de lt'lll\J<'nt forte e ,wenlu:ido tino co­
mercial n5o se arrecciou dos im·, ila, eh 1>rt'jui;:o, 
que ele inicto surgiram t'lll sua nu,u industria 

Transform:wdo num gn1nd·· centro fohriJ n 
feio aldci,nncnlo de Pomhal. cujos mucaml.>os cons­
tiluia111 nol~1 de~armonio .... :t em mrio d<.t cn1!i~acao 
por que Ycm passando o Hecife, o funcl,11lor da T"­
relagt'm de Sêda e .\l!(odüo preocupou-se princiµal­
mt.'nlc pela qualidade de ,ua proi.lu1·:io. a rim ele que 
prn.le'.'>.\C concorrer com roturngem propria com O\ 
melhores tecidos eslrang<'iros em YPnda n:ts pr:u:a, 
nacionais. 

Hoj~. jú Sl' pode afirmar que as sédas per-
1Jan1hucnm1, dominam quasi por completo os mer­
rndos naci,onais, afastando assim '" ro11-·01Tl'nles i.J,, 
outros pa1sts. 

Organização da Empresa 

A Te,el:igcm de Sêi.la foi fundada em 2\J i.le 
mur,o de rn:rn. pelo ,oronel .loãu PPssôa ele Queiroz, 
<;ue incorpornu á mesma a fabrica ele tecidos de Sl;_ 
das. com1H,,ln de pre1mr:t('Üo de lios, teeclagem com 
-H teares. e linturariu. dt' propriecladt' do m,•smo, dt'­
Yido ao seu dislralu com a firma .J. l'Pssti:i de Oueiroz 
&. eia. d~ quem o meo,;n1u t'l'a sucio. Foi ~eu ,lirelor-· 
gerente :tlé• 1>ululm, dt' l!);JO, quando por conclicões 
especiais ten· qut• se ;1 fa'Slar ,h•-slc cargo. 'Sl'Jlllo "'u!J,­
luido pelo dr. .\nlonin Lar,•rcla ck \lent'/t's. J~sll' 
ano, por(·m. volt,rndo a Pernamhueo n•a..,sumiu o sr 
,Jo:io l'ess,,u de Qt1l'irn1, " seu antigo posto. chl'i" do 
mesmo entusiasmo ,. de clc·cidida , ontade til' dar á in­
dustria d,1 si\la d,· l'l'rnamhu,·o urnu silu:1('ào ele des­
tacado rei(•, o que n;.io lema de tUtttl'o u l'Olll'Ol'l't'llcia 

dos nini" c1deant.1do!-. centros m111llii.1i'.,. 
.-\ aluai direluri:1 da lerl'lagern de Si:d;i ,. \1-

godüo esl:'t assi111 consliluicl:1: diretor prcsidl'ntc Ser­
gio da Gonc <ilYl'S da Cost:i ~I:ii:t; diretor~gercnlP co­
ronel João Pess.ia dl' (.,lut'iroz e dirdor-secreturio dr. 
Antonio Lacerda <it' ~le11c1,es 

Capital e Reservas 

O cnpilul social ,. t!c :i..-,oo :lllJO~llOO. t!h idid,, 
(•111 3 .. -,oo :l\'(>l's ao porlacl,,r ele 1 :tllJ0-~000 cada uma 
~uas res,·1·1 as sohem a l f;J I :629k:i:ii. 

Fabrica de Sêda 

.\ unica e\Í"'il(i11lc no nr>rtP do 11ai1. {· co1w· 
t,osla de um grui,11 de 100 teat'l'S nrod(•n,os rom ins-
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t.,laçties C<llllpiel.ts para lw111•íit'Í:lllll'lll1> ,tu fÍ<>. tin­
tul'aria e acalianwnt,, 

O ano p. p. 111·oduziu n'rca d,· HIIJ.0110 111l'lrns 
til' tli[erentes ll'riclós de ,,·da pura e mh.los. t.,is c<J­
mo: crepes, radium pelica. !-.elim. mixto georgdt\ tr,i~ 
coliiws ck st•da p~lra camisa. gurgurõcs. toiles, Lriro~ 
lines de fantasia ,le s,•da ,. a lgocl:1o. brins finos, lu,;­
so1·. t'tt 

De inicio como :1re11l11a111os linhas acima fo­
ram rn<:ontradas serias dificuh ladcs para a sua in­
trodução no mercado. Hoje, porón a sê<la µernan1hu­
tana tem franC'a accila('ào t' potk-~c dizer n:io ll'lll 
:i prejurlica-la a t•on,·nrn·nt'ta l'Strangeira. 

Fabrica de Algodão 

E' dhidida em diursas sec1:ões; prC'p:ir;:içiio 
cio algodúo. fiaciio completa. preµaraç:io de fio: L~e-
1:tgem. tinturaria mçidC'!'!Ul, ali ~i\1.mento; !~e11ccris:1-
,::oo e acabamenlo. Dispoe de 8.9,Hl fusos e 2211 !<-are~. 

• 1o ano corrente tem SC' espccialisado n:, fa­
hrica,:iio de lipo., imitado dl' linh o. lnfelizm <'nlc l's­
'ª sua inlciatiYa esl:'t ~endo agora prejudicada por 
o,llros produtores nadonais qne procurando imilar 
0 ,cu fabricc csl:io lançando no mercado artigos se­
ml'ihanlcs no aspeC'lo, mas cm panos dos m:1is orcli-
11.1rios, o que implica na dcs\:alorisação elo tipo. 

:\lé agora. a .sua produ,:ão anual atingiu se­
guramente a 2.000.00l) de melros d<' pano, tais como: 
hrins finos mcrceris(ldos; opaline: Yoiles, p?namas, 
tril'OlÍlH'' fi11os. mesrla,. l<'t'ido, dP f:mlasia, ele 

Brim verde oliva para o exercito brasileiro 

Este no,·o tipo de pano para fardamento do 
Exercito foi ('rea<'iio da tecelagem, que constituiu-se 
no ano passado a mai<,r fornecedora, tendo entregue 
ao ministerio da Guerra 600.000 metros dêste pano 

~;ste artigo mecerisa<lo perfeito e nniformc 
kYe a sup remacia sobrt• o, tecidos apresentados pe­
los concorrentes do Sul. 

Depois do aparcdmenlo d,· lipus infe1·iores e 
tons di\'crso,; a Companhia jul~ou melhor suspendei· 
o fornecimento. " fim de não se ,·er na co11 t ingcnci:1 1 
ele fabricar um tipo inferior ao seu tipo paddo qu<' 
l,·10 bem rc,come1Hia o hom nome tia industria prr­
n:unbucana. 

E' de taeil l'Onstataçiio esse fato. Ycrificamlo­
"' :1 difercn~-a j:í t'xislcn le hoje entre os fardamen­
tos de prac:as e oficiais, cujo tecido não é mais o mc,­
mu como de inirio. 

Assistencia Medico-Social e Higiene 

Industrial 

A mesmo tempo qtH' a direloria de Terela­
gl'lll d,· Sêda , . .-\lgnd:io procu ra melhor:i r a, sua, 
possibilidade, de fabrico. lcm cog itndo de tlar ao 
seu operario, um ambiente propicio ao trahalho, qu,' 
n:io Ih,· ve11h:1 preJurlicar a sat1tk. 

· O·, prcdios das fabricas tl,• st'<la ,• algotlüo lt,· 
r:im con,truido, rit'nlro do tipo at'onselhadn pelo, 
,anilaristas. 

l'm outro· aspecto de higicnl' <[l!C mere<:rn cni­
dados esprci:iis fni o d.l organizm:~lo de uma c:,i\a 
ele bencficcncia dcsli11,Hl:i a proteger ,1s opernrios 
1• J1 fermos. 

E' dl' :d l:1 fi nalida d e :, creaçiio de caixas de 
bl•nt.•ficencia n:is organizaeões fahrb. 

Servem esses ins litulos de a mparo á famili:1" 
do prolelario. q ue, <ll'vido ao seu af:1s lament o do 1ra-

H 

1Jtt1ho, p,,i llllJli\o de mr,lP~L,1, ..,,. ,t, pri,-ado ,lo m1J­

dP.r.;L1J !-.alario que Ih,.- ...,,,np tl~ m:111uterH"ãr,. 
\d,,eePndo v ,,perarí11 t'" ~endo l''-lr 1wl,1 gru­

Yidr1dt~ de, ".l·H t-,ludo ou p1,r ('on,eJho llll'dico atasla­
dn elo \l'l"\H'O ,Jrsde <''>S<' dia, ,. ern<111anl>1 percl11ra1· " 
moil'stia ;1 fabrica lhe· furnecnú "' medir:, 111ento, 
l' parlt• dvs ~eus Ycncin1enlo'.'-.. 

E' p1Tri "' csdarrrt•r <111e não sr• t r., l:, dl' um 
~ocorro aos acidente,(., pois pana ic..~o. mankm a com"' 
panhia o sen·i1·<1 fk srguros. c.1 e,(·rnplo d:ic..; grant!<"s 
t'omp:inhias no ~cnern. 

Amparo ás mulheres iravidas 

l;;ualmcnle dispensa :t rompanhi., ta,ore, es­
pcci:üs Ú"i sua~ opf'rad:1s no~ ult1 tno<.; tt'n1p11s de ~r:..1-
Yidez conccdendo-lhes lirenca cspt•(·iais e assistcn­
cia m,·dica. 

Dura.nlt' o LC!llJ!'' que « oper:tria se Yir obri­
gada ,w afa,lamt'nlo do sen-iço rereht'ra mela.de do 
salario, sendo Yisita<la dura ntt• " aleil;11nenl,, j>elu 
medico da companhia. 

Ser viço de Pronto Socorro 

\lantlm a empresa, em :tparl:imcnlo aucxn á 
t'ahrica um perfeito seni(:o ele pn,nlo sncórro, desti­
nado a servic~us de pequena ciruq:pa l' curaliYI(.>~. 

Qualquer oper:irio ao sofrer o mais ligeiro 
·•l'i<knle no trabalho é imediaL:11nenk rem°'·ido para 
aquele aixtr!amento onde recebe o, socorn,, ele ur­
gcncia. apú, o que é· transporhHlo. ronf.,rmc a natu­
reza cio acidente para a sua re,idl'n!'ia ou para um 
cln, est:lhelecimentos hospitaiart's 

Dispõt· a enfermaria de um:i 111<·,a para rura­
tinis e outros aparelhos indispensawis á sua fina­
lidade. 

Todos esses ,t•niçns de assislenria medica es­
t.io ,ob a dire(:io do reputndo cirurgi:io prnf. Frede­
rico Curio, cakdratico de clinica eirurgicu dt' nossa 
FarnldadC' de )iedicinn. 

Obra de Caridade Cristã 
, . 
n 

A emprt'sa pr,iprielaria <las fabricas do Porn· 
bal presta ainda obra de caridade crisl:i. fozendo ás 
.">lias expensns o enterro <lo, pais ou filhos e hem as· 
~i m do proprio opera rio 

Numero de Operarios e valor de Salarios 

:\as duas fabricas trabalham cerc:1 de 800 
nperarios dispendendu a empresa anualmente no pa­
gamenln de salario, importancia superior a Rs ..... 
1.000 :OOOsOOO. 

Os operarios da Tecelagem de Seda e ,\lgo· 
d:io s:1o orcleirns e trhalhadorPs. n:in lrazenclu em d1-
ficultfnde ,1 ,lire,·úo da companhia. 

A tecelagem de sêda o que representa a eco­
nomia do Estado 

;\ 'I'écelagem de S0da e \ lgocl:io rnnlrihue p,1-
ra os <'ofrc• publicos com cfrca de :!~ti :0110,000 de 
impostos anuais. o que dá um ('oefi<'ienl,' ele 111a1s de 
211', sohre o seu luero hruto 

Onde fka instalado o escritorio da Empresa 

O ''" rilorio da t> 111prc•sa L' instalado 110 pre­
clio, .onde resid iu o Yiseondl' ctc Snassunu. ' I'"' foi 
l'<JllSl'nado. rom11 rcii<p1ia h i,loriC'a, <'Ili suu, linhas 
gl"rai~. 

Agente nesta praça: DUltRTt: b CiUIMARAt:S 
ESCRITORIO : Rua Maciel Pinheiro n.º 269 

ã'õii.çÂs1.õÂS1·sEN1HÕ.RASil co~?t~::oA_·_s!:::::. c: .. ma~: 

1 
:f3:J:º posslvel do centro da 

PARTOS - OPERAÇÕES Escrever a J . B., na gerencia 
desta folha. informand<', &obre o 

D R. L A u R o V A N D E R L E 1 1 :!f.çº minhno e o local do imo· 

Cirurgião do Ho,,, pi t al S. I z al.Jel, MOVEIS _ Com.pra, venda e tr0-
0a MATBRNIDAOB. oa de movel.s, maqlllnas de costuras, 

TB.lT ,un:,To PI: Ui,;MORIIOID.UI .... .. OPt:IUf'.\O :t"i~º\=~~111~=.,.d'í. ~ B,i 
suitas d• 2 is 5 - RUA DIREITA, 389 - llltfm da resi~encia, 90 t Pedro Amel'leo n . 71 . ~as va.nta­

"' J..- e 1rancle stock á eecol!la do 1., ............. , ••••••••••••••• , ••••••• 1~ f!te!ltez 

End. Teleg. : MERCURIO 
! 1 --· :.::..::_: ... .:: . =---.::::-::=... . --= --== - -.::_ =---=:---- ! 1 

! I Farmacêutico A U G U S TO D E A L M E I D A / 
1 ! DROUS E ESPECIALIDADES FARMAClUTIClS • 
' ' Grandes vabtagens de preços para os revendedores \ 1 

Ili BARÃO DO TRIUNFG.-410. 1.º an~ar -- ( V1sinho ~a Slan~ar~ ) / J 

\t..... JOÃO_!_~ÕA _j
1 
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l'r,'Atos do üovêrno Provisorio I 
P1•ojefo de <•odi~o criminal elaborado 1,e-la 
Suh-('omissiào. e resultanfe da re,is,io do , 
t•roj<•fo Ofi<•ial de U)~8. aprese11fado ao 
6on1ruo 1•elo dr. ,·h·gilio de Sát .. ereira 

RIO DE JANEIRO, 1933 

III. 1w·~n.:wnto d'1 multa. <'m 
q1 ,~\lqt.;. "r fa; f do nroces o. quando für 
:i u,, c1. u n l aplica\ ·I ()U, afinal. 
ch'pu d a. : ,c.1d&. qua11do alterna­
tirn 

Act Vi 
C'Ddt: r-· ('t 

za ü :i t 
do'" J·\.1 
cn:·~r .. no 

\ni~tia 
A .,, i·fio rompre-

muns ·• m ;lutori­
c- o ctc 0bJl tos confisca­
( 1 n ... u.,·fto exi)rec:-;a em 

Prrsrr~e:io da arão 

Ar• 16 - A n cnmmal prcs-
cr. v ~ 

r. cm '-.:111"' 11:0!,, quanro o !111ximo 
gPnerirr, c1a , enn de nrisã.o puder ser 
atingido 

II, em qu:nze 1 o m1x1mo espe­
cifico não se fixar cm menos de d :z. 
nern t .n mn~~ cif' quinz~ ano<-: 
' III. Pm dez. si. p:.i;tmdo de cinco 

\,:...no~ 11-w atingir a dez; 
1 - Quando. C'om a prisão. ou-

rtrü. J)4 n , m, .1s urand~l também tiver 
s1clo i' P .. ., 1 ir. o c··ime. diminuir-
se-á d ,Hl . f'. co o pri:.!;.:.,·, cta prN>cri-

ç:ío 2 ~O-· crimes com1:11.S. a ores-
crk- , 

I. de t : ., a--i0 ·. ú · 1ando 2 det{'nção 
obrigat:>riar~1cnte sr cumular a mul­
ta 

II dr· doi·, qw:: Jo ~ómente previs­
ta a d t, nç"",·J ou. ;;.li:ernativanPnte. 
·tamb~·rr a multi ou. facultatirnmen-
1.e a.:; d,1:1.~ 'le pnderem cumular; 

III, de ·.1m ano. quando sómente 
previ. ta a 'Tl'tlta 

6 3 - O exilio lc.-:-al não se con-
ta,.á na pre 'Crlç5.o; contar-se-á 
porém. a pena substitutiva 

Curso da prescrição 

A+ 1'7 \ PT' rr:-. <'OM•'<'~rá 1. 

c:1-rer da v ge ma Qllãrt8: hora ~o 
dia em qu.... t:ver cometido o cn­
me 01 prr 1 n ·o o resultado com o 
qual o m consumar. ou pra-
ticad'J o ul o to dn. sé1ie que o 
constituir 

Qtai c'I} + nr cri.mina: clep?n-
ri -..~ dP r o 1 r liP"ê "'eia noutra 
causa ou 11 i ~o I pr C'"ri~ão começa­
rá a cor e.· io Ci e 1""1 cit1e passar em 
julgado a p1 ·1·1eira 011 a segunda for 
publicad r·.1 ca1+·:,rio. 

Par8'!t:l) tí.'iico A prescrição in­
terrompr.- " por qualr111er ato judi_ 
cial inc1_1lprrndo o pr.oscribrnte. e, no 
crime de c'.lluniJ., p::>la exceção da 
verdade. 

CAPITULO II 

Do Crimino~o 

,:C .o I 

catLi:.as acima especiticndas, a unpu. 
tabilidade. será mstrit.a. 

Menores 

Art. 20. Carecem de imputabilida­
de os menores de 16 anos. 

O Código dos Menores cstal:rlccerâ. 
3S condições em que o menor de 21 
anos será. ou não, 1mputavel. 

Selvicolas e surdos.mudos 

Art. 21 Os selvicolas e os surdos­
mudos sã-O inimputaveis, salvo quan_ 
do adaptados ou mstruidos. caso Prn 
que. consoante o gré.u da adaptação 
ou instrução, a sua imputabilidade 
poderá ser plCfül ou restrita 

E~tado transitorio de i.nconsciencia 

Art. 22. A imputabilidade não é 
excluída. nem d1minuida, por um 
estado voluntário e transitório de 
inconsciência, ou de grave alteração 
da conscléncin, produzido pelo alcool. 
ou por substancias" de natureza anal­
gésica ou entorpecente. 

Embringuês por força maior ou caso 

fortuito 

Art 23. A embriagués devida a 
caso ·fortuito, ou fôrça maior, sendo 
plena. exclue, e não sendo. diminue 
a imputabilidade. 

Alcoolismo 
Art. 24. A intoxicação cronica pelo 

rdcool, ou por substancias de natu­
reza analgésica ou entorpecente, in_ 
flue sobre a imputabilidade, para ex­
cluÍ-la ou diminuí-la 

SECÇÃO II 

Da responsabilidade 

PUNIBILIDADE 

Art .. 25. Sómente estará sujeito ás 
disposições deste Codigo. quem as 
mtnng1r por dólo ou culpa. 

.Pm~1r-se:-á por dólo toda vez que a 
lei nao d1.Spuzer o contrário, e por 
culp:i, nos casos expressos. 

Dólo 

A.rt. 26. Responde por dólo aquele 
GUe tiver que11do produzir a lesão, 
ou c1·ear o pertgo. causados com o 
~~u ato, ou que o praticar quando se 
devessem prever. como necessarias ou 
provaveLs as consequencias que de­
le resultarem. 

Culpa 

Art. 27 füesponde por culpa aquele 
r:•1e, agmdo • ~m a atenção ordma-

D· " · · ) lide de 1 ~:;i~:di. ~~nt~/s~!~1 !eiii~d~º': 
REPRE~,SAO R PREVENÇÃO ~~:t;~~i~s:õe;ud~o~~ c:paa: ~i~~ 

Art l.8 Não sâ·) pa~ iveis de pena, 
mas ::;óm ·ut d(' medidas de segu­
tança 0::; w ... caruccre.n de impu­
t:·.bibdao _o mom =-nto dz cometer 
o crime 

Art. lQ Ca1 1 ·m de imputabilida_ 
de aqu le ql'e. por doença mental. 
dt senv 1 im nto m"ntal incompleto, 
ou ret~ ldado, pr da. ou grave alte­
ração dn 1'~ e n . '.'!. 1;ão possuirem 
a fa'2uld ele d nori··, 'lm~nte deter­
minar .,~ nrôpno "tos. 

Si ~t 1 f ·nld i não estando 
abolida, e ,tive C~itr t nto sensivel­
mente cL..".11.,1 d:.1. por alguma das 

GABELLOS 
BRANCOS P 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante faz voltar a cõr 

naunal prilnltiva <ca~tanha. loura, 
t101rad:1 ou negra> em pouco tempo. 
Não t- tintura. Não mancha e não 
suja. O ·eu uso é limpo, facil e agra­
davel. 

A Loç:io Brilhante é uma formula 
.!"!~~entihca do grande botanico dr. 
Grour:c1, cujo segredo custou 200 con­
to.; de r is. 

A i oc o Brilhante extingue as cas­
pa , 1xur r!n, a scborrht'>a e todas 
&s ff<'rçôP~ p~r · itarias do cabello, 
a lm e no, co.nbatr n. calvice. Foi 
appto d 1 1 elo Departamento Nacio­
nal d Saude Publica, e ê recommen­
dada pelos pr!nclpaes Institutos de 
H~1cne elo e::;tr::mgc1ro. 

prevê a.s conseouencias passiveis do 
seu ~to, ou confia do RCaso que elas 
se nao produzam 

Concausa 

Art. 28. A response b1lldade pelo 
resultado será exclmda, sobrevindo 
causa independente da ação do in_ 
trator, _suficiPnte por si mesma para 

~r~iu;~-~~~·e~~ª!n\~~r~~~itá quanto aos 

Co-autoria 

ArL 29 Responde pelo crime co­
~o s1 o h~uvera co~etido, quel11 ti_ 
\ er detcrmmado, ou instigado, o seu 
a_ut.or a comete-lo, para ele concor­
nd~. ou. á sua execução prestado 
assLstencia 

da~:s c:-a~[~:U~·st!~ci~~"la~~es. c~~a~
1~i· 

pessoal são incomunicaveis. 

Ignor~ncia da lei 

Art 30. A ignorancia da lf"i crimi­
nal não cxclue a responsibilidade; a 
f"la. porém, atenderá o íuiz nas in­
frriçóPs méramcnte convcrlcionais ve 
rificando que· · -

I. a ilPgalidadl' é Plementar na 
qualificação da infração; 

I;. a ign_oranci~ . é devida a fôrça 
m~1or. 011 1mn0~.;1b1hd~rlP rnanifPst!\; 

III, o infrator é analfabeto ou es­
trangeiro ainda não familiarizado 
com a lingu~ do país e seus costu­
D1€'S. 

Par:u:p:afo unico A responsabilida­
de será excluída: · 

I. verificada qualquer das hipó_ 
teses dO' n. II; 

II, concorrendo com a hipótese do 
n. I. qualquer das prevista no n. III. 

Fóra destes ca.sos. a pena poderá 
ser hvremente atenuada. 

Erro de fato 

Art. 31. Aquele que tiver agido sob 
a influencia duma apreciação erro­
nea dos fato.s, si esta o favorecer. 
d 0 acôrdo com ela será julgado. 

Si podia evitar o e1To usando da$ 
precauções v.dequndas, e a lei repri­
mP o ato como culposo, responderá 
por culpa. 

Refeições Nutritivas 

! cmo1 •o uu dispor um uc:mplar 
gritis que lhe proporciontri • 
maior uüsf•çio 
Este: livro de "Rcccitu" i de 
lncstimivcl ,uxilio is do"u de 
casa e miu de familia censadu 
de: prepuu os mesmos pr,to s 
diariamente. 
01 difctcnlu pulos de 

ºMAEZENA 
DURYEA 

acham-se divididos cm grupos 
distintos de modo • suem f,cil­
mentc: cn:ontrddos. 
Com •• u:cc:itu contidas nutc 
livro, podt:ri, com pouco cs· 
forço, variar o m<nw diario, con­
fcccion•ndo p,,tos nutritivos 
que provocuio o apetite de sua 
famrn ... 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRATIS 

........................................ 
REFINAÇÔlS Ol MILHO, BRAZIL S. A. 

Calxq POltal 1971 - Scil Pawlo 

--:~';·IH GRATIS .... 11.,. 63 

NONE_···-·------
RUA. .. _. 

CIDADE ... _ 

ESTADO_ ... . 

SECÇAO III 

Da reparação do dano 

REPARA.BlLIDADE PATRI 

MONIAL 

Art. 32. Todo aquele que cometer 
crime será obrigado a reparar o da­
no. material ou moral que tiver cau­
sado. salvo quando a criminalidade 
do ato fõr excluída 1art. 8.ol. 

! l.º A obrigação do inimputavel 
será. condicionada pela sua capaci­
dade economlca, preferentemente 
atendida a situação especial em que a 
inimputabilidade o tiver colocado 

§ 2 ° Pela reparação do dano res. 
penderão solidaria.mente (?S sócios. 
quando o infrator tiver agido como 
representante da sociedade. 

Co-autoria 

A.rt 33 Na co-autoria. a obrign. 
ção de reparar o dano é solidária, 
mas havendo entre os co_autores 
algum inimputável será ele reque-
1ido em derradeiro lugGr, observado 
o ! !.º do artigo precedente. 

Transmissibilidade da, obrigação 

Art. 3-1. A obiigação de reparar o 
dano passa aos herdeiros do crim:­
noso. até o \'alor dos bens herda_ 
dos. e o direito á reparação. aos do 
ofendido. 

A quem é paga a prestação 

Art. 35 A reparação do dano será 
prestada:· 

I. ao ofendido; 
II, no caso de morte do ofendido. 

a seus filhos e á viúva, simultane­
mente; 

III. não havendo filho.,;;, sómente 
á viúva. não obstante o disposto no 
art. 1.603 do Código Civil. 

A indenização atribuída á viní'4:a 
será impenhoravcl por dividas do 
casal. e a atribuída aos menores, 
s.ê-1o-á até a maioridade deles. 

Familia ilegítima 

Art. 36. O disposto no artigo pre. 
cedente será aplicavel a relações 
extra-matrimoniais que. segundo a 
livre apreciação do juiz, decorrerem 
da constituição de familia ilegítima 
que a vitima. não casada. ou judici­
almente desquitada, mantivesse. 

Da sentença criminal no civel 

Art. 37. A sentença condenatória. 
no crime, será executada no cível 
como liquidanda, sómente para apu_ 
rar-sr o quantum da indenização, 
mesmo quando nii.o tiver sido o cri­
minoso expressamento conden&do a 
prestá-la. 

Aplicação do Código Civil 
Art. 38 Obedecerá a liquidação ao-. 

preceitos· do Código Civil, mas nos 
alimentos 1art. 1.537). se incluirá a 
despesa com a instrução dos meno_ 1 

res. cujo pai tiver ~ido morto. ou 
reduzido pelo c11mc á incapacidade 
de trabalhar. 

ADVOGADO 

5.EL 5EVEfi:INO LEITE 
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CAMPINA GRANDE 

Da ação c,Vil I vocacta pela reprc ,0 ntação do olen-
Art. !~9. A rPparaçao do d&no &- dido nos S<~guinlf' 

rá pedida por ação civil quando. pe- I, lesão corporal leve 
la morte superveniente do inculpa- II. att·ntado ao p~doi, \'iolenci~ car-
do.. ª._· sentença náo mais puder ser I nal. .1pto. e_ c~ntá.grn d.e· moles.·tia ve­
profenda. cu..so em que se poderá n na ou 1flhhca, 
quest10nar no cível, ':SObre a não cri- III calunie., ou ínjuna contra au. 
mtnahdndf' do ato rart sn J oudade 011 funcionano publlco. em 

.i au..o de .sua funções. 
SECÇAO IV P• ragra!o unico. No,, casos pre-

1.Ja ctm,st,ficação dns criminosas 

REINCIDENTES 

Art. 40. Aquele que ja tendo sido 
condenado. no pais ou no estrangei­
ro, por .sentença passada em julgado. 
cometer novo crime, ~rá pwudo co-

vi1::tos no n. II, poderá o Ministério 
Publco rer.e'• a rep1 esentação, 
quando Sf' convencPr df' q le o seu 
~ - · or obedece 1 motit'O.!. reprova­
\eLS. 

Direito de repre ntacão 

mo reincidente, quando acusar ten- A.r 44 No,;. ca~o do ns. I e II 
dencia a delin._iir do ar•,n-o proceden~-. tratando-.,;e de 

Paragr'lfo unico. Não se terá Pm meneie ou d~ interditos por doen-
conta. na reinciden_cia . _ e"' mc,nta.I. poderão representar pe-

; .. a condenaçao extinta p?la lo ofendido aqueles que forem por 
anistia: . . ,· . _ . 

1 
clf' 'eg lmente re:::;ponsaveis. e, ,na l!. a mfl1g1da ~.01 cnme pol.it_~cn- oa ~ t· q1 em justificar. por suas 

socml. ou excl~~1vumente .militar. 1 r laçoe de o· ·entesco interesse mo-
tratando-se ~t:'- c11m~ cor~rnm, ral na p1.,1i"'OO do culpado. 

III, a. infhg_1da por c!·ime c~p?s~ 1 &+e 1nter"'sse l<'git1ma a repre-
ou c_ontiavençao. salvo ~1 a no\"" m ~ •nt- c"lo na hipc t-o~t> do n III, trn-

fr~t~º a f~~e d~on~ia':.11~c n:/~[:~~ ex- ~~~?:a 
05 

d~
0
~~. ma ou de injuria 

tinta por efeito do 11',Ta.:nento con_ 
dicitfoal. . da ~u~p""nsão da JJ na. e D ... r ·pre nt..1cão c g ..... ndo O 
da reh.abtlltaçao. r,,. ,ultado 

V. a que con ..... a.r de sentença es­
trangeira por c.·1me que segundo a 
lei brasilrirn não admita a extra­
dição 

Criminosos profissionais. 
veis e por índole 

ncorrigi-

Art 41 O reincidente sera pwüdo 
como profissional. cerno incorrigível, 
ou como criminoso por indole 

I, ccmo proEs!=iional, quando habi­
tualmente viver dos proventos do 
ciime. ou deles fizer font · ordinária 
de renda 

II. como incorri.::i-vel, quando pela 
terceira vez for condenado; 

III. como crimino~o por indole, 
quando. sobre as circunstancias ex­
teriores que possam ter influído na 
pratica do crime decisivamente pre­
p::mderar a tendencia a delinquir já 
verificada por ocasi:ío df' crime an­
terior. 

Criminosos momentanecs. ou 
por índole 

Art. 42. O crimmoso primá1io será 
punido con1:1 criminoso momentaneo 
ou como crimino.<.o por índole: 

I, como criminoso m'Jmentaneo. 
quando não acusz.r tendencia a de­
linquir, ou preponderarem as influ­
encias exterior!'s que o ti,·erem pro­
pelido ao crime: 

II. como cnmmoc;o por indole. 
quando pela perversidadt• da con­
cepcão. OH pela atrocidade da ex.e_ 
cução. a t('ndenc1a a delinquir pre­
ponderar ~obre as infll .. i:•ncias ex­
teriores. 

CAPITULO III 
Do ofendido 

REPRESENTAÇÃO 

Art 43_ A ;,~çfi.o rt"'pressora do 7\li­
nistério Publico. nlêm dos casos 
previstos n~ Parte Especial. será p1~0-

' . 

Tres 
Muita gente teem usa<!a as 
PILULAS de FOSTER rrex ve­
zes ao dia, para esl1molar 
a atividade dos rin,. - Rins 
debeis p::,durnm inbxicaçã,> 
progressiva d~ organismo, 
rnvelado por à~rer reu ·nati· , 
cas, tontair:.1s, indispuf ;ções, 
ccans~,;,:-, per1uruo~ .)a•. urina­
rias, furirr.~riioi nas '.n .. 1cs e 
nos pés :,roduzidos pelo c:.d­
do urico, d ... res nos ':llJad,;~, 
etc. - Não remediado a tem­
po, o mal se tornará chro .. 
nico ou molestías mais gra­
ves surgirão, toes como ata­
ques de uremia, nefrite, cal­
culos, cistites, etc. 

Comece hoje mesmo a to• 
mar tres vezes ao dia as 

Art 4:i A rt>pre.,entação será dis.. 
pensavel quando, de qualquer dos 
crime pr,,.VlStos no n. II, do art. 43. 
re::ult.3.. para o ofendido 

I. morU'. ou lesão corporal grave; 
II. docnca mental i.ncuravel ou de 

cura duvidosa, ou demorada,· 
TIT i1,ha Jilitação permanente para 

o trabalho, 
IV. peida de algum orgão. ou de 

mPmbro nu d'l ·e "lC<'ttva fnncão, 
V_ 01•rda de algum .entido. ou a 

da J):l.
1 V!'" 

Da repie entacáo segundo a condi­
cão das pessoas 

Ar' 46 Embora as hipótesse do 
artigo precedent.e não se verifiquem. 
da r 0 sp. sen tação se precindirá 
quando 

1. por df'bilidaê'"' mPntal. ümo'"!'l ri­
cta ou simplez.:: .. não puder o ofen­
dido, ou quem por ele devesse reprr­
"Rnt:u. avaliar. em tod:1. a sua ex­
•en.-:ão e gra,idade. o mal infligido; 

II. se tratar d0 menllr moralmen_ 
te abandonado ou de desassisado 
5l·m cur::.tela 

III. tiver sido o crime cometido 
rwlo nroprio pai. padrasto. ou cura­
dor do mt'nor. ou do interdito ofen­
dido: 

IV c;;e t n1 ar d"' pessôa de rondi-
C'áo humild<' reduzida a.o silencio 
per medo do seu ofensor 

I1. e' ra tabilicl.'!de da rPpresenta.ção 

A,·1 47. Não obsta o direito de 
r ,")res"ntação a que o ofendido dire _ 

f'ntr nê queixa, mas tniciadi:1 a 
1cão -:-,ubhca. a representação é ir­
r- ra · '1, ..... 

Prnzo da representação 

Art 48. O direito de depresent.ar. 
ou dar que,ixa. extingue-se em seis 
1nf.:i:;a a nartir da vigésima ouarta 
hora do dia em que o ofendido, ou 
quem por ele devesse representar, 
tiYPr tido ciencia do crirne e de quem 
sejl1 o S{'U autor. 

TITULO II 
Das penas e das medidas de 

segurança 

CAPITULO I 

DAS PENAS 
SECÇÃO I 

Das dil:crsas espécies de penas 

PENAS PRINCIPAIS E 
ACCESSóRIAS 

Art 49. As penas cominadas neste 
Códi30 ~ão principais ou accessôri.as. 

Penas principais 

Art. 5(). São penas principaís: 
I, ,~ multa: 
IT o ex1lio local; 
III. a detenção; 
IV, n prisão: 
V a relegação 

Pe-nas accessórias 

A d. 51 Silo penas accessó1ia~ · 
I. a. mtcrdição de direitos; 
II a publicação da sentença: 
III, o ronfi~co dos instrumentos do 

crime e dos proventos resultantes 
dele: 

IV. a expulsão do estrangeiro. 

Multa e relegação 

Art 52. Alêm dos casos previstos D'.'I. 
parte final do aiiígo 56, a multa só 
.será aplicada como pena. accessória. 
quando expressamente cominada. 

A rel u;âo. aplicr da com a pena dt• 
prisi'o será considerada como inte­
gra11t drsta. 

SECÇÃO II 
Da mulla 

CONCEITUAÇAO DA MULTA 

Art. 53. A multa consiste em certa 
quantia, que a sentença fixa, e o con .. 
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oul '\~n~~n aplicá-la, tomará o ju~ j 
por ponto de J)<lrtlda uma unidade ar­
tificial. que será o di..1.-mult.a 

n" Na fixnçào do dia-mtiJtn. con­
siderar-se-á t.oda a. renda mensal ou 
anual, do infrator, e dela, deduzir-Se_á 
e; que razoavelmente lx\ste à sua ma­
nutenção e a da familie.. 

A diferença liquida restante setá 
dividida por 30, ou por 365 dias. con­
f01me se haja considerado a renda por 
mês, ou por ano, e o quociente indi_ 
cará o dlB-multu * 3.0 As.sim fixiido o d.ia-multa, se­
rá o mesmo multiplicado por tantas 
unidades mil réis - de um a duzen_ 
tos - quantas parecer no juiz corre.,­
ponderem á grnvidade da infração co­
metida. C' o result.ado exprimirá em 
moeda :\ mu1tn nolicc\.vel. 

§4.r> Seja qual fôr e~ montante. a 
multa. salrn o disposto no paragrafo 
seguint~. não passará dr 30 contos de 
réis. n~m d('N:era a ml·nos d·"' cinco 
mil réLc;. 

~5.0 Nn reincidencia não sendo suh~­
tttuida por nene mais grave. a mult..1. 
~erá sucessivamente aumentada. a 
partir de dois. atf> atingir dez por 
cento da condenaç:\o anterior. 1 

§ 6.0 O juiz reqt1isitará as informa­
C'óeS e nrocrderá às diligencias neces­
i::a1ios á verificação da renda do in_ 
frator. mas SP abst-rrá de medidas que 
impliquem devaSSfl 

Multa e patrimonio social 

Art. 54. A multa onerara o patri­
monio da sociedade, ou empresa. que 
o condenado representar, quando ti­
Yer cometido o crime como seu repre­
sentante 

Inexecução da multa 

Art 55. Não se executará a multa 
contrã. aquele que não puder solve_ln, 
sem cortar pelo indispensável á pro­
pria subsi.Stenci&. e dos seus, mas não 
estando prescrita. a todo tempo será 
C'Obrada. sobrevindo a solvencia. 

Na reicindencia, as multas se cobra­
rão por junto. regulando-se pela da 
ultima. a prescrição das anteriores. 

~ l.º Aos que se não puderem quitar 
de uma só vez. pe1,nitirá o juiz fazê_ 
lo por parcelas. em prazos razoav?is, 
cujo total, porém não poderá exced2r 
de um ano 

§ 2.'' Si â.pós a sentença, os recur­
sos do condenado sensivelmente di­
minuírem. poderá o juiz reduzir a 
multa, suavizar as prestações e d·:u· 
maior espaço ao pagamento. 

13.º O pagamento da multa poderá 
r.er feito mediante prestação de tra­
'oalho Hvre. p:,r conta de particularPs. 
do Municipio, do Estado, ou da União 
nrovendo o juiz de maneira que o sa_ 
lário ganho se aplique. simultanea­
mentf' ~o pagamento da multa e á 
subsistencia do condenado e sna fa­
milte. * 4.0 Os móveis, roupas e e utensí­
Hos ínrfisnenC'n.vris á vida doméc::tica 
do condenado. assim como os instru_ 
rr11'~ntos de sua prrfissáo nu trabalho, 
não respondem pela multa. 

A multa como pena alternativa 

Art. 56 Quando a lei alternativa. 
mente cOminar oena priva.tiva da 
liberdade ou multa, poderá o juiz 
comulá-las: mesmo porém, que a 
náo comine a multa. cerno pena 
ácce~sória ~erá imposta ao infrator 
que tiver agido por espirito de ganan­
cia. cobiça, ou avareza. 

Inconversibilidade da multa 

Art. 57 A multa não se converte 
noutra péna extingue..se com a morte 
do condenado. e lhe não onera a 
sucessão. 

SECÇAO III 

Do exílio local 

CONCEITUAÇÃO DO EXILIO 
LOCAL 

A.rt. 58. O exílio local consiste na 
ob1igação imposta ao condenado d':' 
não l'esidir. por tempo não inferior 
a três meses, nem .5uperior a quatro 
anos, no municipio em que se tiver 
perpetrado o crime. ou naquele em 
que resictir a vitima. seu conjugP. 
pai ou filhos, ou o próprio condenado. 

§1.º Si a pre"'isão de novos crimes 
o exirgir, a interdição de residencia 
poderá estender-se aos municípios 
visi.nhos, e nos crimes exclusiva_ 
mente politicos. não só a todo um 

f\s pessôas 
QUfl tos~qm 

As pessõ•s que se resfriam e se 
con!-.tipam facilmente: :is que sentem 
o frio e a lrnmidadc; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam Jogo 
com a voz rouca e a garganta tn­
flammada: as que soffrem de ume 
velha bronchite: os asmathttcos, e 
finalmente as creanças que são ac­
cornrnettictas de coqueluche. poderão 
ter a certem de que o seu remedia é 
o Xarope Sã.o João. E' um producto 
scientiflco apre!',entado sobrP a fór­
ma de nm saboroso xarope. E' o uni­
co que não ataca o estomago nem os 
ins. Age como tonlco calmante e faz 

exT)ectorar sem tossir. Evita as affec­
çõe.s do peito e da o;arganta. Facili­
ta a rPspiração. tornando-a mais am­
pla: li:npa e fortalece os bronchios 
evitando a~ inflammações e impedin· 
do aos pulmões a Invasão de perlgo­
soc: mlcrobios. 

Ao publiro recommendamos o Xa­
ro~ Sii.o .João para curar tosses, 
llronchltes. a.sthma. grlppe, coquelu­
che, catarrhos, derluxos. r.onst!paçõe,; 
e todas as doenças do peito_ 

Faz rostos formosos •• • 1 
O Creme Rugo!, 

ronnula da ram°" 
doutora de belleza, 
dra. Leguy, é um 

.,)·~! producto lnsubstltui­
' vel para ra.zer a 

cutls formosa. 
Els os seus bene!lcos resulta.­

dos: 
1. • - Elimina rapidamente u 

rugas. 
2.• - Evita que a pelle em 

qualquer estação do anno, se 
torne a.c;pera ou sêcca. 

3 • - Tonl!íea os m usculos do 
rosto e fortalece a cut!s. 

4.• - Allivla promptamente 
qualquer Irritação ela pelle. 

5. º - Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, dei­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

6. • - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e lm· 
prime á cut!s um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é lnsupera­
vel para massagens re.ciaes e 
é bom para todas as cut!s. E' o 
melhor preparado para appll­
car-se antes de pôr o pó de 
arroz. 

Estado, como a0s que lhe forem liml­
trofes. 

_ ! 2." A pena de prisão ou deten· 
çao, correspondente ao crime cons 
tará da sentença em que se' impu: 
zer o . exílio. e. infringindo este, ao 
cnmpnrnento daquela passará o con­
denado. 

~ 3." N5.o infringe o exílio aquele 
Que . por prazo curto, e mediante 
permissão do juiz da execução da 
sentença .. voltar ao lugar vedado pa_ 
ra as.5istir a pai, filho. irmão, ou 
ccnJugu~ gravemente enfermo. 

Aplicabilidade 

Art. 59. O ex!l!o lical só será apl!­
ca ve l quando. concorrentemente o 
cr~~inoso fór primário, e o crime' se 
ongmar de causas locais. 

Para.grafo unice. O exílio local não 
se aplica: 

I. aos que cometeram c1imes poll­
tico_sociais: 

II. aos militares, nos crimes exclu­
sivamente politicos; 

III, ao ~r~inoso primário, que se 
revelar cnmmoso por indole: 

Obrigatoriedade da execução 

Art. 60. Não será suscetlvel de sus. 
pensão <art. 119) a execução da sen_ 
tença que 1mpuzer o exilio local 

SECÇAO IV 

Da detenção 

MEDIDA E APLICABILIDADE 
DA PENA DE DETENÇÃO 

Art. 61 .. ~ pena de detenção, sal­
'º _d1spos1çao. expressa .em contrario, 
tera por_ mm1mo oito dias e por ma­
ximo tres anos; . aplicar .sc.á especl­
alm_entc a ~rmunosos primarios. e 
sn~ convertida em prisão quando 
aphc~ aos que S(' compreendam na 
classificação dos arts. 40 41 e 42, n. 
II, ou qunndo os móveis do crime 
forem vis 

Onde se cwnpre 

Ar!. 62. Cumpre-se a pena de de. 
tf.>nçao em estabel~cimento especial 

g.~~ri!5t:in n;e~çr~i~t~~~~·iv~~e~teni~~~= 
h!1ada AO F('U cumprimento. 

. § l ." '?ndP não rxishr penitencia­
n:i c·l, sp cumprirá em lugar sepa­
r[l..cto daqUf'l"s f•m que. na cadeia pu­
bhca? ~ rtunprir a ~na de prisão. 

§ ;--. Tendo em vista as circuns­
tanriac; <'le fato e a~ . condíções do 
conden;icto. poderá o JUIZ determinar 
nuf' a P"m1 cte detenc:ão não exce ~:~t de um mês, se 'cumpra erri 

Como sr cumpre 

Art 63. No cumprimento da pen" 
do detenção, ?ndc houver estabeleci: 

~~-~.1; ;~a r-:~ãCl~l, Seg~~n trrni tenciária • 
l n condenarlo .c:ná ad..c;tiito ao 

tnbalho mas poderá PsColher. dentre 
0 ~ que S<> executarem no estabele 
~_lllH:'!1to. 0 que melhor Jhe covenha-
51 nao ~referir trnbdhos intelcctuaiS 
a .:1ruc !ª este1a afeito; 

b~lho naªoº .ª~ 1!~\ pc~~ero\r~~~~ :~: 
v1coc; publicos: 

III: 0 isl"'llamrnto crl11lar dim110 
nos mt~rvaJos do trabalho em co: 
~tim, ~o .Ih~ será aplicavel como me­
c.idn. disc1phnar ou a seu pedido mas 
0 '""tm:10 será obrif{atorio; ' 

JV nao estará su.ieito ao vestuario 
,·~rrnlamrntqr. e porlcrá fa7..er vir de 

i:~~~da~ ~~~~~~~!:t'º· excluidas as 

nr~;"rt' r:Ccc\~1? c~;;ta~. re;._~~1!1eernt~ 
r~r,..·b"r C''l.rt~"· s::i:lvo 1\ arlministra­
ca~ o d1re1t.o de fiscalizr.r-lhe a 
~~.· ,·~;.;;,ondc·n~1a qurmrlo o julgar ne_ 

J>C:~~-~~::ti ~~ic~o~~!~~j6u> ~ ccº~: 
cessocs nntertormente expressas po. 

itVelociddde;~_. 
. .. e.:onomi.l e funccinn:imcnto perfeito 

c,),11 (;ASOLINA TEXACO, o combusti­

' cl que f<Írnu G.1s Secco e TFXACO 
i\10TOR OIL, mais duravel 

e rcs1stenre. 

A GASOLINA TEXACO vendida no 

Br:isil ~ a me,ma vendida nos Estados 

Unidos sob o nome de "TEXACO 

FTR F CIIIEF GASOLINE", e que 

ultrap.1,sa a, especificações do governo 

~mericJno pari seniço de emergencia. 

F obrtcadoa por THE TEXAS COMPANY, E. U. A. o dialribuidos por 

T
THEETEXAXS COAMPANCY (Soouth Am;~;~;~I~~-~·~ I , 

MOTOR Oil , 
<Jlf-lJ, uu1,, .. d " ... 

d.er~o ser restringidas, ou pro,•.j;o. , 
namente suprimidas. ~~~1~~â~: oe;pr;~~s~~~;!~tese~u~~~: ~!~d~, d~i- 5!:re~:ri~~61rcáe1f1~1~ ~ !ei.~ 

nudas. 1 r..., se:;. prorr :. vcl por mais · rês si 
~ 2.0 O sentenciado vestirá unüor:- r o sent •nc:· do o ryedir. ou o j, 1 ..... , a·nL• 

me reg.ulamentar e ah.ment Jr ...... c::.e-a :.i. pprc5.?ntJção do di..reor da pcni-
d~ cosmho do estab~lec1mento, po_ t ncia. a '1m o entender. 

SECÇAO V 

Da pri,ão 

MEDIDA DA PENA DE PRISÃO 
dendo entretanto, uma vez por se­
mana. receb..!r de fora a refeição 

Art. 64 Salvo disposição em con cabilTétad!' e~t~~flt~i;e cªond~~~r:i~ 
tralio, expr~ssa na Parte ~ecia( prisão 'igorosn e os condenados á A, t _ 70 DJrante o período de se. 
e a conversao preVIsta no art 61 a prisão simples. 1'eC"aça:, celLlar, ob. "'rvar-se-á o se_ 
pena de prisão terá por minilllo {iru guinte; 
ano e por máximo trinta anos. Crime durante o cwnprimento I, isoladament.e. e em dependenci.a 

Paragrafo unico. Em se tratando da pena à.o est.abelecimento. terá direito o 
de mulheres. a sua e,xecução serâ sentenciado, no mínimo, a uma hora 
sempre simples. e se abrandará con- A~t. 68: Quando o s~ntenciado. sub_ ~i~/~f>li~~~çato~v~\0~~ dias, salvo mo_ 
soante as exigencias da gravidez e metido a execuç~o suuples da pena, t II não S(' poderá 'correspOnder pm· 
do parto. ~omet,er no~·o cn~e. ~ que . e~ta Sf: (' _ T to ~cnão com O juiz. ou com 

Onde se cumpre 

Art. 65. Cumpre-se 
prisão: 

.. pliq~e. _a s~a execuça~ sl'i·a r 1goro- 1 epr? ..cnl~ntc do Ministério Publico 
~· s_1 na? for pronunciada a relega- 01 d"' Patronato ... oficialmente reco' 

pena de cao imediata. nl~<>c:clo -

Execução rigorosa 
UI. 111.o .,e po,:1.. â comunicar di­

i<'tamr·ot scn.to com o pzssoal do 
I. nas penitenciárias e pnsões co_ 

muns destinadas aos imputaveis; 
II_ nos estabelecimentos especiais 

destinados aos criminosos de imPU­
tabilidade restlita, que só a cum­
ptirâo nos comw1s. quando aqueles 
não existirem. 

Estabelecilnentos federais 
ou estadunis 

Art. 66. Qualquer que seja a Jus_ 
tiç.a que a impuzer. a pena poderá 
ser indiferentemente cumprida nas 
penitenciarias ou prisões da União 
ou dos Estados. mediante acordo 
destes entrf" si, e de cada um deles 
com a União. 

Execu~i.o simples 

Art. 67. A execução simples da 
pena de prisão obedecerá ás seguin­
tes presclições: 

I. o sentenciado será. inicialmPnte 
submetido a isolamento celular diur­
no por dois mêses e a isolamento 
not.urno durante a execução da 
pena; 

II. terá direito á conespondencla., 
salvo á administração a !acuidade de 
examiná_la: 

III, poderá ser vis! tado nos dias 
e horas regulamentares, salvo é. ad­
ministração a faculdade de vedar as 
,isitas. quando suspeitas, ou preju­
diciais; 

IV, noderá t•r consigo livros de 
instrução ou edificação moral: 

_ V, não estará adstrito n segrega_ 
ra.o "º" intervalos carcerários. nem 
o isolamento durante o recreio hi­
gienico. 

1 1.0 Consoante o comportamento 
do sentenciado, as concessões ante· 

Arl 69. A execução ngorosa da pe_ ~:~~~8~" ~~ n ~!r~
1 

r.ni~.}~~~des in-

Ou er V. Sa. 
Fortificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pessôas ane­

micas, nervosas ou enfraqueci­

das. 

.º Vigonal fortifica o sangue, 
ahml"nta o cerebro, tonitic'a. os 

nervos, abre o appetite, robuste­
ce o organismo. 

Vigonal é 58% mais rico em 
substancias nutritivas que qual­

quer outro fortificante. 

A_ 'J\ 11 i ' 

Pa•11 · 

I\" n.:.:, ;:> ci.en. r·"cebl'r visitas. ~L 
\'·J. a.)c; dn l1in m á do sacerdote. 
cu11 ac;d:ole11ci:1 tiver .-olicitado; 

V alirnent.:ir-se _á d..1 rosinha do 
f"". r.tx:-lecim .. rto. salYo o caso de ores_ 
criráo medica n que se não po.'-.S:l 
r.t€'ndt>r com o:-; recur~os internos. 

Trabalho carcerário 

Art 11. Concluido o pcriodo d"' 
'-ec:rec;açgo. comNá o do rrabalho 
Em comum durante o dia, com iso-
1.,m,.nt o no~ ;Iltf·n·alc de repouso e 
dul':i.nr., a noite 

_" 1. 0 Salvo proibicão médica. tnd() 
<-"'n~enri·.td i P adstrito ao tr~balho, 
que crr ·-;poncterú, tanto qun.nto po,_ 
siv··i á profissão qu-. já exPrcü1. ou 
á \"0"~cáo especinl ouf" rev r 

2 No nrimeiro ano de~::,, regi­
me. o trabalho será no interior de> 
esLabel 'Cimrnto, ou nas suas ctrpen_ 
drnci:ls Do srgnndo ano em · diant _~. 
podrrá ~<'r ao ar Une, em obras ~ 
seniçc~ publicos 

3" P;:Ha obras P .:;en·iços publi­
cos, nãn s0 escnlará sentencir..dJ QU(', 
no prourio estHbf'lccimento. tinr 
ocupnçfio ajustada íls suas aptid-5-?~. 
~i ·-" nreff'rir. !.nlvo quando su~.'.'ito a 
m('dida disciplinar. 

Con-, 'r.;ú.) d::i c.:ecução rigorosa 

ArT 77 r .. npnda por metade a 
:~en.... poc1 r o J\liZ convrrtC'r em 
sim Jh" 1 1· uf':io i·1goro a, nro~--­
clt•nao i,wur,·1t) pn, Qlir mt 1\ -
nh 111 o rll , trn <1'1 t bclt "hn nt'1 () 
Co11sclho P mtrnr1u10. o Mims·f> 
r!o ,Publico e ll\11 medico, si 1v•crssá: 
no. C' lllf' mo ronchur-se qur o ~- n• 
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GRANDE EXTRAÇÃO DA LOTERIA FEDERAL ;1) 

5.005 contos dis1ribuidos por Ü81 premios '.:'-

Premio de 2. 000:800$000 

" " 500:000$000 

" " 200:000$000 

" " 100:008$000 

2.000:000$000 fi: 
_.:.::; O PR.I~ ?\:110 l'\'1 ... AIOR. )~( 

2 " " 50:000$000 

5 " " 20:000SOOO 

" " 
Os demais sao de 500 contas a 400 m I réiF, na ordem do plano &o lado deste ~t 

<,) 

10 10:000$000 

50 " " 2:000$000 
CUSTO DO BILHETE 350$000 (~ 

Pedidos ao agente geral C. MOURA l 
('~ 

300 " " l:OOOSOOO 

1.010 " " 500SOOO 

Rua Maciel Pinheiro, 7 4 J oão Pessôa ;ti 2.500 " " 
tenciado merece o beneficio. Esta 
conversão é revogavel ~ todo o tem­
po. e cem a revogação se reintegra 
o sent2-nciado. no cumprimento ri­
goroso da pe,na 

Remuneração do tL:i.balho 

Art. 73. O trabalho do sentencié:1.do 
será sempre remunerado. e o seu sa _ 
1ário constituirá. divida do Municí ­
pio. do Est..'ldo. ou da ~ni~o. regulan­
do.se pelo do ope~·ano hvrc. m~nos 
um terço. O sálnno do sentenciado 
clh1.dir-Se-á em trés partes. das quais 
uma entrarâ pr:.ra os cofres publicas, 
rorno receita. outra será entregue á 
vitima do crime ou aos seus herdei_ 
ros. por ordem do juiz e a terceira 
rc~tante constituirá peculio do sen­
tenciado e "será levada a sua cader­
neta espe,,lal 

Peculio carcerario 
Art. 74. Cumprida a pena ou so_ 

b1-c,indo o h\Tamcnto condicional, ao 
sentenciado será enr,reiue o peculio. 
revertendo aos cofres publicos a parte 
dP.slinada á vitima ou ~eus herd 0 1-

ros, que não tiver sido reclamada. 

Crime durante o cumprimento 
da pena 

Art 75 Aquele que. tendo cumpri­
do. ~Stando cumprindo. ou devendo 
cumprir pena dª prisão com execu. 
cão rigoroc;.a, ccmcter r 11n-e ao qual 
con·esponda pena d"' prisão. awnen­
tar_se·á ate o dsbro o periodo de 
segregação celular 

ti\er. e pr·'mo C!'á. as ct1ligrncias e 
penc1t. .. s qur ntrnde::- n"';'i:'e ar1as. 

~ 2.·J Colhidos todos os r\ mentes 
pare. qu-e po.ssa se~urnment::o a.quila­
tar do e!t'ito da per p1ofenrá o 
juiz dec1 'ão 1no 1v1d . conforme se 
convencer. ou nao. da tnoc\üdade do 
condenado * 3.º A suspensão nunca será por 
tempo infnior a tres ancs 

4.v Snsrwnsa n rckg:lcão. cum­
pridl que seja a pena principal, se­
rá o condenado posto cm liberdad?, 
sob a protecão d('- alg:um patronato. 

\i 5.0 Si. durant:_,. a .~uspensão, o 
relegado não cometer c;i1ne ~o qual 
~(' aplique a pena de prisão. ou fôr 
absolvido do no\'O crime. a relega_ 
cão estará extinta 
, No caso contrario. ri relegac;ão se­
gui.r-5" .R ao cum.pqmento da pena 
de p.i:is.í.o que lhe tiver sido im­
posta 

~ 6 O tempo de pri'-ão, decorlido 
entre o cumprimento da pena ~in_ 
cipal e o dia em que :1 relegação se 
tornar efei.iv:1. ~rá nesta computado. 

~ 7 ° Int.eroosto rPcur~ da deci­
são qur m:1n-dar €X<'çutfl.r a rel-ega­
cão. o condenado. que Já tiver cum_ 
prido a pera principal ri~uardará na 
penitencia1ia como simolP~ dPtirlo. 
que ele se decida. Não se decidindo 
o recurso dentro dn um mês de.poi.3 
de cumprida n pen;, principal, será 
o conden:ida oosto em libf'rdtld~. sob 
o re~une de vigilancia que o juiz es­
tabelecf"r. 

Tempo da relegação 

Si porém da natureza dos crimes Art 79. O tempo de releg2çã.o se-
cometidos das circunc;tancias em qne rá relativamente indctnminado. mas 
~ co:net:'ram. e da personalidade do r-ão pod"'rá exced<"r a metadf' do 
c. n.1:1inoso. resulta.r manife.;t.a ~ sua 

I 

ma.xim. :., p-cnerico da p.ena aplica\•,el 
penculosidade, podc1á 1mp:)r-lhe o 
.m12 a relegação unedh +. , dlSDPnsan- Ond<' ~·· cumpre 
do o procrsso a que se refere "" 
art. 78. Art 80. A rclP.gkl.ç(to cumprir _se -á 

_ ,:,m coloma . .:: l)('n&i.s m.stol-Rdas em 
SECC'AO VI linhiJ'>, ou logar"s af· ,tados das cl-

Da relcgacão 

RELEGAÇAO CONDICIONAL 

Art 76, Tóda a \·ez yue :se impu_ 
zrr a· cruninoso por indok. ou rem­
cidentc. que houv, r cometido crime 
comum. pena df' prisão onpf'rior ~ 
cinco anos. tamben.1 x' lhe imporá, 
na mesm.-. sentença. it d<' r.·lf>g~çã.o 
condicional. 

ComJ)t~tenc,n 

Arl. 77 A r<legaçi\o é da compe _ 
h::ncia exclusiva dFi ju:';tiça togada. 

cl~des e po\·c~rÔf''~. f' nelas o trnba­
lho e a instruráo sf'>rÍV:> obrig-ato1·ios. 

1." Não . e pod~rá relegar ·st'ntr-:n_ 
cütdo parn roloni{l que não dispu­
z..!"r d@ ~"'rviro méclico-hosnitalr..r 

is 2. 0 NC) cxü:tindo coloriias penais 
cndP p na dr r<'L gact'i.o &f' cum_ 
pr ,. ~ rn C"~ )roV1-01 t:lment con­
\rrtina -rm pn,,a'J 1· ·oro..~. revoga­
vel n couvc:::.üo d se'!.· que a colonia 
sl 1rn/-1l.:r 

Não ,, e·.··('ut· 1â. :1 rel fJ'açáo qu~n 
do sómrnt ~ r sW.r por cu·nprir um 
terce da p"na convert1d:i 

-"erã imed1at::imenLe comunicada á 
~utoridad adminic;trativa, para que 
a taça c11mprir, encarninhancto o sen­
tenuA.do á colonia que melhJr se lhe 
;.~ iu6t.e á penr11lo<.:1datie. roh11s.tPz fi­
stca. saúilt• "'XO, r id:-lde. informan_ 
do de tudo o juiz para que conste do 
processo 

R:-gime de trabalho 

absolut,t ou relativa, e consiste em , 
perda ou suspensão 

1. do dircL o eleitoral. ativo ou 
passivo; 

II, do exerc1cio de funções publl_ 
cas dr <.:leiçáo ou nomeação 

III, da pren-ogatlva chica. de con­
correr para a composição do Tribu­
n"l do Jnrt e das forras armadas da 
Nacão; 

IV. da c p·,c1dadf' de ser teste_ 

Funcioneno publico 

Alt 86. A p,rt,r de quatro anos. 
a condenac;ão á pen.a de p:ri..são priva­
rá o co11denado do cargo. emprego ou 
funç.f1.o publica que ~xercia e das van­
tage-ns qu, lhe forem iner nt.es, salvo 
a cio montepio 

Art. 82. A pena de relegação im- tnnnha im,"trumentárin cm juiw. ou 
plica s2vero regi.me de trabalho di - om atos publicas e testamentos; 
urno ao nr livre, com isolamento V. da capacidade para a chefia da 
noturno. salvo durante o tempo des_ sociedade- conjugal, ou para o exer­
tinado {I i1Ft.rução cicio d'J pat1io poder, da tutela. ou 

~ 1.0 Sómente depois dP três anos cur;;:itclo; 

Crime contra a faz.--nda Publica ou 

particular 

Art 87 A int~rdição de que trata. 
o n. ·u. parte final. do art. 85, ~ ... 
ró absoluta, emborR inferior de qua_ 
tro anos a pC"-na, quando, cometendo 
o crime, h ~uvcr o !uncionario publl.­
co l.esado ou t..-entado lesar a Fazen­
da Publica ou particular . 

deste r"gime. serão atribuidos aos VI. dn capacidade pal'a o exer­
mclhores, denf re os sentenciados, z. cicio d~· arte oficio, industria, 011 

titulo de ensnio. lotes de terra, que profissão; 
cultlva1áo por conta pro~ua. sob a I VI J do d1re1to de usar di.stinções 
v1r:1lanc1a e nmparo da odrrnn1stra- honor1hcas nacionaL" 
("ão 

ij2 ° Nos 1egulamentos admm1stra ­
t1rn.~. pto\er_se-á sobre a atubm-

tContinúal 

ção fmal d • pro1m~dade desses. lo­
tes ,:ws sentenciados. assim como ro­
bre ~s facilidades, que lhes dará o 
Estado, para que a eles se reuna a 
familia, ou pura que a constituam. 

;i:3 ° A. r~ceitr. e ~ despesa de cada 
I0tt:. · s~râ.o rscrituradas nos livros da 
colonia. C"..'lm precic;.a individuação. e 
o lncro liqi.lido depositado em seus ro­
fre,3 como pf'culio, que será entregue 
ao sentenciado. com ~ sua canta en­
cerrada, uma vez cump1ida a pena, 
e observndo o disposto no art. 73. * 4. 0 No que respeite á ordem, d.is­
ciplim~ higiene f" instrução. ao regu _ 
lamrinto da colonio está adgtrito o 
gent-encJarl.o. nincb que tmbalhf por 
conta proprh. ou trnh-a obtido li­
vramento condic1011 ! 

Livrnmento condicional 

Art 83. O livn1mento condicional 
suspende o p!'u"e o de rele~ação. 
one retom;, r6. o seu curso em sendo 
elf' r"vog do 

Quando c6nced1do durante a re­
J1>gflção. ~ó d pC'i: de decorrido o pc _ 
nodo de orc,\·a µ.oclerâ o senkncia ­
do 3ban<'fonar u c·olonia 

C,1lto l'digioso 

Art 84 O Estado não s\l\)sidiará 
nenhwn c11lt.o n ll ioso na r.olonia, 
nem o proibirá d .:-rie que os sen­
lt"'nL1ados > r"clnmem 

8ECÇAO VII 
Da interdicâo 

INTERDIÇAO ABSOLUTA OU 
REL.~TIVA 

i'"tíl~i'.'jt''t~itíi~·í·íí'íí'if l 
1

1::.~

1

.:::,'.:·.· !:,~?!f füª:}~;;g~;f~;~J~fül~~ ·_1=., :'-~_1.: 

sob a direção da competente professdra M. Aze- "". 
vedo, uma das suas esforçadas auxiliares. il Faz notar que ao contrario de outros esta- ,il 

~ belecimentos rongeneres as alunas " cortarão e · 
·:·: costurarão " durante o curso, os mais dificeis mo- f~ 
~ delos da moda atual, comprehcndendo nele ves- ;+; 

.
--~_:.:; tidos, tailleurs, manteaux, capas, pyjamas, peig· :~ 
~ noirs. etc. :~ 
~ 1 
;{ CONf ERE DIPLOMA DE REAL VALOR ;l 
~ " 
i~ .Mai~ll"k ~íl BJ§ alb~ria§ <dlte§<dl~ jâ e teU11= i! 
i ~tentdl<d\tdl§ tdl ](D <dlo iton<e t111 ~te :•: 

julgando singular ou coletivamente. 
e nos crimes da competencia do Ju­
ri será imposta pelo juiz q·Je nele 
presidir. 

Art 81 A $€'11tf'· 1cn. dn relegação Art. 85. A pena de interdição 
i ~ 
~ Prospectos e mais Informações á ;~ 

~ unico Toda a ent ~nc::J. de rrle­
g(tção será submetida ~o conh 'Clmf'n­
to d,t segunda mstancia cm recurso 
neccs..c:ano. 

l nQUt:rilo judicial 

-~~~~--~~~~-

LOJAS PAULISTAS 
f orrniaavel Baixa oe Pre~os 

em Voiles [~am~aaos 

t Residencia do Dr. Alvaro Corrêa i!; 
V i 
~ BAIRRO SANTO ANTONIO Tambaú :•: i ~ 
i t :+;::·:+;;::~+;::::+;::=:•:::=:+;;::::+;::::+;::{+;:::~·;:::::+;::{+;::{+;:::::+;!::r+::::~~::::.;:::~·~::;:.~::::+;::::+;:;;:•;::::+;::::~ t Art 73. O condenado á µens.. de 

1m .sãô nas condiçêK:~ do art. 76. qu. 
não tinr obtido livramento condL 
cional. ou que o tl\'er perdido pela 
pratica de novo cnnw. será subme­
tido no começo do ultimo ano de 
pen a, a process~ .sumario de r.md1-
cancla sobre a sua vida carceraria. 

I p ~ra o hm d · verificar .se a influ­
. encia ~bre Ple exercida ptla pena. 

A rste proce · <:'Q, durante o qual ne­
n hum recurso i:r-rá admissível, im­

i taurar-,')(_·-i r'.'<_officiu. quando o n ãe, 
· promover o Ministério Publico 

Rua Ma
-ciel-Pinh~iro, 151 1 DR.. JOÃO SO.A.RE;--, ~ MEDICO DO 5ERVIÇÓ DE HIGIENE INfliNTIL DO E5TliDO 

JPIOLESTT.l!._!_!1!!!~ CBEAl\'Ç,lS _I 
· 1.0 O Juiz, a quem competir re­

solver sobre a rckp;ação. deverá ter 
do con den ado impressão pes.s"oal e 
diréta, dar_lhP-u clefrnsor, si o n:'lo 

Av. Beaurepaire Rohan ' (Ei quina da R. da Republica) 11 Contultas dlartao jas 16 .. 18 horas á Rua BarAo do Triunfo - 474 - 1.
0 

- andar 
lteeldtnola, AVENIDA JUAltl!Z TAVORA, 536 

JOÃO Pl!SSÔA 

Alberto Lundgren & 0}ª L.1dª ·-------------
,r::1::mm::,:::::::::::1:::::::J1::::::n:m1::n::?::::::t:-..:~2:::;nn:::::,::::::1:1:::::1::;:::::,.=i:::::::::::::I:ms:;::z::~::m:::::1:::::::::::::::::,:1::::::!:!:m::!:nmmr:::::m:m:::::::: :t::t:::zm::1,wm::1::::::::::;:m1:::z:::I:::1:s::1::::,:::::i::1:!r.::1:::::m:::1::::::::s 

JOÃO DA M!TTA ICIGARROSj 
É O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

BEG!LI! CRIC:, 
MELHOR E S, 

Os prod.u.tos d.a 

Endeio(fo Teleg. f:OR 
F .A.:SaJ:Q.A. 00::Ê::L::e:O 

D S o MELHOR 
:reoo::r.ne:c.d.a.:cn-•e po.r ai :cneaznc • 

fl#lfNR • NK; - Maciel Pinhe n. 350 
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